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DE EXP ANS.A.O 
COMMERCIAL 
DA PARAHYBA 

Acaba de ser r ada. por 
decreto do Govêrno do E ta ­
do. a Camara d(> Expansão 
Commercial da Parahyba. 
dentro dos moldes do Con­
sêlho Federal de Commercio 
Exterior, como orgam não 
só _de collabora~ão par a a 
maior expansão dos negocios 
em geral do Estado como de 
orientação autonoma no 
sentido d,e < e,rtifkar-se da 
nossa capaeidade de pr du<'­
ção e de consumo. 

A acção que vem manten­
do o Consêlho l•'t-deral de 
Commercio Exterior. a sis­
tida directamente pelo pre­
sidente Getulio \f argas. pre­
cisava de um maior ambit.o 
de influencia em beneficio 
da c-0ordenação das força 
productivas do pa ·s, agora 
em plena pos it ivaçã.o com a 
creaçâo das Camaras Esta­
duaes de Expan ão Com­
mercial. Estas terão um pa­
p,el relevante 110 estudo das 
condições do mercado inter­
no, cujas pos ibilidades ,·e ­
r':o ~me miinhadas, em fóT­
ma de suggestões, ao Con­
sê-' ho, que as apontará ao 
Governo Federal para serem 
exe atadas. racionalm~nte. 
de aecôrdo com o e~p j ê'lfo 
pratico da época actua) que 
rége a conquista e m nu• 
tenção dos mercadüs. 

A Gamara de Expansão 
Comme1·cial da Pairah~1 ba 
presidida direct amente pelo 
Governador do Estado nu 
pelo Secretario da Agxicul­
tura, com a a sistenda do 
presidente da Associação 
Commercial, terá a collabo­
ração de representantes d· 
ciasses produet:oras e di- tr.i­
buidoras. 

Pelo de reto que publica­
mos hoje na parte official 
foram nomeados os srs. dr. 

· Flavio Ribeiro Coutinho. 
representante da l.,avoura; 
Severino Amodm. da fo. 
dustria; ,valfredo Guede 
So!>rinho, da Pecuaria; Leo­
nel Duarte. do Cornmercio 
Importador; dr. Coralio Soa­
res de Oliveira, do Cornmer­
eio Exportador e dr. Walde­
rnar Leite. dôs Bancos. 

E' dire~tor executivo da 
Camara o Secret·ario da 
AJricultura, havendo ainda 
assessores para o ex?me 
technico das ouestões sub­
mettidas ao estudo desse 
instituto. Assim, foram no­
meados os se.,.uintes consul­
tores: drs. Horacio de Al­
meida, Ep itacio Pessôa So-

• hrinho, Raul Lins. Carlos 
BeJ!o, Leonard.o Arcoverde, 
Cados Farias; srs. Murillo 
Lemos, Estevam Gerson, 
Avelino Cunha, João Vas­
concellos, João Luis Ribeiiro 
de Moraes, João Fernandes 
de Lima, Herrnene~ildo Di 
Lascio e Alvar? Guimarães. 
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o pre~ito Malaq1:1ias Barbosa, de 

São J esé de Piranhas, eom_municoti, 
pol' oftir,.io. a'o Chefe do _Govevno, ha- 1 
ver reeolhido ao posto f1sc0l ctaquen_a 1 
vma a importancta de 1 :0-78$400, eor- j 
respondente á quota de 10% da refe- j 
rid1J. Pvefeituu p~ra a Ins~rucção PU• 
b-lica no mês de Julho P. fmdO · 
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• NOTAS 
DE 
PAL _t\.CIO 

Calçamento 
da Capital 

Serão celeb ad s, oje, so ennes e.xetjuias na Cathedral 
tro oli a a - A romaria ao tumulo do 

De Guarabira foi transm1ttido ao 
Chefe do Govêrno wn telegramma 
firmado pelo sr. A:ermes Lyra, felici­
tando s. excia. pala investidura In­
terina do sr . Francisco Pimentel 
Cunha na Prefeitura daquellt> muni­
cípio. 

Apresentou hont em, em Palaeio, 
cumprimentos ao Chefe do Executivo, 
o sr. Qdilio Wanderley. pr9prietario 
no municipio de Patos. 

Uma. das preo<rcupações mais 

vivas da administt:açio Argemiro 

de Figuelrêdo é dotar, como vem 

l'eaHzando, a cidade de João Pes­

sôa, de memoramentos de ordem 

urbanistka que a tornem, de fac­

to, uma ca!)Jta.1 á $.ltura do pro­

gr~o e civi~ do Estatio. 
gr" nde Arcebispo 

..... -- - - - .. -··::i 
! -

Esteve hontem, com s. excia. uma 
commissáo do !Instituto msto1tico des~ 
ta capital. constttuida do conego Fle­
rentino B81rbosa e do dl". José de Avila 
Lins. 

O Chefe do Govêrno attendeu. ain­
da. a uma commissão da vma de Ca­
bedello e a out)Ja do Club Ath1eUco 1 
"Rio Negro". desta, cidade. 1 

Foram hontem atltendidar pelo ~o- 1 
vernador Argemiro de Figuueir~do 
me is as segnintes pessôas: prefeito 1 
J~nacio Btitto. dr. José Oaudencío, 

1 dr. Alves de Me1l0 e .,;r~. Octacilio i ! Monteiro e Antonio Barbosa.. ; 
' - 1 
' Em visíta de cortesia ao Chefe do ' 

Govêrno, estiveram hontem em Pa­
lacio o.s jor!aaJistas pauli tanos .Raul 
Guastini e Amarat de Mello. de pas­
sagem i,:;or esta eap1ta,l e em transi­
to para a Europa . 

O que está fazendo o Govêrno 
no tct{lante á. pavimentação 4a.s 
nossas rua.s- e a;ventdas princi~ 
numa reforma simultanea do ca:l­
ça.mento da cidade~ é a mais fran­
ca assertiva do seu afan moder­
nizador da. capital para.hybana,. 

Na parte offi-ciat desta folha, 
entre outros aotos de palpitante 
interesse administr3,tivo, lê-se o 
decreto n. 735 que destina a 
quantia de 280:000SOO0 para o 
custeio daquellas obras de eml>el• 
lezamento da "U11bs" pessoense, o 
que demonstra o plausivel empe­
nho da actual administração de 
cumprir integralmente parte do 
seu ptogramma rela.tiva á moder• 
nização da metropole do Estado. 

UM CHfff OfMOCNAJA 
Toda.~ w; forçus politicas do Estado têm se manifeS'• 

ln.ún ab ·olufamPnte solidarias com a pro€lamação do sr. 
A rgcwirú dP Figu irêdo para orientador da poiitica domi­
nrmf P dn Parahyha, em apoio ás palavras do drr. José Mar,iz 
no memo1>avel banqw!le do l'egresso do chefe do govêrno. 

Essa manifestação plebisdtaria vem. em abono ao 
q11e jn dis se a imprensa independente de Jo-ão Pessôa sobre 
A rgnniro d<> FigaPirêdo. 

A sun acluação po/iltico-administrativa reflecte per• 
f citamt' nfe n puPo idealismo e o car.acter adamantino de um 
rfr,mocralfl ue se fn na Zncta ineessante pe1o bem publico, 
preferindo o ostrarismo ás posições faQeis adquiridas em 
roncil iabulos indecorosos. 

E r:11nudo vencell, Arr1emiro de Figueirêdo in!fe,qrou­
se ainda mais com r1 consciencia collectiva, realizando uma 
obra imprssoa l de de/esa systematica dos nossos interesses 
superio;-es. 

ARCEBISPO O. AD UCTO 
A sua acclanwçúo p'1ra orientador da política do f!s­

tadn nada mais é {]11e o co1·ollario de s,uas nobres attitude.~. 
enfrentando com col"agem e desassombro os problemas vi­
taes de nossu terra e r,overnand<J com o povo. Pa.,sa, am Hhã. o 1 um · r atio 

I 
gr ndc prelado rão. r alizada , hoje , ' ' 

da morte do .inolvid vel ~rela 1 po cto~n var i~~ C'erimonias religiosas. por ini. / 
Adaucto AmeJ10 de Muanda H ml- ciauva do clero e com a solidariedade 
ques, que per spaço de 40 a.mos go. de todo o p ·o parahybano . 

Já era tempo da Parahyba fazer Justiça ao seu gran­
dP filho. 

vernou os de tinos e pirituaes de nos- Ig11almente, a essas manifestações 
( /;Jo "Liberdad<>'' de hontem). 

sa t 1-r • po. t h wna s e associaram as aLrtorí. 

do I Conclue na 2.0 oag.l 

BANCO DOS fCOONARIO PU :LICOS OR V G DOS "PARTIDO PROGRESSISTA 
SBL 

Secção do Estado da 
Para.yba 

Convoca-se uma reun'iào dos 
nembros do Consêlho da Or­
em , na Secçâ<:) desle Estado, 

i_'.)ara o pi·ox imo dia 14, á 19 112 
ora~. no 1oc:i I do cd lume. 
Na mesma. serão julgados 

peclidos 

e G U QSSA ES-
T ÇÃO DERA iO 

Embarcada em São Pau­
lo, j á se en ontra no porto 
de Cabedello, a esta<:ão ra ­
diodiffusora adq uirida pelo 
Estado á firma "Byington 
& Cia." e qtue será installa­
da. na fa~enda .. São Ra­
phael ... onde e acham ftin , 
con sti·ucc;ão os respectivo 
predios-
Hor,tem .reeebemos d. ita 
d:-. dr. Franklin h'a rias e­
ves. techn · co da '· Byington 
& Cia.", em R cife, e.ncane­
gado da montag- rn da mes­
ma. que se f~ aco mpanhar 
do nosso ami•ro l:il". Fran• 
cisco er ára, repre!,;ent a n­
te da referida firma em João 
Pessôa. 

1 O dr.~~épM~~f ~r!~~: do Dl., Oontinúa i~enJ!'!i1!!~E!~m!~!~Al é~! f!~!~!~~~m b~nco moldad: 
. rect rio Central do " Par ido ProgTes. 0 trabalho para a fundaç.a,o de mais em Pl'incipios cooperativistas, com a 
sista ,. recebeu hontem o seguinte ~~se estabele~imento de credito des- finalidade de financiar o funecionalis-

• • • unado, espe:!ltalmente, a trainsaccionar mo que tem sido muito mal servido 
teleg:ramma: com os funccionatios pttblicos fede- até hoje. 

"Brejo de Cruz, 13 - Dr . .José Ma. raes estaduaes e munidpa.eG. . 1 Os emba.raços de mil especies .por 
rlz - Temos a, satisfação de levar ao No sentid~ de obter subscr1ptores , que pa-ssam os empregados poblicos 

para as .acçoes do banco em apreço, o quer estaduaes m.unicipaes ou fede• 
professor Francisco Salles, 1.0 secreta- ra,e,s, morment; os do inter.ior do Es. 
l'io. da Sociedade dos Pro!essores, está. l tado, que para resolver qualquer pe• 
dirigindo a diversas pessoas do inte- queno inter~se na canltal luctam 
rior. a circüla,r que transcrevemos sobremodo nos levou a objec-Ú.var este 

vosso conhecimento que estamos so. 
lidari<.s co,m o vosso discurso procla. 
mando o dr. Argemiro de Figueixédo 
chefe do "Pa1itiído Frogressista ", do 
qual estamos filia.dos. Saudações -
Ant(l\nio Olympio Maia, prefeito; Plí­
nio Sa.ldanha, Cicero Diniz, Manuel 
Capistrano Saraiva, Benicio AlV'es 
Maia, Manuel Luiz Figueil•a,s, Fra.n. 
cisco de Oliveira, Maia" , 

abaixo: desejo nutrudo desde muito tempo. 
Para constituir a dire toria. desse Concomitantemente com o funcclo• 

instituto d~ credito reune bo,ie, na sé- namento da cooperativa bancai,ia, fun. 
de da Soc~edade dos Professores, á dar-se-à junto á sua- directoriaJ um 
rua Peregrino ~e Carvalho n. _ 122, 1.0 escriptolfio geral com O fim de realizar 
a.ndar, pe_la,5 18,30, em 3:.ssemblea geral todos os negor-ios dos accionistas me. 
os subscnptores de a.cçoes desse ban- diante pequena !<percentagem quando 
co: , . . se tratar de operações de credito. 
~ 3:, segum_te a crrcular: Junto remettemos-lhe uma lista de 

O dr. José Mariz, presidem.e do . Joao Pt$Soa, 6 de af:osto de 1936 - acções para se1· preenchida. 
Dtrectorio Central do '"Partido Pro : Illustre collega, - De ha muito que a, P.edimos a-0 distincto collega todo 

. . • 1 rlasse dos funccionarios publicos se interesse para. angariar O maior nu-
gress1sta", recelnm mais o seguinte vem resentindo de um estabelet-imeoto mero possivel das mesmas visto que 
despaoho do deput-ado José Antonio . de credito que venha em seu auxilio. de seu esforço nasce a, .p~osperldade 
da Rocha, prestigioso elemento poli. 1 Os bancos 0 ~ oas_as congeneres que do novel estabelecimento. 
. . • • • • . 1 fazem transarçoes fmanceiras. <'obram Cada uma da.s acções custará vtnCe 

t1c,~ no tn~lllClP10 de Bainanei_ras. 1 taxas exhorbita.ntes ~ue se afastam mil réis, (20$000) pagaveis em duas 
B1mane1ras, 13 - Dr. Jose Mar.iz I' fmmenso das possibihdades do func- prestações mensaes e mais ajnda. a 

- .João Pessôa - h1teiuamente soli- cionario • . . . joia de cinco mil réis (55000) • 
da.rio com a deliberação de v. exeia. l A earencta de meios multas vezes Cha,mamos sua attençã,o para o t:,. 

. aca1Treta prejuizos insuperaveis para, po eminentemente popular delles. 
prri cJamando o emu:~ente governador , o que é preciso se ant po1· as providen. Todo professo1·, toao func<1ionario 
Argemiro de Figueiredo ohefe supre. cfa.s que venham resolver ':sta questão. ! Jm lico e em summa, todo e qualquer 
mo do r osso pal'ticlo. recebo com sym. / O 1,roblema da r,omplex1dade da vi- 1 individuo, podel"á ser accionJsta. de 

0 . f 1• ºd. d d • da eare<'e ser resolvido . , no"'"'ª "ª.S"' bancaria. 
pa · ua a e 1z I ea, a as . ª~ rara.s I De$t'ai,te, urge f.Olucional-o fund ~- As~im, esperamo-s todo seu empenho 
vi:rbudes de politieo e admmisti·ador d<.-se uma instituição que torne mais para. maior desenvolvimento deste ob­
que reune nosso chefe ora aaolamado ta"il ~quella classe amparo ás sua Jent,ivo que é iml)erativamente neces­
seu discurso. Cordlaes saudações - · ne os.e.idades · rnrlo ao nosso escopo é em tomo do 
J é Ant nt ,. · A S0<1iedade dos Professores tomou , qua,I vimos dispensando toda nossa ln. 

os o: 0 • a hombrQS este "desidera.twn ., , isto ! telllgeno.ia e interesse". 
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l º RIO DO ALLECI-
OM ADAUCTO 

F ~STA DO TUE 'l'RO D OPEUA vi"torl.a recorreu-se á cont gem das tribuna de honra onde elle e seu · aju~ 

1 
f ltas conu • t.,t,ic\as. dantes tcn aram lugar . <Conclusão da 1.0 pagina) 

. P R.J 10 e . B.) _ Todo os jor- / No v-rncio de peso mosca, acima dil As equipes inLernacionaes estavam 
na s ommC' itam deLalhadamente a 56 kilos. cnceu o hungaro Loerincz. e1 tileiradas 1 o "ca!npo de a mio", dades de nossa terra, que tributarão. 
,r , nele f • l.~ artisti::a que foi celebra•• "'e..;uido df' Sw nc;son .. sueco; Bron? l , aquelle enorme campo que e:; á '1- a '.l~im. a xpressão de sua reve1·"'nci, 

na noi .. e d hon.tcm n o:> gr::mde nll mao; P r~ unem., fmlandvs; ToJar, tuado entr~ ª to:T ~lo :.;i 10 e O E t~- ao ill ustre parahyban0. cuja vidn, foi 
Th a Lro d Opera ct erlim e qlle rum .no; e _S1kk, , t honiano. . dio O!ym.p co o.llemao. A's 3.15 nu-

011s ituiu u:11 ma!?'nifi ~a Í"' t.a cJ,-, o torneio de pe o leve. acima de nutos enl,rou e11t.hu~ i:u;ticamentc ac- 1 toda coru,agracla á grandez· moral da 
:art.c e 1.~ lvez uma da; m is interess !l- 66 kU.::-s. '" nceu o fi:l landês K okela , clamada como primei ·a "Qllipe a da I Parahyba. 
tes ren 11 • .- cti1)loma l-icns, p llt.1Las rea - segui.do de I-iarcla. t ch co; Vaeli. e;;- Gr.cia . com:> segunda a do Egypto 
lizac a.s IH' c:cpilal d<> R.eirh tlmantc thomano; Olli sen , sueco; Molfino, e depois s gue uma nação atraz da 
a el b"a ãn elos j(.'gos olympi:os. As ltahan1); e Dahl, noruegu s. . outra. 58 brasil iro , todos nnifo_ me-
pala :ra.s l"te aiJradeennento end reça •1a o eso-wclt r , acima de 72_ kilos. mente r sliiclos. , .. ~e!l1 o seu pavi-

o Pnehrer a All ~'manha . ao ,r. llll- en<'C'U o ucco, vergerg, segmdo de !hão nacional carrrgaclo por P reira 
ni~t l'o ·a Pr paganda. sr. Goebb~ls, Seba fei· . allemão; Virtannan, finlan- Lima. Um quadro lindo se oHerece 
e chefe suprem0 dos esports all - cre . aos olbos dos espetadores. Al1i está. a 
m ·- es v-on chammer o sten p lo No l ei;o-medio, acima de 70 kilos, I flôr da mocidade do mundo nfilei­
pr sidente do Comité Olympico ln- vence I o sueco Hohanssen. seguido I rada cem as suas band iras na fren­
t ·nacional . conde Baillet Latom·, fo - -lo allcmão Schwciclcert, do h.ungaro te e deant.3 de cada equipe uma ta-
r m appro ·adas por toda a imprensa alat&s . bule ta dizendo o nome do respectivo 
pa1isie11se e fa oravelmente commcn- pai,. Moços e !lloças do. Brasil, do 
L ,a. A "R,ODAD '' DE "BASRET- Mexlco, da Allemanha e rança, da 

cs STADOS fo IDOS VEr CE . 1\f 
A P OV. DE 400 METROS 

BALL" Inglaterra. America do Norte e até 
a Republica de Haiti nviou um re-

O P ONTIFlCAL SOLEN~ E 

A's 8 horas de hoje, na c .... .. hedral 
Metropoli t:'1.na. será r. 1le bradn misss 
com pontifical solenn pelo exmo . 
dom Moysés Coêlho. com a pr :ienç 
do clero secular e regular. autorida 
eles, associações e fieis em gerail . 

Em seguida, será proc elida á absol­
víção do tumulo. na capela rnór. 

A ROMARIA AO 'l'UMULO DO 
SAUDOSO ARCE...sISPO 

BE ,LI .1:. 10 <A . B.) - A prova fi-
1 a.l c:e 400 m_tros com barreira foi 
{"anha acilme te pela equipe nort.e­
:..nié' .1 ana, 1~0 teQ1p.::, re ">rd de 39.3 
S,'gundO$. 

BERLIM, 10 - (A. B . ) - Os re- presentante . A Italia. sob o comm !1-
~ultados do · basket-ban ·• olympico , do do priI cipe hercleh·o, ectá sendo 
<;e disputaram em bellissima parLida, vivamente a~clamada pelos in:mmeros 
nontem, ntre o Bra:, il e o Chile. No compatriotas presente1; no Est,aclio . 
, rimeirJ meio tempo o Brasil foi o ,. i iv) p,:;,es l"':O'ucm os Yugoslavos. Durante o dia , s rá o tumulo d 
,encido por 23 a 18 e n o segundo a Alvo duma acclamaçio frenetica são Dom Aclaucto isitado pelo povo e 
10 a 4 . as equipe~ di:l. 1••ran1,a e da Au t ria. 

O quadro chil no demonstrou de Alli veem ainda os canadenses. os 
inicio uma superioridade esmagadora, athletas da ilha d•e Malta e os de 

E . ." E R R.'\1'1-SE AS PROVAS DE ~endo levado a va!1tagem de 14 a 4. Monaco. da Noruega e Finlandia . os 
A'I'HLETISM.O Os bra~ileiros reagiram e marcaram urug·uayos. chilenos e os sui sos. Ver-

BERLIM. 10 (A. B.) _ Termina- p0n to sobre pon to. empatando a dado ' dadeiramente o mund se de'u no pri­
rnm as provas de athletismo ligeiro ;n omemo por 14 a 14, mas os chilenos , meíyo dia de agosto. o dia da inagu_ 
d XI 0 1 . d . . d voltaram á carga e conseguram 18 a · raça o da XI Olymp ada. um encon-

a ymp1a a, com as piovas e 14. Os brasileiros fizeram valorosos t ro no Estadio Oly1rpico Allem ão . 
clcn ingo. esforços, n ão conseguir.do. entretanto, Annunciado pelos t oqu-es de fanfa_ 

1 
diminuir a differença. res apparece t ambém o ultimo cor-

o R~S -1:r DO DAS PROVAS DE Os melhores brasileiros foram Sou- retior da corrida de revezamento so-
' ATER-POLO " 1 sa e Accioly, os melhores chilenos bre 3 . 200 ki l_ome_tr~- que passa com a 

foram Carrasco e Capstín. Ouvimos tocha na mao llg 1nunente o Estadio 
EEct.LL 1. 10 (A. B .) - Nos en.con - techn icos a respeito que se most ra- para accend-.: r no aHar a hamrna. 

t:-os de w l:?. -pob realizados hontem ram impressionados pelo jogo brasi- olympica. O juramento ol:mpíco t>stá 
a ranç-a bateu o Japã o por 3 a O ,no leira, acreditando que O Brasil fará. se!:do pronunciado pt-lo athleta a.lle­
p1im~1. v t t mpo e 5 a O no segundo; a excellente figura nos proximos encon- m ao Ismayr e repet idas as suas pa la­
Austna ba te t a Suissa por 3 a O e 9 a t.ros . Taml) m se bateram os tche- ras por q1~ella mo-:id de que lá no 
O; os Est::i.d.)s Unido:, venceram o Uru- coslo acos Que foram bat.idos pelos Estadio se reuniu. Um cm Lo discur _ 
g, ~ '. por 9 n, 1 no primeiro . e f~ram suissos por 13 a 25 (! 4 a l 3 n o segun- so a-inda por . parte do s nhor presi­
Y n 1dos pQr. 1 ~. ~; o Mex1co Jo1ou do . o Uruguay v nceu O Egypto por I den t do Conu é de Organizaç- para 
~om gT~nde J..."1í~nndade . Um dos me- 36 a 23 e 19 a 14; 0 p rú venceu a I a _XI Cl_ymniada e o chanceller Adol1 
l ore , 10;;:1c! ~·:- de " ·ater-I?olo que se China por 21 a 29 e 16 a 10; os phi- Hitler e 1 vanta do seu a sento e 
~;:n·ese~\t.&1·am nas olympiadas é o Hppinos venceram os mex·canos por 1 declara abertos o I Jogos Olympi-
gual-1-i:)er uruguayo P eirela , entre-132 a 30 e 17 a 19 · 0 Ja ão venceu a I cos. 5.0G':> at..hkt"' int,crnacionae . 
t:-t\:~º· det;.?t~do com surpresa p~lo Polcmia por 43 a 3'1 e 23 • a 13 : o s Es- vindos . e. 53 n çõe pramett ram de 
n o, te ame. 1.;ano pouco antes 0.0. fim / ta.dos Unidos venc,,ram a thonía · rem llos e le n suas luct 

associE1.ções religiosas. 
d· Também, os estabelecimentos 

ensino fa r :lo uma romaria h oje ac 
jazigo do grande a rcebispo . 

A HOMENAGEM DO COI.,LEGIO 
PIO X 

Esse conceituado ·esLabelecimento 
de ensino prestará também expressi­
va home1 agem á memoria do seu 
inesqueci e! f undador e patrono . 

Hoje. não h rã expediente a lli, 
compar ccndo o Collegio, incorpora­
do. - ccrim nias posthumas que se 
realizarão na Cathedrnl. 

• ro l::\' TITUTO COI\ITMERCIAL 
"JOAO PES ô ., 

Em homenagem posthuma ao exmo. 
::- r. arcebispo dom Adaucto, as aulas 
de ,e e l) l cimento não funcciona­
rão hoJe . 

ca. r:,a rt1da . Com um po~co mais ele por 52 a 28 e 2ô a 7 e a It lia venceu de po:--tiva , pois co o diz o fundador 
f~h :·id_[:.de o U:1·uguay tena levantado a Italia 58 a 16 e 38 a ll: 0 Canadá d_? Jov e: 0 1; m i"OS modernos. o s. 
\l: Lona. Seus J_ogado.res foram c,~ac~o-1 venceu. a 1, tho ia )Or 34 . 33 <.> 9 a r.1.0 dr no b rtm: ··o <:•nticlo profun-
l:aclo~ pela a ~1stenr:ia. Os demais JO- l2 . Nas proximas series n ntr r- elo do · Jo o ão a tctol'la, ma 
g -s tIYera.m os segumtes resultados - Sf>-ib a L ~thoni:i a Po1oni,i; B:a .1 e sim parti I r>r: o 1 o não é a 
a A llem_anha ~ ª~:,u. os t~hecos por 6 a Chma. Mexico e Egypto. T~heco lo ª- lucta. mas f hl l <', \ lheiri, mo!·· Ele 
1, 4 a O, a Inblat_na venceu a Yugu.s~ q . All h E th , . o vnd rJ. lr t ·1tl< o ida oi m"i 

Ha erâ, àmda. uma sessão. á ~Oi- 1 

t , pel s 13 J horas. devendo fa lar \ 
sobre s. revdma. o a lumno Guttem_ 1 

1 .· .· ·, t . 4 3 m a e eman fl e a on a cuJo ,. ,., - ----------------- 1 

j \J'.l no pnmeno empo POl a e l V • • e · l '. ,-1 • t :i. . 30 l)J l · mb :,s d. correi.o for m f L $ & p lCOS 
empatcu no se~undo tempo por tr ~s e " · sa!lo ra ..,. a-.o P01 or · soll 'l" 0 1 0 't 'lC' I \ ni..o cln • 
po:1t.5>s; a Suecrn enceu_ a Island1a O P lMEIRO Dl, D l." OLYM. <le<>lar ;e, o 10 .. Fu u r ·, d ab rtu-
por 11 a O e 7 a O; a Bel_gica e a Hol- ra cios f .)( n • 01_ 1 ,i,.,., o pri-

VIRGINIA BRUCE E SUA FILHI­
NHA 

landa empataram no p:·1me1ro tempo P1AD DE 1 3 m, i:-o H t-U-l' _,r <: <'" a olvm 1 a 
p::ir um e n o segundo tempo por um a BERLIM, ' gosto> - No dia 1 . o d M. , ., •fl 1 1896 o ' c-go· , pil'i- U1na das mais devotadas combina-
um · de ago to começ r .m e 1 Berl m a l llC'' I. Ü /. r Jtrr nu ' 0 pa rono um • ções de mãe e filha em Hollywood é 
A e ASS!FICACAO DA NAÇÕES I e 'ital do "F c l ·. os T Jogos ramo d olivdr~ como m ge 1 0 v ·rgínia Bruce e sua filhinha Susan 

KAS PROVÁ.S OLYl\'IPJC,\S , O lympico · . Ntu1- p~cl ' - .. c di"''r • !)nvo re 0 • con:-i••t1"'I d<" 1:>sperauça l A1111. 

1 
preparou um OI, mµiada co 1 ta t.o o ue w~ 5 0 . C'ncont o<: do.s pov :>6- Com dois a,nnos e meto complet o$, 

BE. LIM. 10 (A . B .) _ Em seguida , cuidano, com .. n capricho, s riam tL<? parifl r_o:, com? 0 cm Berllm. Susan Ann é o ídolo de s1ta adoravel 1 
aos treze en.-::ontros finaes de dominoo também com anto m:,r co a XI 8 h a. oe nh O fe fi ram onvir e 11,ãc -actri . que po.sw toclos os mo-
as nações ficaram assim classificad:s cuja execução foi confi dn pela mUI'l- majes 0 ~ ent" por C' ma do Elitadio mentos de f olga dos estudíos com sua ; 
para a ob ençã,o de medalha em ver - do a o povo llem:- o . I-la mais d doi. O >'lnt_Jieo mc<.trou n maravilha da filhinha. 1 
mel'10, prata e brnnze _ Estados Uni- a nnos que os jorn s internaciona.es techm ª .. alien · 0 Zep~ lin ·· Hin- Ape. ar de ter ai nda m•nto cria.,,1;;a. , 
dos da America do Norte 16. 11 e 5; l 1nfrrmaram o grandE' publico cuida- denburg · com 6 pa sagPll'os á, bm·- Su~an Ann i4 mostr'a um.a i nnegavel ' 
P.llema:1ha 12.15 e 1; suecia 6,4.6; dosa m nte sobre os reparos para do . pa,.ença com S'lta mãe. Possue os mes­
Hungria 6.1 .; Finland'ia 5.6.5 ; I talia I essa festa e t odos deixaram sempre -Eis r, <nie !oi ª fr ·t, d:a inaugura- mo. grandes olhos azues-violêta e ca . 

berg Guimarães, or dor da Soei e da d.e 
Literaria " Ruy Barbosa ··, annexa ao 
roermo Instituto , 

Deverão c mparec r ao acto todc,,, 
o<s a lumnos e professores desse est _ 
belecim enLo , 

O CONVITE AO POVO 

O conego José Coutinho, cura da 
Sé. forneceu á imprensa a seguinte 
nota. convidando os fiei para as ce­
rimonais religiosas em homenagem ao 
Jaudoso arcebispo. 

"Pontifioa,l sole n.c etn su:f.fragio da 
ilma. do exmo. sr. d. Adaucto: - De 
0rdem do exmo. sr. Arcebispo Metro­
)Olitano, convic!o as autoridades fede­
aes, est aduaes e municipaes, civis e 
nilitares, parentes e amigos do exmo. 
r. d . Adaucto. de saudosa memoria, 

:!orno também os ifieis em geral para 
ssistiirem hoje, ás 8 horas. na Cathe­

, ral Metropolitana, aos solennes Pon­
cifkal e Absolvição do 'Fumulo, em 
,u.lifragio da alma do faUe,cido pri-
11eiro bispo e primeiro arcebispo da 
Parnhyba. 

Peço a todos preces e principalmen. 
te communbões pelo, r epou~o eterno 
daquelle cuja vida foi um exemplo a 
imitar e uma serie continua d bene­
ficios e rea lizações € m pról de nosso 
Estado, 

João Pessôa, 12 18 11936 . - Conego 
José da Silva Coutinho, cura da Sé ' . 

DESPORTOS 
o IMPORTANTE ENCONTRO DE 

DOMINGO PROxrno 
"BOTAFôGO" CONTRA "SOL 

IJEVANTE" 

Domingo vindouro será realizado 
um dos mais importantes encontros 
de foot -ba-ll do presente campeonato 
parahybano. sendo, tambem, um dos 
ultimos do primeiro turno . 

Esta pugna está sendo ansiosamen­
lie esperada pelo.S "fans ., dos despor­
tos conterraneos. pois, muito influirá. 
na collocação dos clubs filiados á. L. 
F>. P., para, a virtoria final do cer­
tamen de 1936 . 

O 0 Botafôgo'', segundo propala. esM. 
cer to d a vi.ctoria, e o "Sol Levante,. 
affirma que não se deixará vencer! 

E . a sim, iremos a:c:sis t.ir a uma lucta 
sensacional! 

A pugna principal será arbitrada 
pelo energico juiz Luiz Franca So­
brinho e a secundaria' pelo sr. :Hcm­
rique do Nascimento. um dos bons 
juizes da Liga Desportiva. Parahy­
bana. 

A Entidade Maxima dos nossos dPrs­
portos ~erá r epresentada pelo s.eu di­
i1ector Carlos Neves da Franca. 

"SPORT CLUB · UNIAO " 4 2.4; Fra•1ça 3,4.4; ustria 4,3,2; In- 1 clar_amente reconhecer que d~veras c:o d o<; XI Joizos 0 1 ml?icos. a maio bellos claro . A peq erru"ha também, 
gl:a erra 2.6.1; Tchecoslovaquia 2 4,0; aqui b que est va-se prepara,na.o na f ~stª da paz . d hu. a.mctad · ª festa parece ter h erdr,do o.lguns predi cados 
Japão 234; Ethoma 2.13 ; Eg ·pto 11 man:1a prom ttia a. realiz1. ã o do oue _eStá unice. 1.ente coJ r a.da ao de s1La mde. como o de re1Yresentar. 
2.2,1; Hollanda 2.1.5; Canadá 1.2.5; ma ior acontecimento mundial e ísso, rlr>~eJc qu 0 s po O se c:oi iWeben '11 Recentemente, a actriz da Metro­
Tu ·qtHa 1.0.1; a A ·genUna, a Nova r - o sóm nte n s ntido desportivo, re~hor .e q~~ ~odas ~a melhor bôa Galàwyn-Ma.11.e:r cheg11ndo em r.~~ti, 
Z, lam!ia e a Noruega 1.0,0; Polonia I mas também no sf>ntido cívico e pa - .iai mo . ia ti ~b :hem .1unt.o em prol de volt" de seu t rabalho nos estudios, 
O.~ 2; LeLhonia 0.1 .1; Suissa 0,1.0; ac, cifico. 53 na ·õe at ~nderam o con- ci todas as naçoes . encontrou Su an Ann, rnettida nas 
Phi ipinas o exico e a Austria 0,0,1 . vite do Comité Olym i~o Allemão de suas pellc$, re 'Jitando algo deante do 

O sr . presidente avisa mads tuna 
vez a todos os as"o iados q11e T\O rio­
mingo realizar_ e-á uma reunião de1-;­

' se club. na residencia do sr. Amer.co , 
C:outinho. á, avenicla Minas Geraes. 
á.s 8 h oras ds. ma:nhã . 

A ,•ictc. i.<t da Allemanha em navega_ tomar pa rte nessa Olympiada . E só O JULGAMENTO DE espelho. 
ç·-o a vela não está con ·cte1·ada nes ta esse numero con. titae já um •· re- CARI"OS PR "Apear disso, julgo q11.e m inha fi- 1 
cl~~iflcação. cord ·• sobre !,odas as p1·ecedentes. STES l11 inha tem mais intiinaçüo :oara o 

Mas igualmente enorme ia ser o af- àe. enho <l? q1te para a representa-
cs ' .DORES SUL-AME ICA· 

, AS CORRIDAS DA 
fluente dos visit,antes que em com. RlO, 13 _ (A. .6.) _ Deverá. ção" . di$se Virginia. "Faz gar atujas 
panhia dos dei,portistas olympicos an- de todas as coisas que 1,é ·• . 
nucia1·am sua ida a Berlim . ~er julga.do hoje, pelo Co elho d,~ O pas, atem po /a.vorito de SusQ.fTt é 

Ne~s reumao oue serão trata<'! s 
l'I.SSttmptos de grande importanci·:i.. 
t a.-rrib"m pl'o~eclPr- se-á leitura do~ 
Estatutos do referido c!ub . 

SECRETARJIA DA L. D. P. 

A Allemanha prometteu ao mundo Ju ·ça. E.pe i:iial insta.ll :¼do no u - mur rwwr ar r irnas infantis ouvindo-as Na secretaiia da Liga Desporti•'B, 
BERIJ M 10 <A B ) _ 0 . d · º .maior conforto para todos os que a pr m o 'l'ribunal l','lfftar, 0 ex-ca- co~n enlev_ada atte1~çã.r> qua-11do sua : P ,rav·,; " P"; precisa-:se . f l~r. com os 

_ ARA'i'HO A 

re , s~l -;m'erican~s que pai\ i~f;~;a~~ 1 VI.Sita_ er.1. e agora ap~s os primei- pitão Luiz Carlos 'Prrestes. ··nae as L para clla. Gost(f. que ru a l a!1rdnr ~ a :;a.1xo. no p111meiro exped.-
c:a marathona classtacaram-se da se- . r~s dias desLa festa maior da huma- mãe comece uma rLma e ella as fina. ente elas 1 2 ás 13 hoxas. e. no seg-,m-

1 rudade pode se assevera r que O sor Esse jul..-ame to está despertan- tfaa de mem.orta. · do. da, 19 ás 21 horas. todos os dias 
guin t e maneira: - Monsoza, peruano. ·· d. r.~ - Jl ~- . - - Susan Ann ia' mnstr a t'·""' .;.nst·7;"not1·- ntels. p~ra effeito de re~ul1>•·1·7,a"a·o d e 1 26' ': suarez. pentano, em 35º ; Fa- gan!za .º-.-s a emaes ~e facto nao do grande interesse nas rodas ju- "" " ~ , ,._., . ,.. 
rifü,. 11eruano, em 420. Alºm de Za- 1 E:~aicg. ,1 a i am suas .P.t omessas. Ha ridícas do '{la.ís n. or isso que diver- vo intere se feminino mo eu guarda-

1
, inscri,pçã.o dos mesmos e,nadores: 

' aias Ja aprese t B l to ·roupa. Adora as f i tas no cabello, e não "TT lã.o": - A 11to"l io' Ca.'\.I lcR.nti <'le b. n.lla, abandonaram a corrida o ar- j . n ª er nn um aspec vem as opiniões a ·esp ito dos cf-
gent:no O!lva e O Chileno Acosta,. d~m verdadeiro babel. s> sempre 1:1º- , 0 ~e comidera bem vest ida sem estar ' Oli"~ir',) e Jo~é SilvaPo de Mot:m~ ~2). 

v1mentado rythmo de vida da cap1ta,l I (eit1}s as annist;as que favore- com 'U!Tna fifa a1"1.arrad.a no rabello. ''Pyt?.f"Ua.:re~" : - Francisco Alves e 
do ''Reich ., accelerou-se considera. cem o a.e usado. Uma sfmples, normal e feliOJ in tan- Pefrn J,, ... ~ c2). 

A rr.-: L DE 100 METROS LIVRE velmente. ainda devido io enorme 1 0 sr. Mario Bulhóes Pedreh-a, i::ía, é o maior desejo de Virginia Bru- "P--,tmeiras •• : - Farel Fiailho Vian-
numero de forasteiros que actiualmen- a inc:'tmben- ce para scw f ilhi-nha. Quer que ella na q) . 

BE ,LIM. 10 < A.B .) -0 resul~ado da 
f i a l ~ 100 metros de nado livres par a 
l:o-r.en.s. foi c;cnsa::-ional. pois que ven­
ce o l1:.mgaro Csik, com o qual nin­
g·ut·m contava pois que o joponê<; 

~chi. havia estabelecido o reccr!'J 
l :,mpico de 57.S 10 vieram em eoui<ln 
F ie , c,r· ~ Am~rica. campeão mundial 
com 5'1 .6; Yusa J apão. em 57,710; Arai 
J apão 58 e • aguchi, J apã-0, F1cker: 
A:!emanha. Fick, Esta dos Unidos e 
Lindgren Estados Unidos . 1 

t e neil se €ncon tram e cujo numero convidado, ac eitou desfrute de uma vida activa ao ar li- '' S l L..-,r nte": - :osê Phelippe 
e calcula em aproximadamente . . . . ci:J. de defendei-o. vre. e tenha mu itos camaradinhas e Sant iago (1). 
00 .000 . Não ha mais camas vagas amigos. --------------

, m Berlim e aquelle que Chii!gasse á- -----------·------ ~ respeit~ da pergimta se sua fi- ASSOCIAÇ~Es 
~uella capital , hoj,e, encontraria ver- SRS, OQMMERCIAflTES ••• r>unha segu .rá s1tas pégadas. Virgínia V -
dadeíras à ifiiculdades para enc0ntrar deala:ra : ' ' Por que sou actriz não sig-
nma ac-ccmmodaçã.o ainda. A1ales de COtnprar Ciin.cnlo nifica_ que _en queira. que Susan .<:ifla Santa Casll,: - No mês de Julho u1-

Ccm um e"me-ro formictavel, prepa- tambem rnzrn.ha cair reira. Ella est ~ li- l timo, entraram no Hospital santa 1.~a-
rou o Comi r; · de Organização para a COTISU Item os pr<t ÇOS de J. vre para escolh_er qualquer profissão bel e estiveram em t-rabamento 316 
XI Olympiada mesmo os mais 1nf1- que queira seguir qu,a_n-do crescer; lo- à.oentes ü1digentes procedeatles dai ca. 
mos detalhe:.: . Nada de se admirar, MJNEllVI O & (:I.A. ªº. q_ue se1a activa _e n?:t e~essante, não pital .• 172; de Mamangulllpe, 11; de 
portanto, que o desenro·lamento do dla ____ ______________ teiet nen.h,u,ma ob,e.cçao. Alagoa Gra11de, 3; santa Rita, 23; In-
da inauguração se verificasse inteira- RITA GALE gá, 5; P ernambuco, 3; Itwbayana, 6; 

O TORNEIO D A LUCTA GR,ECO. mente nos moldes do . programma ha --------------- Guarabira, 19; Espírito Santo, 20: 
ROMANO tempo já estabelecido. N E e R o L o G I A VIDA ESCOLAR Campina Grande, 10; Pilar. 7; Rio 

BER LIM, 10 (A . B .) - O torneio 
de !ucta greco-romana t eve o seguin ­
t e res:ultacto final para peso meio pe .• 
'"ado 'até 87 kilos> : 1. º Cadier , sueco, 
2. 0 - Bieta..,.e, lethã,o; 3.º - Neo, es­
tho:'lian.o; 4. 0 -, Seelenbinder, alle­
:rr-ão; 5. 0 

- Siivestri, italiano; 6. 0 -

K utsen. norueguês. 
No torn io de Pe.!'/.> pesado, alem de 

Q7 kilos, vebceu o esthoni a.no PalU­
:::alu, errt:.ido. por ordem, de Nyman, 
~· eco, Ho:-niisch.er, a.llemã.o ; Coha,n, 
t co ; Nv troem, finlandês; Donati, 
i ta.11ano. 

1 0 Lorneio de peso pluma, aclm.a de 
Cl kilo . venceu o turco Erkan, segui­

o de Karlsson, sueco; Reln1, finlan~ 
• , !fí•.;rin.g, a llemão; Kunds½nsch, le­
tão► ..,,,.gr,:!a, i~~o. P~ra $!CLsãp ~?,, 

A ' 1 hora, no dia 1. 0 de agosto, se Grande do Norte, 2; Banaineiras. 1; 
reuntram mais de 30. o:io jt.w-enis, "Sociedad.oe Literaria lnfa.nt,11 Ruv Inglat,erra, 2; Sapé, 11; Alagóa No,va. 
membros da "Mocidade Hitlerian.a", Sr. Franotsoo Carlos de Sousa.: - Barbosa": - Acaba de ser fundacl· 2; Arnnma, 2; Taperoá, 1; Serraria, 
deante a cathectral de Berlim, no Com a idade de 100 a,nnos. falleceu, no Grupo Eseolar Prof. Ba1>tista Lei- 2; Calçára, 3; Alle-nrnnha. I; AlagO,a 
" Lustgarten", para aeclamar a c1:1e- ante-hontem, nesta capita l, o sr. te, da cidade de Sousa, a Sooieda de do Monteiro, l; Areia, 4; E.lo Gra-nde 
gada da sg,grada chamma olymp1ca F ra ncisco Carlos de Sousa, ant,ígo pro- Lttternr-Ja. I nfantil Ruy Ba.rbos , oom,- do Sul, 1: Elsperan9fl.. 1; Patos, 1; Oa­
que vinda do lugar grego Olym,pia, prietario no in terior deste Estado, on- tituid dos almnuos da.quelle estabele- tolé do Rocha, 2 e Cajazeiras, 1. 

· loca l da,s Olympfadas do antigo, foi de residia.. por largo tempo . eimento ele ensino. 
por meio dnma cstaf :ta de tocha, Tendo nascido a 19 de ja nel'l:o de A directoria dessa sociedade, que se "Gr mio Reoiteativo Familiar de 
gigan t "Ca levada por mais de 3 .COO l836, o oh orado e.xtincto era viúvo de empossou a 5 do con-ente, se acha Catolé do 'Bocha"; Recebemos 
conectores através de 7 paises, á segundas nu{i)cí.3,~, bendo deixado do.'i> cons.tilmida dos seguintes m emb110s conununlcaQã.o de se havei· empossado 
Berlím, para ahi accend r no Estad~o seus doi,, consorcios, numerosos filhos, segundo par~icipação que reoehemos a nova diTecto11ia do Gremio Recr,ea. 
Olympico Allemáo a chamma tradl- netos e bisnetos. da res9ecUv 1, u. secr ta.ria, Stella ti-vo de Catolé do Rocha., a qual está 
ciona l dos Jogos Olympicos. O enten amel"l.to do sr,. Francisco Pires de Sá: ' · l constlbuida da fórma seguinte: 

A's 3 horas ntrou o "Flu hrer· ' do Sousa. ve.rifi.cou-se hontem no cem.!.. Presid nte. Francisco Gomes; vice- Pl'esidente, Antonio Rodolpho: vice-
Povo Allemão e paLrono da XI Olym- terio do Senhor da Bôa s entença. , sa- presidente. Itamar Sá; 1,n secretaria, president e, prof. Cleodon ôrba:n_o; 1.º 
piada n o Esta,ctio Olymplco, cuáo oval hlndo o feretro ela vesidencia. do sr. Stella $á: 2. 11 seeretarla. Dalva Dan- sec11etarto, FFanoisco àa Silva Sã; 2.º 

norme estava literalmente ,~beio. José Al'Ves éle Sousa Leal, funcciono.• tas; oradora., Yeda Cyrillo; the.souce.1- secrebario, Ada.urto Ribeiro; orador, 
Sob um jubilo d.e todos os assistentes I rio do Lyc.:eu Pa11a,llybainQ e (il'µo do ra. Raymunda Rocha; bibliothtlcarlo, Octavio de Sá. Leitão; theso~e~, -N~-
o c~a~çe!!t;l' ·w,uer s~ tra~pQrt(:14 ~ ~~ucto~o e~tiii.cQo. ~oqilo Fa~ariJ1~ q A;l~eL , . ;llefº!º !)l.l~'!';, 
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O NUCL ~O LITIC 
DE JA UA I 

LUIS DA SILVA PINTO 

O povo de Jaguaribe acaba de or­
ganizar um Nucleo Politico, com o 
intuito de melhor defender as suas 
aspirações justas e os direitos de seus 
ha.bitant s. A idéai é nobre e elevada. 
A sua primeira r união se deu no ul­
timo domingo, onde foram lançadas 
as bases dessa no él organização . Os 
motivos que a dete!•minaram foram 
suffi!!ientemente expostos pelos ora. 
dore e o seu di rectorio interino, com­
posto de elementos de todas as ca. 
madas so.::iaes, indicia a eloquencia 
dos seus fins. 

Trata-se de um bairro populoso e 
p ospero, cujo p"C-ve pede e deve re­
presentar umaJ força cohesa e respei­
tada, na evolQção e no progresso do 
nosso Estado. O governador Argemiro 
-de Figuei.-êdo, ,oltado parai os interes­
ses supenio~es da Parahyba, está cheio 
da melhar bôa vontade, no sentido de 
dar áiquell0 bairro uma somma de 
melhoramentos dignos do seu desen­
volvimento e da sua prosperidade. As 
vistas largas do administrador que nos 
ci!•ige fitarão decerto as ne~essidades 
de Jagua<l'ibe, dispensa1'ldo.Ihe um 
pouco de sua attenção de administra­
dor honesto e realizador . 

Precisamos de um ls)o.sto medico, que 
possa aittender bem de perto ás exl­
gencias de certos casos, nas popula­
ções humildes. Teremos de cogitar de 
uma escola para alphabetizaçâ o de 
homens, á noite, e para amparo ás 
crianças pobres, durante o dia. Fina.li_ 
mente. dividido o bairro em zona& e 
em comités como se vae fazer, plei­
tearemos então um serviço de policia. 
mento mais intenso, cuidando-se tam. 
bem de illuminar as avenidas que ain. 
da estão ás escuras. proseguindo-se no 
serviço de transportie, iniciado numa 
linha de bonde circula.li, já bem adi­
antada. De tudo o Directorto tomará 
conhecimento e se interessará, sem o 
platontsmo das 11rot'nessas inealiza­
veis, mas com a sinceridade da.s rea­
lizações concreti zadas pela accã,o po­
sitiva . Não nos escapará igualmente o 
serviço de alistamento eleitoral o quaJ. 
incrementaremos e difundir m<:s; o mais 
possivel, a fim de tornar o homem ea~ 
paz de exercer o direito de votar, de 
saber coadjuvar os partidos .que. pela 
dedicação dos seus chefes. pela decen­
cia dos seus homens. peles beneficias 
introduzidos no seio das collecti ida­
des, se tornem dignos desse apoio leal 
e merecido, 

Não nos move interesse suba,lfierno. 
~tamos ai;rindo ás claras, ás descober­
tas. A nossa séde será inaugurada no 
dia 7 de setembl"o proximo, com fes­
tividade. onde a alma jaguaribense v1-

bra1·á ao contacto directo com as au. 
tortdades e com o povo, sentil.udo o seu 
evoluir constante, dentro das bôas 
norma:S administrativas, da sã moral e 
da disciplina construotora. 

o Direotorio do Nucleo Político de 
Jaguatibe espera que todos os habi­
tantes do grande ba.irro saiba.m aceor ~ 
rer ás suas fileiras. cujas por.tas eslia­
ttão abertas para quantos queiram tra. 
balhar pelo bem publico, desinte1·es­
sadamen te, visando a grandeza daqueli.. 
la, art,eria da ci.dade. 

-------
"ROTARY CLUB DE JOÃO 

PESSôA0
· 

(Nota da secretaria) 

R 0~e emos: 
"Conforme fi'Cou r esolvido em reu­

niã,o do Oonsêlbo Dir&-tor, comm ni -
co a, todos rotairianos desta capit~I, 
qu r,emtiã,o de sabbado foí transfe-
dd para terça- feil'a pro:xima. ~ 

Sendo ess3' reunião para reeepçao 
,!Ó governa.dor do Distl.'i to, ,dr. Car­
lo.s Jtiheiro, o sr. vice.µres~dente em 
c···.-.r·::ci io espera o comparecimento de. 
f4da,s os so ios tio "R9t,a.ry Clube de 
Jo:ão Poos(ja", p ra des a, formai se 
o;,ter a. f.1•equenc.ía de 100 º ,!' em ho­
m n,..gem ao mesrno governador. 

J-0io Pes.;ôa, 13 de a,~osto de l93fi. 
- ABELA&DO SANTOS, l.º sccretiJ,• 
no". 

A e I AL 
AMARAL DE l\fELLO 

Gra<:::ts á gentileza do go­
Yern:1dnr Argemiro ele Fi­
~ueir0do, pen·.orn·mos hon­
lem a <';\pi t:1 I par:1hyhann. 

C,mtnr ao~ lei tores as im­
p ress<'>es desse pfl · ·eio , on ie 
tivemos a solicita compa­
nhia <lo con frãdc Dm"\\ :-1 l cie 
A lhuquerquc. n~o é tarefa 
r~ cil. pois que uão temos 
palavras para descre\'er o 
qu<> vimos. Hea1rnenle, o vi­
si tan le que dH.,ga a João 
Pe.,sóa e se <letem em obser­
\'ar a cidadezinha encanta­
d, ra, se si.Hpr'E'l,ende com 
as l·ransform~ções por que 
ena vem passando, prenun­
cio ah·içareiro de c1ue, em 
pouco. a c,~pi l<Cll parahybana 
ser5 uma da princi paes 
metropoles do Nordésle. 

t* 
Uma garôa paulistana 

tentava toldar o esplendor 
da manhã. Entretanto "o sol 
appareceu lá no réu" como 
diz o samha e o, "reporlers" 
pau1ista iniciam a excur­
são que ab r~:mgeu o quatro 
cantos da <'idade. O rnlça­
rnen to tem merecido do a­
clual govêl'no nm impulso 
notaYel e, como "governnr é 
conslruir vias de communi­
caçiio ., no C< nceito v,·as­
hi ngloni:rno, eí que o go­
vernador Argemiro de Fi­
gueirl'do distri hne -pel:is nrns 
pnra.ll e lrpípeú ", trilhos e 
engenhc>irns. trilogia que r -
Jx:irge pr oi rc so pela cida­
de. 

O · phmo. de urhani<:.rno 
quando 11e:.\liz~1do. . 1;w<lifi­
car~in <'<>mp! l:1m nllê' a phy­
sionomi., d si :., c., pitd. 

Pc r ·r re nlir tia i:ilt:1 < e 
lr ;;m •,ort , 1w i. .Jo:io Pes-
. ú~ progri dl~ dia a d,a e n 
~ n h :1irn1" · :il.1,!1 ~n n. n 
go,.:tno rl,, d1Hl nr .\r'', m i­
ru t·1Ho1111 , <• n1 111t1 , n •; \ lk­
m.1nh:1, bonde, nh, \'J'l'i '>1-

111<1'-. 

( J1::n1ot1-n<> , , p ;1d ic li l.ir-
11 nt • :-, a lt t>1'":i 1, u 1,. 1 o 
PI . : aní.(• <l c, t l n<'('JOl\d l ' o 
r li Jh1 ' <1!i.. , :1 ,u.1 -.. r11a·, 

hen1 tra ·;1'1,l'-, dt d<' o n n­
d1~s;· o <'f\ ÍU r do :,íad1J :JO 

lllai f..!"ê dtu d,1, ,, f.t c i l1hl ia 
• nn tr uq;.io d.. c:h,l JH o­
pri · . -' m ~1b r<.le. , :Je a , si m 

e,1d•, pn .., lad.1 :t<J 1 ltlll'-
cion ~1 i mo p·1 r:1h:hano essa 
êt'-i-- islencia so<" ial Jc q ue 
tanlo <::,rece. .. ·• 

Eis-nos agor:1 no parq ue 
'· \rruda Camara" . N:fo po­
dia ler melhor homenage m 
o gran de holaníeo pa ra 1y­
bano e a de crip ·ão d e ló­
gra<louro publico 9ue está se 
remodclar,Jio, req u r de nós 
outro um;'l losc de lilera-
1ura para ((li pos ·amo · ex.­
ternaJ· o no~so encanta111en­
tu. Resmninqo, diremos 
que é um parque· nrnra,ilho­
so. Qll . o digam os casaes 
ele nanwrados que a !Li vão 
fabdc:u rriadrigaes ... 

, isi hmdo as obras do 
Jn , l'tuto de Educaçiio po­
demos aquilatar cl.a sua 
grnad iosi<lacle pe la planla 
qHe nos foi exhil,ida. O pro­
jecto al,nrnge três e paço­
~os e conforla\'l'eis pavilhões 
principaes. 

Deve1nos mencionar nesta 
êhronicn a sumptuosidade 
c1o P a lacio tfa Secretaria da 
Faz nela, que na nossa opi­
ni:io se afigura e.amo o mais 
moderno elo pais. Ba 1ariam 
cslas <'luas cc,,.1slruC'ções pa­
ra consagrar u1n gov~rno. 
O Sanatorio p :nra alienl!l­
dos não encontra similar 
no Nord;sl . Especialmente 
consLruiclo para o Eim a que 
se desf,ina. eneonlunun-se 
n e lles os requi sitos mais 
nioclesnos de ê:lssíslcneia ho,s­
pHa l:u. O amr)aro • os psy­
copatll'ts é perfe:it(') e quasi 
quf' vale a pena a gente en­
Joquece-r para occupar um 
d,aquelles apartiameutos, •• 

ARAHYB A 
RAUL GUASTINI 

Vi ibimo ::1s ohr[ts <i a folu­
ra Esl:;iç~fo de R[ll1io, qrn se 
locnliza numa pilloresea elc­
Yaç:10 da I•':1zenda S. Ra­
phael e livemo" ::1. agradnve1 
~;urp1·ê a tlc sahcr que ~e 
acha no porto de Cahcdello, 
o apparelham.enlo ela futura 
transmis ora. E que dizer 
de Tambaú '? Dos seus cco­
<rJueiro~, das uas a reia e 
das suas cons1rueções sü1-
ge bs que lhe dão um Hspe­
cto deslumhr:,rnte, embora 
soccgado? De 1m1chino em 
punho, kodack iza mo .' os :as­
pectos que se nos afiguranuu 
mais pillorcscos. "..~ as pho­
tographias seT~O sempre pa­
ra nó~, nma recordação a­
maYel da praia onde Dur­
,:v:1 l de Albuquerque nos of­
frceu uns côro · ab oro··is­
simos. Ctunprimos hoje a 
promessa de continuarmos 
escrevendo no sas impres­
sões solll'r a Parah 'ba. Tos­
camente nesle rabisco vae n 
descripção da sua cnpilal 
muito honil a e rla CTual esla­
mos ennmorndos. E si não 
tive><; rmo" um dc, iino 3 

<:'Umprir, qu:11 sejn o de se-

Na séde da Sociedade dos Pro~s- Reoob mos : 
~ores. á. rua Peregrino de Carvalho, "Tendo sido e ta Chefia procurad 
122, ás 16 horas <;l~ amanhã reunirá por um empregado ela firma Cha ! 
essa novél associaça,o para tratar de & Cunl'la . desta raça.. Tel~ Llv&m ~e 

\ 

a .ss .tmptos attinentes á sua patrioLi- a um debito contr hido na mesma 
ca finalidade. . \ por um sr . d ni::>me MIRANDA 0 

Devendo, nesea .reunião, tl1atar._se qv.al, parece, se intulco1 funeclonarlll 
de asfíllm~tos de maior 1mportanc1a. dest,a _Seeçã.o. s~lic!to-vos O especial 
o sr. presiden te < nnu·-~ e;e o compare. o sequio de, com referencia ao e ~·o, 
cimento de todos os t,l'rl'Gano . torna,r publieo que o (ltiadro da Se-

Nesea sessão deverá i•er lido o pro- cç,ão do Im-çosto de Renda, neste Ef:­
jecto dE> f'St tuto dn n11cleo para a de- te.do. compõe-te ·ntc,. e exclusiva­
vida approJ1açfto. Fr 1,ambé-m objecto mente dos se u!nt~., fu n~cione.rios : 
de deliberação promover -se wna se- Bel. MPrcilio Cam rlna. M1nctéllo 
ri<' de conferE>~,ciP" pa.t ~ er:c)'fl,r.Pcer os Chefe de Secção: ' 
objeetivos da Sociedade dos Amigos de Bel. Oscar Pinto Coêlm>, 1.º Of!l­
.. Alberto TorFes . O dr. Jósa Nla--ºa- c1al; 
lhl:íes, vi"t"-presictente do Nucl"!o de Srt . e ecy c ~:-tello Bran"o e Silv:i., 
João Pessôa, está i.ns-cripto para fa. Pratícante de 2.ª ; 
zer a primeira dessa5 conferencia.s. B'r. ,Joã.o Viann Vcrn se:vvente. 

A commissão enca -regada de elabo. De:ide já, antecipando-vos tnein 
rair os estatutos ficou const,ituida dos l?fa.declmentos, aprec~nto-vos e~r-
seguintes socios: drs . . Jó.:;a Ma.galh~es, diaes sa udi ~ões - M. MindêUo, che­
João HelílTiques e prof. Si.zen ndo fe ela Secçio". 
Costa. ----------

-AUGMENTAM AS 
CONSTRiJCÇõES 

NO RIO 

RIO, 13 - 1 A. E.) - Segundo 
a esta.ti~tiea. as construcçóes no 
Rio bateram no mês de julho um 
"r,eeord ", pois foram <>on"1edidaa 
130 licenças para Copa.ea.ba.na e 
105 para Andara.hy. 

guir á Europa, com prazer 
tr0cariamos ~ agit:1ç:°\o into­
xicante das grnn~es eélpi taes 
curopb , pelo bucolismo ir­
resislivel da Jt>nlin feiticeira 
e sem arranha-c,.'.,us: Tam­
baú. 

Fll\1 DO MUND0! - Al{l.erca~ dt 
verni~, todos os numeros a 48900 
'"Casa Glosila '' - lt~a l\tlM'tel Pinhel. 
,.,. Hl~ 

BIBLIOGRAP IA 
e: _'lijEl\ A: : - E ' o nome cl e tuna 

irtcre E "1te public r,ão, eclitada no 
Rio de Janeiro. destinada á pTepagan. 
da d cin,.matographia na"ional. 

Tra' .se de uma r-ev ista sympa.ihi. 
ca e attraJlel'lte, com as m.ai-;; recentes 
informa~iíes sobre o q'.le or::c orre no 
mundo da téla, particularmente no 
éora.n b ·a~ilciro. tornand0.S0 digna 
de er manuseada pelos nossos fa . 

Jtmtan;iente com a1"'Un"> exemii>la~·es 
da revi ta "'Warner.Grama". mant i. 
d~ pela .. v• ar ner -Bros ". re0ebemo" o 
' liimo numero de Ci ema, offer la 1 
pelo fr Randal Pím~n· el. direc tor de 

. publicidade da Cia. E. hibidora (e 
Films S. A.," de :ta capital. 

r seguea 
• e lna 

Ordenado 
1 laga, red 

o ataque á base 
cto governista -

naval de am 
A existencia 

a côrdo entre os rebe es e , 
europeas -'de um 

tencias 
1 lesi s 

capit-ºª via 
aos re e de 

enviar 100 avi- es 
presentou-se 

rança vae 
A overno Espanhol 

DOfS T ÇOS DA ESPANHA E I PODER DOS I SU 

A RGEllA 

© ma:ppa a.cima dá uma v:{:áo dos actuaes camp,:s c:I:. batalha na Espanha, inclu ive o 
protect:rado de Marrocos, ponto de i:vl'\tpção da scentelha revolucioroiia qa atrav ~sou 
o canal d'~ GibraltaJ" e incidindo sob::-e La Linea e AlgeciJ. a.s para irradiaçlo cb~· o ob~ 

ject~vo primacial : MADRID 

r 

' 

"@ POVO E O EXERCl'l'O S0' 
TEEM Ul\J ID.J!:AL - A GRANDE­
ZA DA ESPANHA" - DIZ AO 

"O Ol,OBO ", lJM ENVIADO , 
DOS REBELDES 

tra-se nesta cidade, o sr. José 
Oar('er y La.ssa.nce. representante 
dos revolnciona1·ios espanhóes, e 

filho de mãe brasileira, d~ conhe­
cida. familia. 

primeira. entrevista ao O GLOB6, 
c.c .. 1•test11,ndo as informa õe de 
e rta ~ , ·a. i.clegrnpM . .., que a.f­
firmc· 1 que 'l. vi •t.orfn. elo:. re e.l es 
eterniza.ria, com a "F1-e11b Po­
pulat:". wna. lncta. de gue1·1'ilbas. 

(Oonc.lue ne. rz.• p~,) IUO 13 ... (A.. B )_ - itncom.. O sr-. Lv,~ée OOllcedeu a, sua 



PAR T E o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR., DR~ ARGEMIRO DE 

FIGUfilRWO, 

DECRETO N.° 734, de 2 de g sto de 1936 
Crêa, a Ca.inara de Expa.nsáo Commerclal 

do Estado . 

da P a rahybn do N orte - (Auxili.l\r do e:,;er. 
cito de l. n Linha} - Qunt'tel em ,Toõ.o Pes­
aô:l . 18 de a~osto de 1036 - Serviço parA o 
din lil (sextn - fei1·a. ) , 

0ltic!a l d e dia 2. 0 ten . .Tosé Castor do 
R @g-o. • 

Rondo A G11 11 r niç.ão, 1. 0 agi:. Os~oc The_ 
norio de ndrnd<' . 

THESOURO D0 ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECElrfA E DESPESA NO 

DIA 12 DO CORRENTE 

Argem:tro de Figueirêdo. governador do Esta.do da Parahyba,. 

Considera.ndo que é de interesse geral para o Estado o estudo 
~ma.tico de todos os problemas que affectam o desenvolvimento da pro­
ducçáo e do commercio e respectivo intercambio; 

'· Oons1derando que é de toda vantagem a creação de um orgão de 
eollaboração que, nos moldes do Conselho Federal de Commercio Exterior, 
possa, effictente.mente, se encarregar daquelle estudo e suggerir as necessa~ 
~ ~i;l~. 

DECRETA : 

Addu ncto no offici.nl de d!-o , 3.o 1,gt . • Jos~ 
Severino . 

Dia ú estnção de .ra dio , 1 . 0 sg t.. Lu '.?. Con~ 
zaga. de Lima. 

Dia n C j0. , cabó Jos~ R-0drigu~ Mirandn , 
Dia {, S c r etArill soldado Mnnuel V:iz de 

Carva lho . · 
Dia ao telcphone, Rol<lado telephonista 

Domiciano Li no da Costa. 
Boletim nmne1·0 181 : 
( A!!s,) Dehn:iro Pereira de Andrade, cel~ 

commandonte. 
Confot·e com o origina l : Elysio Sobreira 

~enente_oo,ronel-!> ub-eoml'lU\.nd.'lnte. 1 

Art . 1 . 0 - Parn collabora r com o Conselho Federal de Commercio 
Exterior, fica. creada a Camara de Expansão Commercial da Parahyba, que JNSPECTORJA GERAL DA GUARDA OI· 
será directamente presidida pelo Governador do Estado ou pelo Secretario VlCA Do ESTADO 
~ Agricultura, com assistencia do Presidente da Associação Commercial. 

Art. 2. o _ São nomeados : Insp~cto:ria Geral d& Guudn Ci vica do 
pirector executivo da Camara de Expa~ã.o Commercta1. o Secre. Estado - Quartel em João Pessón 13 de 

~ çla Agricultura, Commercio, Vi.ação e Obras Publicas . agosto de 1936 - Serviço pnra o' dia l,<i 
Conselheiros: (se>.."tll.-!eira} - Uniforme 2. o (kakl.) . 

Representante da Lavoura - Dr. Flavio Ribeiro Coutinho Dia á Inspectol'ia, iniar<l& de 1 • Q classe 

Representante da Industria - Severino Amorim n · 1 · 

RECEITA 

Saldo elo dia 11 do eorrent,e . . . . . . . . . . , . . . 
~taçáo Fiscal de Santa Luzia do Sabugy - Por 

conta da renda elo mês de julho . . . . . . 
Estação Fiscal de Espera nç-a - Idem . . . . . . . . 
Estação Fiscal de Pítímbú - Idem . . . . . . . . 
Imprensa Official - Por ronta da. renda. do 

mês de agosto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas - Idem dd clia tl . . . . . . 
Renato Macim - Saldo de sala.rios de operarias 
Eduardo Carvalho Costa - Idem de diff. de to• 

madas de conta da Mesai de Rendas de 
Mamanguape de 1934 . . • . . . . . . . . . . . . . 

Banco Central OIMovimento Retirada. 
nldata ....... ........ . ... .. .. .. . 

Banco do Estado da Para.hyba - C I movimento -
Idem, iqem . . . . . . . . . , . ·. . . . . . . . . . 

.. 
DESPESA 

Representante da Pecuaria - Walfredo Guedes Sobrinho Din á S/V. , guai-da de 2 ·º clnsse n . 33. 
Representante do Commerc1o Importador - Leonel Duarte Roodantes, gun rdª fiscal Geraldo e aunrA Dlrectoria. de Produccão - Folha de operarlos 

das ns. 7 e 6. 
ttepresentante do Commercio Exportador ...,. Dr . CoraUo Soares de Guarda do Quartel, i?unrdru. n s. 128• 180 , Antonio da Silva Mello - Restituição de deposito 

()lwelra 129 e 121 Credito Agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Represe~tante dos Bancos - W~ldemar Leite_ . Bolet im · n . 180 _ Estação Fiscal de Sa,pé - Supprimento ....... . 
Art. 3. - Para o exame techmco das 9uestoes s~bmett1das ao es- I Para. conheciment o da corpoi·a~o e de- Montepio do Estado - Desconto do mês de junho 

t\Zdo da Camara. o Governador do Estado nomeia os segwntes consultores : vida e::<tecm;ão publico O s~u-inte· Luiz (?aldas - Ajuda de custo • . . ... 
dr. Horacio de Almeida - dr . Epitaclo Pessôa Sobrinho - dr. Pimentel· Segunda va:.te: • A,!ltomo 'forres Bi·asil - Idem . . . . . . . . 
Gomes - dr. Raul Lins - Murillo Lemos - Estevam Gerson - dr. Carlos I - lnspectoria Gero.J: - 1'.endo s ido I Diversos funcclonarlo.s - Vencimentos . . 
~lo - Avelino Cunha - dr . Carlos Faria - dr . Leonardo Arcoverde - exonerado por acto de 11 do corrente do sr . 
João Vasconcellos - João Luiz Ribeiro de Moraes - João Fernandes de Gov , rnador do Elstndo passo nesta datn O Saldo para o dia. 13 do corrente . . •, , • • , 
~a - Hermenegildo Di Lascio e Alvaro Guimarães. cargo de inspector g~ral desta Guarda 'ao 

Art. 4 . 0 - A Camara deverá reunir.se, ordinariamente, nos dias 1 meu s ubs.ti~uto legal sub-insp tor inter ino 

388;609$30() 

20:000$000 
3:621$000 
4:569$700 

i:055S600 
16:5008000 

93$500 

99$700 47:939$500 

1:14-0$400 

22:512$000 23:65214()0 

460 :201$200 

1:237$408 
13:628$600 

l:OOOSOOO 
12 :'000SOOO 

114:il.94$500 
67$500 

240$000 
43:435$600 185:953$600 

274:247$600 

460:201$200 
e 30 de cada mês, no Palacio da Associação Commercial. J oão Maciel d Snntos . ' ' • 

Art. 5 . 0 - ó Director executivo da ca.ma.ra bai.Xará instrucções u - Petições despacluui•s : _ o~ Joaé 'Ilhe.soura.ria. Geral do Thesouro do Estado da, Pa.rahyba, tm 12 de ' 
para ~ seu funccionamento. Hydno C'r.Ldns , chauffeur e proprietario do &gOStO de 1936, 
. Art. 6. 0 - Revogam-Se as disposições em contrario . a uto placa n. 212 -Pb . , requerendo parn Bel' 

certificado o que f icou apurado pela f lsc.o-
. Palacio da Redempção, em João Pessôa,, 12 de agosto de 1936, 48 . • liznçiio do trafego publico, Quando do desus. 

?. PJ'9Cl~ma~ da Republica . tre v rificado no dia 8 de julho ultimo, en­

• (as.) Argemir o de Figueirêdo 
(as. ) JGSé Marques da Sil a. MA,t, 
(as) Isidro Gomes da Sllva 

DECRETO N.º 135, de 13 de agos o de 1936 

, 
Destina a quantia de duzentos e oitenta. 

contos de réis (280:000 000), do sa.ldo orça.menta. 
rio de 1935, para o eusteio do serviço d ulça~ 
mento na capital e esapprop ~ e . 

ArgemJro de Figueirêdo, governador do Estado da Parahyba, usa.n. 
do. das attribuiçóes que lhe são conferidas pelo art. 5 . º• a lei n . 52, de 31 
de' de1.embro de 1935 e art . 51, alínea r, da Constitwção do Estado, 

DECRETA: 

Artigo un1co - Ftcâ. destinada a quantia de duzentos e oitenta- con. 
tos de réis (280:000$000), do saldo orçamentario de 1935, para custeio do 
serviÇ9 de calçamento da capital e desappropriações de terras e predios 
por utilidade publica. . 

Palacio da Redempção, em João Pessõa., 13 de agosto de 1936, 48 . 0 

da Proclamação da Republica. 

t rC'.' o N1 1·1·0 lo 1':!QU er ent e e o de placa n. 17_0. 
de propriedade da Repartição de Obras Pu_ 
blic . - Ce:rtiifique- ae o (J\IC constar. 

De ~amuei da Si lva Furtado, residenle em 
Serr & do ui té, requerendo tra ns ferencia do 

minhão ma r ca Ford-V.8, motor n . 698.635, 
d ex - p 1·opr ic>d de do sr . João V ena nclo da 
Fon eca parr. a sua . - Como requer . 

(A 
V c:.L 

) M.ajw Manuol \Tiétiu, lna pect.or _ 

Bol.-t im n 

,a eon b 

o o d lnAI: Jo e> 'Maoiel do'II 
e"lo1·- i nt.cTino . 

l O.A . 

tmC'nto do corpornçio e devida 
,:X •u o, publico o aet,t u in te : 

rw: 

1 - fnspedori:1 G ral da GaordJ. Cima : 
- Em v;rtu e d,· ter ido exoncr11.do, por 
cto d t> l l ó cone·, to, do .,.xmo . M. C'.o­
erna do r ,;lo tado, o sr. m~jor Manae} 

Franca. FIiho, 
The-soureiro geral . 

Francisco Alve~ de Paiva., 
Escriptw·arlo. 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA HAVIDAS NA THESOURA• 
RIA GERAL, NO DIA 13 DO CORRENTE M2S 

RECEITA 

Saldo do dia 12 do corrente ... ....... .. 
Diversos funccionarios - Descontos de venci-

mentos . . .......• .. ........ . .. .. . 
Recebedoria de Rendas - Por conta da renda 

do dia 12 . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . 
Estação Fiscal de Brejo do Cruz - Idem do mês 

de julho . ....................... . . 
Estação Fiscal de So1edade - Idem . , . . . . . . 
Esta_çâo Fiscal de Sant'Anna do Congo - 'Idem 
Porto de Cabed~Uo - Fm· conta da, renda se. 

ma.nal da administração . . . . . . . • . .. . • 
Divida acttva - Recebido n /data . . . . . .... . 
Manuel Roberto do Nascimento - Saldo de adia.n. 

tamento . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . . 

Banco Central C!Movimento Retirada 
n !data .. .. ....... : ........... . 

Banco do Estado d8, Parahyba - C jMovimento 
- Idem . . .. . . . •.... . ... . ..... 

~74:247$800 

6:602$000 

32:500$000 

4:000$000 
6:000$000 

10:064$500 

10:952$900 
55$000 

92$700 '70:267$100 

763$700 

48:880S800 49:64~500 
(às.) Argemir.o de Figa lrêdo 
(as) Isidro Gomes da Silva. 

DECRETO N■° 736, de f 3 de agosto de t9,I& 

Viéza~ , do argo d e i nspcctor g'erol desLa 
Guard::, v <J 111 1 me tl' n m,ir t in, ho je, o exer-

1 cicio do refer ido cargo, ~r eRse motiv,, l D E S p E S A · 

l pa,sso ;,. r p,,nder pelo e:qiedumte des.ta eor_ 

00;;ç.'io. r• t' • d h d D J Prefeit ura. Municipal de Pedra,s de Fôgo - Para, 

894:159$200 

Abre creditos espeeiaes na. importancia 
de duzentos e vint e contos de réis (220: 000$000), 
sendo duzentos contGS de réis (200:000$000), á. Se. 
ereta.ria da. Agricultura, Commercio, ' 'iaçáo e 
Obras Publicas e vinte centos de :réis lZ0:000$000), 
á do lnteriçr e Se'1U'a.nça. Publicai. 

- e •ç.ao Efr.t>IU! ª o.: - e ' ora-, reconstrucção de ponte . . . . . . . . . . 
1'' .rnand · Cunha proprietario da. barob : · 2:000SOOO 

279$000 
300$000 

1:567$200 
26:691$100 
88:557$500 

mn rca li'o·rd Ll'l'" '1 9?9 placa n ? 686 w n Fra,ncisco Gama Cabral - AJuda de custo . . 
' ~ ' · ~ · ' • - Caixa Escolar D Bosco Subvença-o 

do n1udodo a <·ór da m esma para nmarel!o, 0 . e · - - • · : · 
r qu rendo o devida a lteração . - Deferido. ir ctoria ~e Producçao - Folha de opera:,10S 
á Sei:çiio de Vehiculos pan os devidos fine . P~ocuradona d_a F~enda - D_esapropriaçoes 

lH - lnclulliio: - Seja incluido n .,t :l Diversos funcc1onanos Venc1mentos . . 119:394$800 

274: 764$400 

394:159~00 

Arae~o de Figueitêdo, governador do Estado da Parahyba, 

DECRETA : 

corpora ão , co mo J?Uill'da d res rva, airgre­
a-ado . " civil, José Leopoluo de Aguiar, fi_ 
lhe, ck Franci. co M:, r t ln · Lronoldo, com 33 
:,nno · de idc de, oll ei ro, nnturnl de Ma. 

Art. unico - Sao~ abertos os creditos 1 total de d•_'"'° ·D- mangunpe , (lpernrio, c.om lm,66 cents. de al-espec a.es no ~ t 1,·a sabendo 1 'l' e crcve1· bnt<bn usa fe- i1.a 
~ e Vinte contos de réis (220 :0ODSOOO), sendo duzentos contos de l'éís büc~ re-,: ttl~i·, cabell<>S c~ta nhos escn ro.,'. 
(200 :000$000), A Secretaria da. Agricultura, Commercio, Viação e Obras u-
b d , . . õr morl!nn, nariz afiindo ol hos ca&1.anhos 

Ucas, estmados ao mobiliario e installaçao do Palae10 da Se~retaria eia ro, to oval , ,,em .•iena s p~r1icu lares, 0 qunÍ 
f)Lunda. e pavilhão sanltario da Colonia " Juliano Moreira" e vm~e contos Lom a O num ero 126 e fica ~Ja a~ iíiNido n « 
de réis (20 :000$000). á Secretaria do Interior e Segurança Publica. para s cção ele Policiamento . 
combate ao impaludísmo no município da capital . 1 

1 As~. ) João Maciel dcts Sant~s. i·espon _ 
Pala.cio da Redempçáo, em João Pessôa, 13 de agosto de 1936, 48 .º I dendo pelo expediente . ~fl ~aclamação da Republica . _____________ .. __ 

1 
(as.) Argemiro de F Jgueirêdó CARTEIRAS PARA SENHO­

RAS, estvlos modernos, forrni­
davel sortimento na CASA VE­
SUVIO, rua ~faciel Pü1heiro, 
mo. 

(a.s. ) José Marques da. Silva Mariz 
(as) Isidro Gomes da. Silva. 

Govêrno do Estado 
:EXPEDIENTE DO GOVERNO 

DIA 12: 

O Governador do Estado da Pa,ra-

l hyba torna sem effeito a nomeação 
DO do major Antonio Sa,lga.do pa,ra exer­

cer o cargo de delegado de Policia do 
districto de Cajazeiras . INFORMAÇOiES Petição: 

De Severino Fernandes da Silva, ex-
2. 0 sargento da Policia Militar do Es­
tado, requerendo reinclusão nessa 
corporação, no mesmo posto que foi 
della afastado . - Indeferido, á vista 
(ias informações . 

WCPEDIEN'I'E DO GOVERNO DO 
DIA 13: 

Decretos: 

O Governador do Estado da Para. 
tiyba nomeia a professora não diplo­
mada Nair Paiva para reger, interi­
~ente, a cadeira rudimentar ae 
~biahy, do municipio desta capital, 
servindo.lhe de titulo a presente por­
ta.ria. 

O Governador do Estado ela Para­
h,yba toma sem effeito a exone-ra-ção 
do ea.pit""ao Ascend1no Feitosa do car­
go de delegado de Policia de c ampina 
orande. 

o Qo11ernador do Esta.elo da Pa11~ 

hyba ton1a sem effelt.o a nomeaçao 
ao capitão Manuel Benieio para 
exe11cer o cargo àe delega-00 de Poli .. 
eia do d:t,Si,ricto de Campina GI1a,nde-

Secretar ia do Interior e Se• 
guranca Publica 

" EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 11 ; 

Pet ição : 

De Adaucto Berna.rdino de Sousa, 
solicttando sua inclusão na Guarda 
Civica, como reserva. Como re. 
quer . 

Pharmacia de plantão: 
Está de plantão, hoje a Pharmacia 

Confiança, á rua Macíel Pin11eiro . 

'I'ELEGRAMMAS RE'PIDOS 

Josué Bezerra. Secretaria Agricultu• 
ra; CatUto Pamplona, Parahyba-Ho~ 
tel. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO OOTAÇliO DO ALGODÃO NA BOL· 
DIA 13: SA DO RlO DE JANEIRO 

. "Cotação dia 12 Longa Seridó typo 
Decreto . 3 51S500l52$ typo 4 50$500l51S Sertão 
o s. ecretario do Interior e Seguran-

1 
typo 3 47S l48$ typo 4 43S5f44S Mattas 

ça Publica tendo em vista a, proposta typo 3 nominal typo 5 42$ Oearái typo 
do inspector geral da Guarda C1vica, 3 nominal typo 43$ Paulista typo 3 
oromove o guarda de reserva Avel~no : 46$145$5 ty,po 5 43$. Entradas 622, sa.­
Barbosa de Carvalho a guarda civico I h1das 285 e stock 12. 653 i'a,rdos. 
de 3.ª classe , ·----- ----------·-

-· Novos modêlos de ROUPI-
coMMA Do J>A PúLICJA M:1L1TAR oo / NHAS PARA CREANÇAS acaba 

ES'llADO e reeebcr a CA,SA VESUYXO, 4 
e in1n o - .1.~,olk,le MiHt.ar do E edo rua 1\,f:ade1 'Pinheiro. 160. 

SaJdo para o dia 14 . . • • 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Para.hyba., em 13 de 
agosto de 1936. 

Franca Filho, 
Thesoureiro geral. 

Francisco Alves de Paiva, 
Escripturario. 

PREFEITURA 
JOÃO 

MUNICIPAL DE 
PESSô.A 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 

13 DE AGOSTO DE 1936 

Saldo do dia 12 . . , . . . . . 
Receita do dia 13 . . . . . . . . 

RECEITA 

DESPESA 

Pag? ao ~fficia.l d! justiça Luiz Gonzaga., gratifi-
caçao do mes de julho . . . . . . . , . . . . 

Iqem a Alexandrino Silva, idem, idem . . . . . . 
A Flelintho de Arruda, idem, idem . . . . . . . , . . 
Ao guarda. João Feitosa,, percentagem de impootos 

ar!recadados pelo ml<'smo .. 
A funccionarios, ve11cimentos do mês àe jwho 

ultimo . . . . . . . . . . . . . . 

Saldo para o dia 14 

No B. do E tado da Pai:ahyba . • , . . • . . . . . . 
No B. Auxiliar do Conunercio . . . . . . . . . 
Em documentos de valor 
Dinheiro em co!-re · · · · · · . . . . . . . . . .. . . . . . . 

Thesoui a11ia da Prefeitnl'a Mwiicipal de 
ag~sto de 1936. , 

14:775$768 
2:747$900 

50$000 
50tOOO 
50$000 

8 290 

300$000 

500$000 
3:100$000 
2:193MOO 

17:523$668 

458$290 

17 ~065$378 

11:272$378 17!065$378 

João Pessõa, em 13 de 



, ' 

T elegrammas Do Exterior CENTENARIO DE 
GOMES 

CARLqs 

A "LTIUCA OFFICIAL '" EM CAM• 
Pi"1 •\S - A D.ATA .DA INAUGURA. 
ÇAO DA EXPOSIÇAO-FEJRA - O 
CONCURSO ENTltE BANDAS DE 

TRAN USÃO 
ARGENTINA 

APRESENT'\1)O AO - !' HAN~ 
CELLER" ARGE~- \'l.NO O MI­

NISTRO DO Bl?,A._ j . NA 
COLOMBJA 

BUENO AYRES. IS - (A 
UNJA.O) - O embaixador do 
Brasil apresentou ao tninistro 
Saavedra. Lamas, o ministro do 
Brasil na. Colombia, dr. Lourival 
GulllobeL "' 

COLLISAO DO ""GUAYRA'' COl\'I 
A LANCHA PARAGUAYA 

"JUAN CARLOS"_ 

BUENOS AYRES, 13 - (A 
UNIAO) - A' a)tni·a. do kllome­
tro 1889, no rio Alto Pa.ra.ná., o na.­
vio ' ' Gua.yra" collidiu com a lan­
cha. para.guaya " Juau Carlos", 
pondo-a. a. pique. Um tripula,nte 
pereceu afogado, salva.ndo.-se qua,­
iro passageiros e três t.ripulantes. 

MEXICO 
J'Ol DEPORTADO O GENERAL 

RODRIGUEZ 

CIDADE DO MEXICO, 13 
(A UNIAO) - O govêrno depor­
tou por via. aerea. o general Nico­
las Rodriguez, chefe da. organiza.­
~º fascista ·• camisa. dcÃirâda'". O 
;-eneral deportado entregou-se, 
hontem, '4 policia, depois que a 
mesma deu batida na • séde da 
orpnlzação e deteve quarenta 
doa seus membros. 

ESTADOS UNIDOS 
DE NEW YORK 

NEW YORK, 13 - CA UNIAO) 
- Com uma. forte animação na. 
tarde de hoje, a. Bolsa. e Valores 
deaemba.ra.çou-se de sua, recentf; 
lrre~aridade. 

Mas as acções de ~rvi~os pu­
bllcos não subiram e as dos mo­
tores tivera.m movimento desigual. 

As petrolifera.s não mostravailll 
a mesma tendencia. elevada das 
indostrius. 

Nos demais sectores a teudenoia 
fol para elevar-se. 

OS ESTADOS UNIDOS NAO SE 
INTROMETTERAO NOS NEGO· 

CIOS ESPANHôE,S 

WA~HINGTON, 13 - (A U­
NIAO) - O Depa.rta.mento de 
Estado n.nnuncloo a intenQáo de 
evitar, escrupulosa.mente, toda in­
g-erencla. inopQOrtuna na pelitica 
aetual da Ei.panha. 

ALLEl\'IANHi\ 
A CONCLUSÃO DE VARIOS 
ACOORDOS_ENTRE O •·REICH'' 

E A AUSTRIA 

BERLIM, 13 - (A. B.) - Se• 
cttndo communica-se officialmen · 
te, foram concluida-s, hoje, as ne­
a-ocla.çóes que desde 27 de . julho 
veem sendo celebradas entre o 
·• Reich " e a, Austria. no sentido de 
resolver clifferentes questões rela.­
elonadas com a applica~o do a.c­
-,ôrdo g-ennano•austria.co. 

O chefe da delegação austria.ca, 
mlnlstro Wlldne, e o d~ allemà, 
eoneelhelro • Chodlm, chega.tão ~ 

uma conclusã.o sobre a.s clausulas 
de va.nos a.ccôrdos referentes a, 

turismo e tra.!ieo de mercado.rias 
entre os dois países, que, depoi!J 
de ratilica.dos pelos respectivos 
governos, entra.rã.o em vigo:r com 
a nia.ior brevidade possivel. 

Num destes a.ccõrdos, a Allema.• 
:nha levantará a medida tomada, 
em 1933, segundo a qual todo al­
iem.ão desejoso de b·a.nsportar•se 
ao terrltorio a.ustrlaco tinha que 
J>11.gar uma ta.xa. de 11.000 ma.rcos, 
o que contribuiu para. paralysat' 
Virtualmente todo o tourismo en­
tre ambos os paísts· 
O NOVO MINISTRO DE PRl­
.l\lEIRA CLASSE DO "R~lCH'', 

DR. WOERl\fANN 

BERLIM, 13 - (A. B.) - O 
"chanceller" Hitler nomeou, hoJe, 
o cou,814~0 ~ lega:,ção dr. Woer­
manu.,pat.a o .ca.rg., üe ministro de 

primcil'a classe do "lteich" e di­
rigente do grupo europeu da. sec­
eão polttica. do 1\Un:fsterlo elas tk­
tações Ext.eriores. 

.l'IEDADE COUTINHO CON• 
QITTSTOU O 3.0 J,UGAR N, 
PRELIMINAR UE 400 METRO~ 

BERLIM, 13 - (A. B.J - Na. 
:preUminar de 400 metros, a nada­
dora braslleh•a Pieclade Coutinho 
obteve o 3.0 lugar, no tempo de 
5' e 35". Asmm, foi cla~i'icada. 
JmnL disputar ama.nhã., a. seml• 
flna.l. 

O REMADOR BRASILEIRO 
PALMA NAO SERA' FINALISTA 

BERLIM, 13 - (A. B.) - O re­
ma.dor brasileiro Palma, collooado 
cm 3. 0 luga.r conti-a. o Canadá e 
a, Austra.lia, não será, í.ina.Ustlb 
na.s provas. 

RUSSIA 
.A EVENTUALIDADE DE UMA 

LUCTA INTERNA 

MOSCOW, 13 - (A UNIÃO) 
Os, circulos sovieticos estão a.p• 
prehensivos a, respeito dos e~en­
tuaes planos de campanha, da.e 
facções dissidentes chefiadas por 
Trotzky, Zinovief e Ka.merov. 

Foi descoberto um plano revo• 
luclonario promovido pelos gru. 
pos de ~links, Rybinsk e Yuroslav, 
envolvendo Jornalistas, officiae!ll 
da, avia-çáo e outras pessôa.s. 

O jornal "Pra.vda., investe con­
tra. acquelles que divergem ela, 

actoal situação, dizendo que a, 

burguezla. e seus a.gentes ficaram 
priva.dos de mover opposiçáo le• 
galmente, mas ~ estão fmpedl. 
dos de entrar no partido. 

O referido Jornal aconselha. que 
seja. realizada, em demora, a. des­
fntegra,çã.o moral dos amigos dos 
três prbneiros chef extremistas, 
que pregaram o pla,no terrorista. 

O jomaJ lndustria.t 
diz: ·• O inimigo, 
recldo, não depõe as arma • Os 
a.migos de Tr-otaky são servo CO• 

va.rdes dos fast' ist,a,.s. qne co o 
a.mdlio do mesmo, prejudicam o 
poder do Sovi t o pa · m ,,,, -
1•a1 •·. 

INGLATERRA 
os cmCULO OFFICIAES DES­
MENTEM O BLOQUEIO BRI­
TANNICO NO J\lrEDITER.RANEO 

LONDRES, 13 - (A UNIAO)­
Desmentem-se officia.lmente, cer­
tas octicias publica.das pela. im­
prensa estrangeira, sobre o blo­
qu io, virtualmente feit.o pelas au­
toridades nava.es brUannioas, do 
estreito de Gibraltar. A unica. ini­
cia.tiva tomada a. esse r"speito foi 
o pedido feito pelas aut.orida.des 
daquclla. praça. de guerra. ao g·o­
,,êrno espanhol, para. que não 
mande navios ás suas aguas nem 
alli exerça. qua,lquer acção capaz 
de pôr em perigo a vida e a. pro­
priedade dos subditos britannicM 
ou que possa, ameaçar a. segnran­
ça. dos navios cobertos eom o pa.­
vllháo inglês. 

/ 

FRANÇA 
OS COMMUNIS1'AS EXPULSOS 
DO BRASIL PROVOCAM D1S­

TURBJOS LA' 1-~0'RA 

RUAO, 13 - (A. B.) - Os sete 
ccmmunistas expulsos do Brasil 
e desembarcados aqui provocaram 
novos disl.urbios 11a estação de 
S . Pedro em Voutray, agg·redindo 
inspectores da. policia , 

Varlos milicia nos seguiram a.o 
encalço dos w-esmos, conseg·uindo 
capturai· ainda. dois, 

OS ATHLETAS BRASILEIROS 
VÃO VISITAR BUDAPEST 

. MUSICA D~A CAPITAL E DO 

D O S A N G U E (MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 ICILO 

INTERIOR Um fortificante no mundo com 8 elementos tomcos 

Tclegrammas de Genova annw.1. 
ela.m que a bordo do Conte Bianca.ma­
no embn.rcaram a 23 do corrente. com 
destino ao Rio de Janeiro, as sopra • . 
nos Ebe Stignani. Gina Gigna e ou- 1 

tros proemJnentes cantores que par. 
ticiparão dns temporadas officiaes do 
Rio e Sã-0 Paulo, e que virão a Campi­
nas no proximo mês de setembro in­
tegrando o quadro dos principaes ar­
tistas da Lyrlca. Official que vem col­
laborar nas grandiosas festividades do 1 
encerramento das commemorações do 
centenario de Carlos Gomes, interpre­
tando aqni três operas do genial com­
positor campineiro: Lo Schiavo, Con­
dor e IL Guarany. sendo esta ulLims. , 
representada ao ar livre. no grande 
a.udito-rium da Exposição-Feira, cuja 
sclenne inauguração já foi fixada pa­
ra 20 de setembro. com a presença de 

PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 
CUIDAJ)O COM A TUBERCULOSE 

OS PA LLJDOS, UEPA PERADOS, 
EXGOTAOOS. ANEMIOOS, 

MAES QUE CRIAM MAGROS 
CRIÀNÇAS ltACHITICAS' 

j 

Receberão o t ffeito da traMfusão do 
sangue e a tonifkaçã.o geral do orga.• 

ni::.mo, co·m o 

~ o.ltas autoridades federaes e estaduaes. 
o mundo official de Campinas. corpo 
consular, representantes de diversos 
Estados, imprensa, instituições musi. 
caes e de cultura artística. etc. 

VIDA MUNICIPAL 
Depois da temporada lyrica terá lu­

gar um interessante concurso entre 
bandas de musica da capital e do in­
terior, promovido pelo Commissariado 
Geral da Exposição-Feira, que, obecle­
cendo ao programma que se traçou a 
fim de bem satisfazer á sua alta fina­
lidade de attracção indirecta ás gran­
des commemorações officiaes do cen­
tenarto de Carlos Gomes, em Campi­
nas, promovendo ao mesmo tempo a 
maior diffusáo da obra inconfundivel 
do glorioso Tonico de Campinas, esta. 
beleceu , aquelle Commissariado, como 
base essencial do referido concurso que 
os concorrentes deverão reaUzar no 
recinto da Exposição, concertos musi­
caes cujos programmas constarão, ex. 
clusivamente, da, composição do im• 
mortal maestro patl'icio. 

CAMPINA GRANDE do gentilmente pelo proprietario da 
"Loja Pernambucana", sr. José Au­

Apposição d.os retratos do governctdor gusto de Miranda, podendo ser pro-
Argemiro de Figueirêdo e d.o de- curado alli, ou na sua residencia á 

putado José Tavares, na séde da rua 13 de Maio, 331. para negocios a 
' Socfedade Operaria Mocidade , este jorna,i. 

Camptnense" 1 

Domingo, confórme estava annun­
ciado, tiveram logar na séde da "So-
ciedade qper.aria Mocid;ade Campi- j 
nense", sob a presidencia do sr. Can­
dido do Norte, as homenagens que a, 1 

12 - 8 - 936 . 

(Da Succursal) 

S . MAMEDE 

~esma prestou ao governador Arge- , . 
miro de Flgueirêdo e á memoria ao Falleceu no dia ~ do corrente, vi-
deputado José Tavares, patrono de ctima de uma pertmaz m_olestia que 
sua escola, attendendo a relevantes zombou de todos os recursos medicas, 
serviços prestados pelos dignos cam- a sra. Mariana . de Assis Mello, espo­
pinenses áquella aggremiação. s~ do sr. Elviro_ Lins de ~e?eiros, 

REUNIU-SE A "COl\'I­
MISSÃO BRASILEIRA 

DE COOPERAÇÃO 
INTELLECTUAL 

RIO, 13 - A. B.) - Sob a 
presidencia do profrssor Miguel 
Osorio de Alineida, reunia-. no 
Itamarat,y, a. "Cqmmissão Brasi~ 
l ·ra, de Cooµeracáo lntellectual ·. 
tendo comparecido á. mesma os-
rs. Ramiz Gahrão, Ja.nes Darc • 

Rodrigo Ocfav.io. Adelma,r Tava 
r • AI ides Be-z rra , Roquete 
Pinto, Elma.no ardin, Hclio Lôbo 

Afra.nio Pei ,A LO. 
ne sa. reunião, 

outros as.' umptos. a ne­
e idade da nomea ão de ub­
co it '. dP cooneração h1tellectual 
uo E tados, idéa, que foi recebi-

com applau,;os. 

IOTAS POLICIAES 
Remessa de inqu rito 

O dl' . Abdias âe Almeida delegado 
da capital. communicou ao dr , chefe 
de pohcia haver remettido ás autori­
dades judiciarias o inquerito instau­
rado contra José Branco Ribeiro e 
Franci co Baptista, accusados de ag­
gressão á pessõa de Pedro Barroso do 
Rêgo Luna, facto occorrido pela ma. 
drugada do dia 4 do corrente. num 
ca.baret destà cidade. 

Para. a Escola. Agricola. de Pindoba.l 

O delegado de Campina Grande of • 
ficou ao dr . chefe de policia solicitan­
do providencias no sentido de ser 
ma11dado internar na Escola Agricola. 
de Pindobal o menor José Ferreira de 

. Novaes, autor de varios furtos naquel• 
la cidade. 

O DI­
DA FACUL­

DADE DE IVIEDICINA 

DEMITTIU-SE 
RECTOR 

DE BELLO HORI­
ZONTE 

BELLO HORIZONTE, 13 - (.A. 

Além de outras partes, houve ás 14 digno pharmaceutico . e ~scnvao .de 
horas uma sessão civica, em 1neio da ~az . des~ pov~8'.do e cidada~ ~?- muita 
qual foi feita a apposição elos retratos proJecçao po_Imca neste dist11c~o. A 
dos homenageados, ouvindo-se no extfn~ta contava 31 annos de idade 
momento innumeros oradores, 05 era, f1lh~ de Taperoá, sendo_ seus pae.s 
quaes mereceram applausos da assis- J ose Ca~ doso de ~ello, f~llec1do e d~ d. 
1,encia, numerosa e selécta. Bella.rmma de Assis _ Deixou d. Ma1·1ana 

Além de representantes de todas as cinco filhos men?res de nomes : Eu­
sociedades locaes, da imprensa e do nice, Oswa,}do Rita, Maria do Socor­
commercio. estava presente á sessão ro e Mar~a das N_~v~s ._ O seu sepulta­º dr. Accacio de Figueirêdo. repre- ment<? foi concornd1ssuno. tendo com­
sentando O governador Argemiro de par-ec1d? a melhor soci~dade de San­
Figueirêdo, acompanhado do seu pro- ta Luzia e alguns amigos re_sidentes 
genitor, sr. Sa1viano de Figueirêdo O em Patos , Foi officiante rehgioso o 
qual agradeceu em nome cio goven~a- revmo. pe, José Borges . 
clor do Estado as homenagens pres- j 6 - 8 - 36 · 
tadas a s. excia,, tendo palavras de 
carinho para com os directores da 

! "Sociedade Operaria Mo<'idacle Cam. 
pinense". 

Tocou dura.nte a reunião uma or­
chestra de páu e corda da ret erida 
sociedade, havendo em seguida UJll 
leilão, em beneficio da escola, cujo 
resultado foi maior do que o esperado, 
tal o enthusiasmo de todos. 

Q "DIA DO ESTUDANTE'' 

O dia dedicado ao estudante bra­
slleiro não passou despercebido 1•,:1. 
terra campi.pense. 

O "Centro Estudantal'', que em 
nossa terra já é uma bõa organização , 
commemorou solennimente a data, 
para tal organizando diversas festi-
vidades, fazendo circular ainda um 
jornal - Formação - orgam da clas­
se estudantal camoinense, que peli:is 
suas publicações, mostra a capacidade 
e desenvolvimento do estudante em 
nosso meio. 

A's 20 horas. depois de um dia fes. 
tivo com o encer amento de todas as 
aulas, realizou-se a sessão magna .. no 
predio da A sociaçáo ·commercial, 
produzindo um . brilhante palestra. o 
dr. Hortencio Ribeiro, que fôra con­
vidado a.nteriormente pelos directores 
do mesmo Centro. pa,ra falar sobre 
•· O Dever do Estudante no Momento 
Actual ", sendo ao terminar muito ap­
pla.udido . 

Em seguida ainda se fize1·am ouvir 
os intelligentes moços Elias Araújo e f 
Paulo Ventura, a senhorita Sevy Co­
entro, e o pro.fessor lldebrando Le.dl. 
presidente da referida sessão cu.ia 
oração profundamente sentida, foi 
mais uma exhortaçãp aos estudantes 
ca.mp1nenses, l 

A sala da sessão estava reoleta de 

(Do co-rrespondente) 

CABEDELLO 

Coloni,. de Pescadores z.2 " Epita­
cio Pessôa" - Occorreu no dia 2 do 
fluente, uma sessão ordina ria da Co­
lonia de Pescadores Z-2 " Epitacio 
Pessóa ''. na praia Ponta de Mattos, 
a qual foi muito concorrida, vendo-se, 
além do seu presidente. sr. Octac111o 
Monteiro, os srs. Ubaldo Gaudencio 
Alves , secretario; Ernesto Victal . the­
soureiro, bem assim, avultado numero 
de pescadores representantes dos dis­
trictos e praias adjacentes. 

Na mesma sessão fôram ventilados 
assumptoi- diversos . concernentes to­
dos aos interesses da alludida. socie­
dade de closse que comeca a se 2.ffir-

ar pelos melhores propositos de 
conseguir os fins que se destina. 

Tendo á vanguarda de sua finali­
dade o esoirito moço e laborioso do 
sr. · Ocr- cfüo Monteiro, coadjuvado 
')ela actividac!e constante dos outros 
!"tem ,roe- da direc+oria. a pãr com os 
"eMais companheiros de sociedade, a 
Colo11 ia de Pe.· ·n.dores Z-2 "Epitaoio 
Pe:ssóa " , está fadada a victoriar, ef• 
ficientemente ao lado de suas dignas 
congeneres do país . 

(Do correspondente) 

MISSA ElVI ACÇÃ 
GRAÇAS 

• 
R.10, 13 - (A. • - D-Otningo 

p1,ox·mo será celebra.da u ·a missa 
em :1.cção de graças pelo re -tabe -
1 c·men to do padre Arruda. ama.­
l'a., vice-presidente da ssembléa, 
na mat.riz de Campo Grande, com 
o comparecimento de ínnume1·os 
co:nvid dos. 

cavalheiros e senhoritas da nossa me­
lhor sociedade, tendo sido convlcta.i 
do para tomai· assento é. mesa de 
honra o encarregado dest.a Succur-

1
1 

sal, presente por convite da. directo-
ria do "Centro Estudantal Oampi- ___ _____ __ ·------nense". 

PREFEITO VERGNIÁUD WAN- I' 
DERLEY 

Por motivo da passagem, hontem, 
do .seu ann1versar1o nataltclo, foi o 
prefeito Vergniaud Wa.nderley home­
nageado pelos funccinar1os da Pre­
feitura aqui, tendo sido apposto o seu 
retrato no salão principal do pavi­
mento superior daguella rep~rtição, 
ao lado das photographias dos ex­
prefeitos desta cidade. 

P ARA A ESCOLHA DE 
NOVOS "IMMORTAES" 

RIO. 13 - (A. B.) - O :sema­
na.rio carioca. O MALHO inioiou. 
na edlçác de hoje, um sensacio­
nal plebiscito entre todos os seus 
leitores pa.ra, a escolha. de oiuco 
intellectuaes que mereçam entrar 
na Acadt•niia, Br ,gileil'a de Letra .. 

B.) - Acaba de perur demissão 
do earg·o de director ela Faculda.. 
de de Medicina desta capital o 
profe.<;so1· Alfrêdo Ba.Jena, tendo 
motivado esse seo pedido o des­
falque de cem contos de réis des­
tinados á compra de material, da­
do por um dos professores d1l. 
quella escola, assim con10 o não 
pagamento pelo Esta.do dos juros 
de apoiices pert.encentes á Fa<:ul­
dade . 

·O prefeito Vergniaud Wande1·le)' 
foi multo oup1·imentado naquell dia, 

AqueJle scmanario pleit.eará. a, 
reforma ela ca.fü•mia p:i.rn, QUt' a ª 
1nuU1eres poss::uu . e tornar aoa­
demfoas. 

por amigos e admiradores . 

ILLUSTRAÇÃO é uma SUCCURSAL D' '' A UNI.A.O" 
NOTRE DAME, 13 - (A. B . ) 

- Os brasileiros presentemenfo 
na Villa. Olympica, tleixarã.o Ber. 
lim cle\•ididos em dois grupos, com 
destino a, VlenJla., ,londc irão vi-
lt.n Bud.apes~ . 

propaganda e s t h e ti ca do 

J no~e da Parahy a. 

Elysio Nepomuceno, encarregado 
d.esta Succursal, faz saber a quem 
interessar possa, que instollou o seu 
es01•iptol"io 110 predto 98, á rua MM­
ciue ~ al , nn a.partament"O eedi-

COSINHEIRA 
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tC .1clusâo da 3.n pag.) 

~-se sentido, assevera que os 
rcvolud onal'ios est.ã.o su ffi iente. 
mente org·a.Jliza.dos e fortes para 
desa rmar os mmc· nos recal it ra.11 . 
t.cs , os quaes. t á certo. Io,g·o após 
a. vk ,ria dos r evoluh·onar ios de­
porã o a arn as, pois, muitos d 11 s 
está.o constra ngi los n .:er vir a unla 
causa estranha, 

Tel'lnina, dizendo : " Luctamns 
para sah •a r o m undo de um chá o.;. 
O povo e o exercito só tcem um 
ídéa l - a grandeza da Espanh,l ., . 

O CAPITÃO IGL:EZI S APltE­
S.vNTO U-SE AOS REVOLUCIO. 

NARIOS 

MADRID, 13 - (A. B.) O 
conh e ido a ,•hdor I glezias, que 
p:rojer:tava uma expedição ao 
Ama zonas. no Bras il, apresentou­
se a.os chefes r evolucion ar ios. 

UM DEPUTADO MARXISTA 
BELGA PRETENDIA DESVIAR 
UM EMBARQUE DE ARMAS 
D E STINADAS AO BRASIL, PA-

RA BARCELONA 

PARIS 13 - (A. B.) - O jor­
nal "Le Petit Bleu " a nnundai, 
que na ultima semana a fabrica 
de armam.entos " FN ", de Lié0 ·c, 
em arcou com destino a Antner­
p ia, 50 carros d e material b t~Hir o 
d e tinado ao Brasil. Entretanto, 
um t.clcgrainma de ulth::1a hora 
chegado á quella <:-idade, ordena­
va que a remessa fôsse faita pa ra 
outro cáes, onde a p oli"ia verifi­
cou qu e não h avia n enhum navio 
para receber a muniQáo. Essa cir ­
c,umst ancia. chamou a a ttençã.o da. 
poli ia b elga, a qua l esclare-.:eu 
que o t.elegramma :fôra en,ria.do 
1 ')l' um depu tad~ ma.rxista d a.. 
(!nellc p a ís, que 1.endonava des~ 
,1ar o em barq1:1e de armamentos 
p :,;ra Barcelona . 

A EXISTENCIA DE UM AC ó R­
DO ENTRE OS R,EBELDES E AS 

P OTE NCIAS EUR OPE' S 

MADRID, 13 - (A UNIÃO) 
Segundo inf 1·mam o " oil'nulo 
a ~reclitados, e.xiste um acc • 1·do en­
tre os rebeldes e a s pot n c-ías da 
Europi occidental. E áo sendo 
delineadas as condições do pa.cto 
de assistenoia mutua, com mocll­
fkaçóes territoria s, 110 caso que 
os rebeldes obtenha m vioto11a. Os 
membros do ga,binête concor daram 
na. a.pplioaçã.o do artigo 23, lei de 
2 s;35, sobre a occupaçáo dos cli­
ficios e propríedadt>s de ordens re­
ligiosas que tivessem participado 
do mc.vimento subversivo. 

50 MIL PESSôAS, NAS MINAS 
DO RIO TINTO, OBEDECEM AO 

REGIME SOVIETICO 

LISBOA, 13 - (A UNIA.O) 
O correspondente do " Seculo " vi­
sitou as aldeias espanholas das 
proximidades da,s minas do Rio 
Tinto, nas qua.i!s trabalham 8.0(N) 
mineiros. Con: lrmou que os mes­
mos governan1. toda a circumviz1-
nhança., cerca de 50 mil pessôas, 
, elo regime sovietioo. Entre os mi. 

neiros encontram-se 400 de nacio• 
n alidade portu,ruêsa. Desde o ini• 
cio da revolução t)S trabalhadores 
oc~uparam a s minas e t,rês dos 
s ous " leaders" obrigaram a com­
pQ.nhia a entregar todo o "stock" 
de explo ·ivos empreg~os na se­
ma na ultima cm Huelva.. Com os 
ex loslvos em s-eu poder; cerca de 
mil mineiros dynam itaram as pon­
t es e espalharam o terror na.s al­
deias proximas. 

A SlTUAÇAO DOS EXERCITOS 
LEGALISTA E REVOLUCIO­

NARIO 

BUR.GOS, 13 - (A UNIAO) 
O general Mola annunciou, hon- . 
tem, definitivamente, gue a sua 
gra nde offe1wiva contra Madirid 
s--rá. lançada, hnj~ ou ama nhã, 
S'!ndo esta a ten eira ve-z que no~ 
titica , de maneira definitiva, a 
mia ml\-roha contra a capital es­
p anhola. Toda via, de semana em 
semana a m a r cha triurnph.al do 
general Mola vem sendo protela.• 
d a, emqua nto, nesse intervallo, !iO 

Qe,:;eii,ro~m renhlrlo.s co!Uba..~ ~ 

A UNIÃO - Sexta-feira, 14 de agosto de 19!18 

mon t a nh" d e Gua da nama, ao 
norte d e Madrid. De ambos os la­
dos se publica,m dia.riamente rom­
muni ados, nos quaes se annun. 
d a consecutivas vict oria,s. Na 
1·c-- liclade, por é , a ~ituaçã o dos 
d •·s exercitos nã o mudou. 
. No n roéste da E pa.nha, n. si­
tuaçio é extremamente confusa. 
I run e Sa n Seba.stian estã o nas 
m ã os do g-ovên 10 e a s tropas re­
beldes occupa.m Oyarzun, que está 
no caminho entre San Seba.stian 
e Irun. 

Apesar de varias vezes. durante 
a semana pa sada, se ter annun­
d do a captura de Oyarzun e a 
r et irada das trop s rebeldes, todas 
es,;as noth:>ias são confusas, con­
forme poude comprovar este cor. 
re '.md n te. As forças ca rlist as 
con t inuam a occupar Oya,nun e 
esperam receber reforçºs, de um 
momento pa-ra outro, para tomar 
a inií'iati ra de uma offensiva con­
tra Irun. 

Esta ndo as forças do govêrno no 
contrôle des caminhos das imme­
diações de Irun, os rebeldes se 
vêem obrigadog a fazer os S" US 

s.bast ecimentos através d e de fila ­
deiros e montanha-s. As forças r w 

volu--ir•narios. p or a.n to, teem in­
t ~re~se de a podera r-se dessas es­
tradas. 

"E 'T'RE A FRA-NÇ . E ES ANIT A 
S0' HA FRONTEI . S PAR A OS 

FA CIST AS " 

HENDAYA, 13 - (A. B .) - O 
jomal "Frente Popular·• . orgam 
m ar xista que drcula em San ._,e­
bastia.n , ha 15 <li s, forneceu, hon­
tem, pormenores · teressa.n es so. 
bre o forn-f•( ·me to d a r ma- p hi 
Fra.n~a ás a.n to .ldad f'c · marxist 
esp a nh ln • 

Esse .iorn I con lir a a t>ntr :-a 
de a ·ô - fra n<' ' f'l s o gol "rno de 
Madrid, a qua l certos or a.ms 

j :í havi. m fa l a 

}n"Pn&a esque1· 

luçã.o do gov· rno d Pari no s -
ti.do de não forn e"er arma â 
E- a.n ha, são apena d pur fo • 
m ali ade, uma. \' z qu , tta r a n ­
da.de . não erã.o <'reada:-. quacsqu r 
diffi0Ulda.de1. ao for e"'lmento 
m terial de gu rra · o go ' r no ~ -
panh ol. 

O m esmo jorna l term·na por di ­
zer que " entre a li' rança e a Es­
pa nha só ha fronte ra para os 
fascJstas ·• . 

O GOVER O HOLLA D ll:S ES. 
TA' SOLIDARIO COM A NEU­
TRALIDADE NOS ASSUMPTOS 

NA ESPANHA 

AMSTERDAM, 13 - (A UNIAO) 
- O governo respon deu á nota 
francêsa r ela tivamente á neutra­
lidade nos assnmpt.os internos de 
Espa nha, declaran do que prohibi­
rá a exportaç- o e transito de todo 
o material de guerra áquelle país. 
Esta pro\.idenda fica rá pendente 
da conclusão do aceôrdo geral. 

GRANDE BATALHA EM MERI­
DA, ENTRE FORÇAS DE MA. 

DRID E O ''TERCIO", DE 
MARROCOS 

LISB OA, 13 - (A UNIA.O) 
O " Radio Club Português" annun­
ch que a ra'mma do generaÍ 
Qu· epo d el Lia.no chegou a Lisbôa, 
prrocedente da França e que se­
guir á brevemente para Sevilha, a 
fi m de encontrar-se com o r espec­
tivo ch efe . O radio de Sevilha 
annunciou que está t rava da uma 
g-rande ba talha nas proximidades 
d Merida, entre forças proocclen. 
t es d e Madrid e a. columna do 
" Tercio", de Marrocos, comman­
d .da pelo cc.rcm el Castejon. Os 
elem cnt-0s governista,s foram in­
teiramente destroçados, deixando 
no campo de bata.lha 950 mortos, 
carros blindados e grande quanti-

' da.de de materi 1 belli~o. 

O GENERAL QUEIPO DEL LLA­
NO FALA PELO RAD10 DE 

SEVILHA 

SEVItHA, 13 - (A UNIAO) 
O general Quelpo d ei Llat1,o, co:mo 
!la.b!t~hµ~ta, oocupou~:;e~ ~o~· 

tem. á. noite, do microphone, di­
zendo: 

"Meus a m igos, sinto-me bastí\n~ 
te feliz e desejo que compartilheis 
das bôas noticias por mim rer.c­
bidas de que a min h familia está 
co .. pleta mente fórn, de perigo. A. 
minha filha <'hcgou a P a ris, hon • 
tem, em com panhia. do sr. Al ala, 
Zam ora . P eço aos meus ami3"os 
de'.:l co:nh e~idos, residentes na Fran­
<I , que llte transmittam a-'l nossas 
bôas notk ias ". 

Accrcscenta o general: 
"Peço que minha filh a venha 

en ontra.r-me, o quanto antes 
por,sivel, em S vilha, via Lisbôa. 

D epois destas pa,lavras, que fo­
r2.m appla ud"das pelos oircums­
tantes, o general Quei'po did~iu. 
~ , mais uma vez. aos membros do 
govêrno d _ Madrid, com sua du­
rez . habitual: 

"Ba n do de idiotas: an nuncfaes 
ma·s J}m a vez que vou fugir para 
P ortugal e bem sab is que é falso. 
Sois mentirosos ou por demais es­
tupidos. 

S i qu '! t.oda a Es'()a.nha e or.: 
2.mi os fóra das front iras, me 
ouve nec-te momento. T~.nto pa­
ra elles <'Om& p r-1,r a, M:itiri . '!l ro 
!'q r ir ue sou s nhor incontesta­
do de toda a Andaluzia e que Vt>U, 

t da as vez s que quero, a Ca­
a· e Huelvn .... 

AVIõES FR N Cl!:SES P ARA O 
GOVER O ESP ANHOL 

PO T BOU (Catalunha), 13 
( A UNIA.O) - Desp achos proce­
d ntes de Barcelona dizem haver 
eh ~ad a lli vinte a.erc,planos com ­
prados pelo governo es a nhol a 
fabri -a nt~s fra n cêses. 

Es-e" ppar elhos, que a t er raram 
no ·a 9 d corren • são : 8 de 
bornba.l·dei , d e d •is motores, e 12 

dias 8 e 9 eh ga.ra m da 
• ;0 aerodrom de Pr · t, mais 

8 ~ o e pera.do , ~ nda esta se a­
n.a., a. ios aviões da Fr an a , até 
p f'<rfa.z-:ir o t ota J de 100. 

O JUL AMENTO DOS AVIADO ­
E ITALIANOS QUE ATER­

RISSARAM E lVl MOTOYA 

RABAT, 13 - {A U.NI AO ) 
Dura nte o julgam ento dos avia­
dores italia.n~ que a.Lrrissarl),m 
em Monto,ya , s-em autoTiza.çã,o do 
rhefe da. esquadrilha, o piloto 
Glicieri diese que t inham .sido con. 
t ra,C"ta.dos e financiados por Juan 
Mar ch par a en treg·a immediata 
dos a.pparelhos armados de me­
tralhadora s, e de um enorme car­
r egamento de explosivos. 

Os outros tr'pulantes Seriovitto 
Benzolio, Eleotripeti e Battestini 
Pinelli af~irma:ram que só na ves­
pera da partida tinham sabido que 
devei-iam s~guir de Sardenha. para. 
Marro"os. 

Dec:la.re.ra.m os a ccusados que 
pretendem regressar á, Ita ·a. as­
e;lm que se condua o julgamento. 

GUADALAJARA CAHIU EM PO. 
DER DOS BEBELDES 

LISBOA 13 - (A UNIAO) 
Os r f1beld; s notit>iam que estão 
el!l Gu-a.dalajara, a 55 kilometros 
de l\'la.drid._ 

DESTROÇADA UMA COLUMNA 
GOVB&NiSTA 

LISBOA, 13 - (A UNIAO) 
O " Raclfo Club Portugu · s" annun. 
ela que a columna. commanda da; 
p lo coronel Castejon desbaratou 
p roximo a M·erida, a columna enw 
vi.ada d-e l\f.-.1,drid em Soacorro de 
Badajoz. 

As tropas governistas tlver1;1,m 
950 mortll's, perdendo muitos ca­
minhões blindados e differentes 
armamentos. 

A ALl,EMANHA AMEAÇA sus~ 
PENDER AS R,EL/\ÇõES OOM A 

E p~N.HA 

LISBOA, 13 - (A UNIAO) 
AsseJYl't.,i&e ua:; me!os õ4>lo~t!"' 

' • 
LI os MOD RNOS TTRAHENTES 

• A 

Varios ty p os em v a rias cores 

Visit rn a exposiç-o dos m-ais lãndos e modernos 

LUSTRES 
ABAT-.JOURS 
TULIPAS 

SERVIÇOS DE PORCELANA P ARA CHA' E 
CAFE' 
BANDEUASFAYENCES,CHR0MADAS 
PORTA-COPOS CHR0l\tlADOS 
0 BJECT0S PARA PRESENTES 

CASTIÇÁES COM INSTALLAÇÃ0 

ue são vendidos aos melhores preços na casa 

s, ALVÃ 
R u a M a e i e l P i n h e i r o, l! 1 8 

JOÃO PESSôA - PARAHYBA 

oos que a. All manha. diriG"iu uma 
not:!. a o gov5rno espanhol. recla­
ma.ndo a liberdade da tripulaçã.o 
do tri-motor que des eu, por en­
g~no, nos arredor s de Madrid, 
b m co o a restituição do ap!)a.­
r elho. A Allema.nha. ameaça rom­
per r81a ções, raso n ão seja revo­
ga.da a medida do govêrno es­
p anhol. 

OOMEÇOU O ÉXODO, E M SAN 
SEBASTI AN 

BURGOS, 13 - (A UNIAO) 
A nnunda. -se que o aspecto da 
ida de de S8.n Sebastia.n mu­

dou subitamente, sem duvida em 
o uida á viotoria das tr pas na. 
don a ·s tas, bontem, em Tolosa que 
í'oi por est es o-i:oupada. 

A.ooreso .. nta-se que come<;ou o 
éxodo da populaçá,o de Sa<n Se­
bastia.n. 

A I G LATERRA NAO BLO­
QUEOU O ESTREITO DE 

O 1.B R ALTAR 

TANGER, 13 - (A UNIAO) 
Emão <Iasmen t idos os informes di­
,'lllg-ados no exterior. s~gundo os 
gua.es os inglêses bloquearam o 
estreito de Gibra.ltar. 

O cruzador gover1ústa "Aberta.,. 
entrou., hon.tem, no Mediterraneo, 
procede1\te do Atlantíco, não sen­
do impedido de o fa~er. 

RELl,ONAVES ESTRANGEIRAS 
EM AGUAS ESPANHOLAS 

BERLIM, 13 - ( A. B.) - A 
im,p11ensa desta. oa.:pital, fazC1ildo 
uma relação dos navios de ~er­
ra estrangeiros q,ue se a cham 
z ctua.lmente em aguas espanholas, 
a nnun ·a que a Allemanha tem, 
2.lli, dois encoill'açados, três "des­
troyers" e varios to11pedeiros e 
cont r.a-torpe-deiros; a lngla.tenw, 
quatro cruzadores ligeiros, com 
ca.nhões de 15 eent,i.me,tro , qua­
tro guia.torpedeiros e dezeseis 
"destroyers •• ; ,a rança, um porta­
avié.o, dois cruzadores de grande 
C'a-lado, trê-s guia•tc-rp deiros e 
oinco "destroyers: e a Ita.lia, doia 
cruza.dores de grande calado, dois 
cruzadores ligeiros e quatro "des­
troyers ". 

CORTADOS CS ENCANAMEN-. 
TOS DAGUA PARA S.AN 

SE:BAS'il'IAN 

BURGOS, 13 - (A. B.) - Des. 
;r, a.receram das ruas de San: 
Sabc.stia.n os mUici4nos vermelho.~ 
que diariamente as ench iam. 

A munklpalid.ade daquella ci• 
da.de publiceu, hoje, um a.viso ao 
povo, iniorn ando que, em vista 
dos encanamentos de agua. que 
a,basteoem a localklade terem si­
do corta.aos P los r.ebelil s, a po­
p~ ~ d,ev.,r'4), 4e ~,ore, ÇI&) 4 

a.nte fazer as suas prcvisô2s ao 
pre~ioso liquido nas fontes exis. 
tentes fóra, dai oi{la de. 

TOLOSA, PICOQUETA E BADA­
JOZ EM PODER DOS REVO­

LUCIONARIOS 

HENDAYA, 13 - (A. B.) -
Tendo se confirmado a notici da. 
tomada de Tolosa, Pkoqueta e 
Badajoz, pelas tropas rebeld~ da 
E~ 2.nba, e;, governo francês man­
dou reforçar a vigilancfa na 
fronteira com aqueJle país, me 
dida essa que sa torna ainda mais 
neccs~a.ria em vista da precaria. 
c;it uaçz o em que se encontra S • n 
Sehastian, novamente ameaça.du. 
p ela forças nacionalis tas, d esta 
vez em numero considera vel e 
a.poia.dos pc,r carros de assalto, l>a• 
teria de artilha.ria pesada e al­
guns a.viões à.e bombardeio. 

Esta manhã, chegara.m a Hen­
d a.ya 21 a.nti.fasc.istas belgas, qu,1 

usa.m na ma.nga da oami~ as di­
visas vermelhas e os emblemas da 
Frente Popular, tencionando offe~ 
recer os seus serviços a.os legalis­
tas espanboe;s, pa.ra os auxiliar a 
combater a revoluçã o. 

Entretanto, as autoridades fran­
cêses determb1a.ra.m recentemente 
em clrcula'r aos guardas da fron. 
telra, que os voluntalios estran­
geiros que desejem ir á Espanha 
off r er os seus &er,.,.iços aos bcU" -
gera"'lt es deverão estar munidos de 
pa.ssap<"rtes, com todos os requi­
sitos legaes. Como es es 21 bel,ra~ 
não possúem passaporle de esp~­
cle alguma, não podera.m atra es. 
,;a.r a fronteira, pelo gue se hos­
pedaram num hotel de H'endaya~ 
A mesma coisa acon_teceu, á noi­
te pa.ssada, com 4 outros volunta­
rios que tinham o mesmo desejo. 

COMMUNICADOS GOVERNIS­
TAS SOBRE A SlTUAÇAO NA 

ESPANHA 

MAD ID. 13 - (A UNJAO) 
Cordoba. foi dura.mente bombar. 
deada., h je, pelas tropa s repubü­
canas, qu~ usaram a.lltiH aria de 
monta.nha. 

O ohefc rebelde de Cordoba., co­
ronel €a.s(}a.}o, obl'igou a. que mil 
pa.ysanos formassem cm Loma.s 
<le Ma.ria.no, para assim prntege­
r m suas t.ro:pas do fíig1, d, for­
ças 1 {,\'a-ts. 

~u 1erosos outros paysanos f o. 
' ra.m obrl~ados a permanecer cm 

Los Toobos e Azoteas de los Qu/\r­
teles. onde está.e alojados o ra.ra­
bln it'os e guarda-civis rcvolu io• 
Jl9,rfos a. fim de evitar o bombar. 
deio a.ereo. A segura-se que 
tropas 1 gaes. em combate, ma.ta­
ram para, niais de 30~ revoluolo• 
na.rios. 

Annun la•se ne.::ita capital, gu~ 
os rebeldes tomaram a oidade 
M,~~ o g~" - e, ti ~onf~. 
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/ A SEXOLOGIA NA E~~ PA 
l\1L:O DE U A RE- p I d B b rophy axia a ou. a 

CEPÇ ÃO MOVIMENTO DO MtliS DE 
Pelo D . . José de Alb.UQDet!qUO 

<Serviço e.'3pecial do e1.rou10 Brasl­
leiro de Ectu ·ação Sexual> 

JV~.HO D'€ 1936 ---------------
R,IO. l3 - (A. B.) - :Fo· bri- .Roma. 22 de JUlho de 1936. 

th nf"sslma a r ~c pçlo no <" _ 

ba.L'&dor da _Uc :u1ha ao <'orpo 
d"plo ti " , á L 9rcu a e á ·me 
carioca nos 16es da e hru. a na 

R.E.~ 'JENCIA DE DOENTES 

o 

Oom a mlnlla visita á. cidade de 
, Roma. encerro o cy0Jo de minha pere-
1 grinação pela Europa. 
' Dei ·arei hoje esta cidade, em n. 

min11o de Cherbourg, onde emBarc~­
rel para e Er il. da prah, do 'I u1>11 ,o qt1? r ('el e­

ram hont,ri,,_ á. ta1·de, o "rha.n el­
ler ·· Ma.c<Jd "oare~, t, os o~ <" ll­
baixadorM. pr(' ntes no Ric- o 
p11 ~f€ ito t>Ot?t'f. Olympio de M Uo, 
o ~ neral Góes Montoir . o mini -
tro Rodl'igo O ' 1n-i , e summ'da es 

1 Novos ín •nptos: 
1 Ad11lto ....... . 

Crianças . . . . . . . •. . 

Já inscriptos: 

1 
1 
1 

5'6 1 
31 1 

1 
1 
1 

1 
1 

28 1 
11 1 

1 
1 
1 

61 1 

13 1 

1 
1 
1 

24 
2 

l 

1 

~ 1 

1 
l 

36 1 

3 1 

1 

1 
70 1 52 

1 

66 
58 

1 
1 

1 

1 
1 
1 
1 

1 Regre&so í"Jhz ao rn-3u pais. por dois 
: mot.ivos, sendo o prinolpal delles. na-

22 da ~a ver _ iito que me faça modificar 
27 a o !~ •• ta,;:1:0 que imprime á campanha 

cla. educa~c sexual no :SrasU gue 
, posso hoje afffrmar. obedece a mclde~ 

origlnaes dos mais per Leitos. 
O seg-undo motivo de minha alegria 

54 é ter podido sentir o quant0 ., Bra~il 
5ó é querido e sympathizado Ra Europa I o que não nó faf;i!J ta o melhor clesem~ 

, penho dais missões de seus d~lega~os. 
! como tambem para a obra de approxl-

na. sdenci s e l t>fras. 1 .dilltos . . . . 
________________ Crianças ... ..... . . 

440 
306 

1 
1 

1 

319 
132 1 

163 
109 

1 
1 
1 

102 
19 

767 
502 

341 
231 

4 1 
1 
1 
1 
1 

j Injecções a.pplicadas : 1 
1 1 

1 
1 

O concurso ck1, "A Maçã : _ "T'e e 
lut}." r, hontem, o j~ll r1Pnto do co 1-
enr o_ "O ,:=i!ato /\tF s ·. in. t it,uid0 
pc lo Jornal "A Maçã··. que circulo'l 
cu ante o :n v:>n rio da Neve·- ao, 
qnPI e n orrer s:im v ·ia coll 1:)0raçô"s 
em ~ot es. exi idos J e1o ccrt,arne. 

O Jur:v comnoc:to de elementos dis­
tincr.os do jornalismo m nosso meio. 
considero vict.ori so um m~tt.e de au­
tori do uenen;,e O h11io Ciraulo, a 
quem caberá o premio respectivo. of -
ferLa da Casa Ferreira. de Bo sa pra­
ça. 

Nroc;·' l •arsan . . . . . . . . . . 
S ')l 1.c;a lvar an . . . . . . . . . . 
Outras ..... . . . .. . ... . 

771 
76 
67 

1 
) 
1 
1 

433 
J9 
38 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

2G2 
4f; 
17 

1 
1 

1 

1 
1 

82 
47 

4 

MORTE DO GENIO 

1 
696 4 1 

1 
146 mação iníeller:.tual e de confrater-ni.:a-
- çã.o espiritual em que no,5 achamos 
- e P"'nnaclns 

1 
39 I 

1 I 
1 
1 

680 1 
24 1 

1 
1 

1 
4 1 

) 
1 
1 t Tudo que aqui observei se acha ar.­

notado no meu dia.rio de viagens e ao 
chegar ao Ri?, nromett.o aos meus o "V Grirade Preutf,n CüdQ .. a!nigo3 cio B1·:v;il. ~m artigos S(lf)(·essi­
vos pelos orgã.os da nossa preoti I os3 

do. Mas o ser ç.o de trens entre 
Madr.id e Badajoz foi int rrompi­
do esta manhã, slgnaJ de que se 
lucta nessa re~ião. 

Gra.nada foi bsmba.rdea.d;i, desde 
n.nte-hontem, dura.nte , ,aria.s ho­
rrs e sua. rendiçã,o parece immi­
ncnte. (!) "premier" espanhol José 
Girai detlarou, á no·te, aos jor. 
nalistas: "a ituaç<.1o é em ex­
tremo ~atlsfactoria, e creio que 
dentre, de 48 hora!oi cheJaremos ao 
prln :.-i io elo fim ... 

A ilha, balear de Svlza-, segun­
do um c0tnmun' 0 ado officia,l, ca­
hiu em poder das tropas republi­
canas. Ta.mbem o povoado de La,­
g •aes, nas Asturiais, rendeu.se a-0s 
legacs, comni,andados por Gonzalez 
Pena, deputado socialista.. 

O governo annunc.ia, o ai-tranço 
em todas as frentes e csp~ra to­
mar Saragoça muito breve. As 
f.-,rças estio, ag·o1·a, a dez milhas 
da cidade, mas teem, entret.antio, 
q.ue cruza.r o rio Ebro. 
O g3ver!l:o annunciou, tambem, 
qu a,s suas tropas retfraram-se 
15 milha,s de Tolos:a., para tomar 
posições de ma.ior ,1alor estrate­
gi @ e derrotai- o.:; rebildes quando 
estes entrarem na e-ida-de. 

Ass~ura _ue na l'etiirada, ~s 
tropa,s fizeram muitas prisioneiros, 
epodera.ndo-se de abundante ma. 
tenal de guerra,. 

UECI.ARA ÇõES DE UM "LEA~ 
DER., SOCIA LISTA 

O si. Luj 
gu1do es~ript, 

Ar '1.uistain dis in­
rn •fa,liGta espa-

n:hol, P,x.emba.i ·ador em Berlim e 
boje dir~ • .tor d e •· CLA.R.IDAD " , 
or:ga,m flo parti o soda.lista, de­
cbrou -á, irop ensa: 

"Já, é €remae:ado ta.rde para es­
tabelecer a de o ra.chl capitalista 
na Espanha,. As coísas já estão 
~~mas.ia<l adeantadas e i ga­
nharmos a, lu"ta, o gue haveremo 
de fa-zer para que todo o povo es­
teja ct<n1nosco, é c•·ea.1·mos um no. 
vo estado s:>('ia,lista. 

lguns "lea-derc" demoru,tico , 
t~lvez e p:-oprio Azana e membros 
do ;;zu ga,bhête compreh-endc:m 
;st9 e desejam chegar a. um ac­
<.:ôrdo C'om o,s rebeldes para f.\i­
br que o nosso movimfmto vá de­
masia-do 1 ng-e. Ma.s eu creio que 
ç,!J~ t."r.i,o de escolh,.r entre nosro 
r.::dailismo e um fas~ismo militar 
e cleri-.:aJ •·. 

O governo d~ Madrid, perf~i .a,. 

ment8 bur~u,1s e democra.ti o tem 
que depender, mais e mais, dai 
mtlfula,.~ operaria:, e dos comité"! 
do sa,lva.çi-o publi a .formados 1,or 
Jr,ysanos, o que vem faz,endo d ,. • 
de que não tem grande confia n­
ça d~s chefes tnili ares. 

Mais de uma vez guarnições que 
junram fid,elldade a,o governo re­
p.ubli ano, amotinaram-se pouco 
d~pois, fazendo causa <'Ommum 
com os rebeldes e a sruarda, eivil 
conta. eo:m muitos trahidores entirc 
os seus o(ficla.es. 

Ao contra.rio, o governo isabe 
que os milicianos ov.er.l-rios Jhe 
scri-i1 fieis a:té a m9rte. Assim d -
posfta. toda a confiança., d.eu.a.n. 
do-os S'egui-r á f11ente. 

$ de fU de Janeiro n será imprensa, . faz-er o relatí.>r'i:> comr,leto 
do que ~e m ~ af1Tclra o panoram 

CiilRYSTOV AM DE CAn1ARGO 
.I BSjUiil o no ,ia 6 de junho IJ"exoJogi::o europ~u. 

• Uma: outra noti . ia tenho a dar aos d ""IUBO vmdGõ~fG que a-::ompa~ham minhas a,et1· dades 
<Copy1ight da U. J . B . prega o destino! Quando um delle . O n , . ! no Brasil: Tão pro imas se encontram 

para A União) . desapparece. reconhecem os contem ', v contos de r - S em pre- 1 a sex0logla e a ~~iologta - não se 
poraneos que hão perdido a.lgo; o va. • A - 1 podendfJ e~tudar a fundo qualqu r 

Precocemente envelhecido, enfermo, cuo que então se produz fal-os mer:li ·TIJOS - :represen açao aas uma elas dua-s si se des,..on:1ecer a on-
pcbr:?, esmagado pelos desgostos, des~ tar. e vem-lhes a magua de não lia . d f b • , 1 tra. - que vindo á Europa com o in­
Hludt::lo de tudo e de todos, tendo soi- verem sabido aproveitar. em bem cl. gran e::; a ricas europ.eas I tuito de e tudar o pa.n@ra.ma s~x-olo-
frido as maiores torturas que podem todos. o manancial inesgotavel dt I gfoo e11:·opeu. acab~i po.r tiicar tam-
~iiacera1· um espírito, _ dão-lhe, já energias que elle representava. o re o A. e. B. já enviou - Asso,.iaçã.'J ! bem iDtegrado do pa-nrora.ma, so ·i-o'J ,.-:-:-
as portas do bumulo. o emprego de or- morso de não o haverem descoberto :nten!a"ional de A1ttomoveis Ch!bs ! i·., .. :''-'~ , . 
ganizador, que depois se tra,nsforma- emquanto vivia. de não havPrem ro '.<>cm~hec..'iclos O pedido d ins::rip~ãe fs ,e eonhec111:1~n!o representa para 
ria no ~e director,_ de um conservatorio deado a saa existencia rlas facil! adef 10 r -alcl riaJ'i() ~n')>·4j ·,o lnterna~io a m~m. l ~a ace1ms1çao de aJlt0 valor, 
de musica na capi.tal do Pará. . a gue t-inha direito e lhes houver:;i,ni rio "V G'R.ANnE PT.?EMIO CTDADF. ! maxune porquv se abriu uma pe'!"spec-

A_'. sua. gran~e alma me desta e bôa permittido desenv-olvr-r. com m e.in• TJO RIO DE JAi:. E RO,. A data e ... ,._~: ' tiva nova na vlr:iha v1da de ho~P,m cl~ 

1 son1~ ~quelle ~fimo ~osto, num aca- , amplitude. os dons ineompa!·avets da lhicta oara a di :rnta a:utor--obft.;t·,,a lu?ta. - a Polit1oa. - º8: qua_l mgres-

1 
n_had1ss1mo meio provinciano, offere- , sua nat.ureza solar. feita. para to. das as r 01 0 clia 6 cl"' Jii ,11 d 1.937 · ~ 1 se1 Porteado pelo mesmo 1d~ahsmo mle 
c1do, talvez como un1a esmola, embora I predestinações do dominie e da glo A Hst dns "premio~ f ~t duoiicad I me _levou a acoelt~r a chefia da ram-
com pureza d alma, a quem tantas vP- ria. . ~ n · • panna da educaçao sexua,J no Bra. '1 

. zes ~evanta~·a, num movíme!J,tO de en- I Erguem-ll~e a estat.u 0 Pm r.am. 1- e ~tro~º J~~~lr~e ~~loáa.,o,_ alé~ 1 que é a <.l~ _maior engrandecime ~t0 ~ 
l thus1asmo mcont1do, el-ertrizados nu- nas; mais tarde. na cap;tal no El'tado te . 1 

1 • ; . 0 er . ª impo. mrnha par~·1a . 
! ma rajada de applausos, as platéas do I que r, vi11 ra:i--er. tm m0numE'11t, l , - nc!a e., 12J convo~ de réis· O total I Todos os países do mundo ivero 
1 maior centro mu ical do mundo! 1 co_ jun::-to de bronze. co"l'l a repte.:en. f~r pr ;1110s ar ºf fi lrimeirn~.,,cal- : num es a.de> de verdadeira depend .n-

Mas Carlos Gome:;, de quem todos tacão das prin"ipaes cr ações do seu · a cio~, é de 2 O 001 os de rei., 0 ela uru; dos ou1.rr . O phe::i· , e.l'lo: 

1 
se esqueciam. precisava de uma es- , g.!!nio. vem accr@ entar um magnifí- 1 ;iut desn~~tará nos meios ~utoi_n°~i- sociaes verifü .. ado., em qua:,.,uer_ rni"1_) 

mola: era filho de uma patria que en- · co elo á cadeia dv eternidc1de que ella 1 · Acos .,8 ~ :>1 eu:, b ~rande I mt . i esse . , renectem .sobre das as aemais. pois 
tão se mostrn va egoista e sem gTandE'- , "Jnqu!s-tou . gr n .e; ~ ricas .A fa -R')mM, 1 todas se int r-depenoe-rn tão mu , 1 -

l za, e que tal,,ez o deixasse. morrer de 'Jitdo isso. porém, fazem os sobre- 131 ~ t.t.f. M'Prcedes Benz. Auto-lJ~'llcn, mente. que bem poderi mo trnn ·)r_ 
fome. Abençoada, pois, essa esmola. 1 viventé:s mai para am 1rf "er n, lem- ser· 0 convidadas ª enviar um repre- i tar pa.ra o domínio da so Jologia. 1-~ 
e abençoado aquelle que propor~íonou branca da oropria 111gratídªo . Ao , s-ent nte a no sa lm,portante com·)e- , que no domir.io da ph••sica se ar,plíc. 
ao geflio sonoro do B'ra-sil a po i•nli - 1 grande pa,tri io que , P f.cL a elle. que I tlçã.-0~, . . . . , eos vasos <'ommun;(•a;n es. 
daGle de uma morte a coberto da mi- tan deu e n da r ceb.u, toda essas O GrR~,de Premio CidadP no Rio Por i .so é que ct i-sse r p81ra Mim d 

! seria.: em meio a i!'ldifterença ge 1, ·,om nagens pootum s. - si , qu do c1 ,Taneiro com o succePso obtido nGs I alto valozr o conheciment do pi!;. ora­
l o gesto de La,uro Sodré t m a belJ Zâ !11gar em que e et ont1· po e a~om- ennos enteri res. tem actualmente um ma soc-iologicg eurnpe,1, porque só as.. 

1 
symbollca de uma redempção. "'\!'lnha r os F-ptsod·os d vtd qu aban - log~r r: _ deste.que entre as gra;~1des / sim poderei L"llprimir seguras di ·e: . 

O maestro morre consal do corr I • nou. ,, e; que tninterrupta n nt I comoe,tiçoes mi~ndiaes. As revIStas trize qurrto á minha artua~'D m~. 
aquellai miga.lha, entristecido, porém l c>ntmúa. nl\ tncessan ~ rPn v çã,o do C'uropJa<: " amf'nrana rled1rara-m pa- ! polit 'ª brasileira. 

1 

pela ausen~1a _do querido José Pedre, i.>arorama t"rrcno . _ a elle, t'rlo esst , Pin ~~5 s·obre a emoriona.núe corrJda · Trilhando uma mesmo Pecta ftti in­
seu unt '.'.o 1r-mao germano, o maior n•ido cte a dam~çôe" fará oa , mr- rln _rlh 7 rln m.ss P" "S. cto 110 "T·'lm- sensivelmente transportado, como se 
an igo gue e contrara na vid , f; •, :an~o'i amPnt 1<-: ~ lr d"'s es<st' '> pol1_m rlo Di~bo" . A revista da Seu~ ; vê. da Sexologia á Sociologia e da So-

. c01rinho:;o a.lenta dor nas horas, tão co ac-;.,,,, dos "n -,,. '"t n•1pm a <'na Ferrari. entre outras. dedicou c1ologia á Pol'~d · . 
1 !'requentes, d t> desanimo e s;i;>leen . , ans1a dl> obtE'r o p r ·,n daquel e rtlle ,,.,., n 11 inero especial sobre o nosso Nã o me da vt81 da rota traça<'1a: a 
: - Qual, o mano Juca não chega, di- jâ n o é. -- c ario--- Q-:, e, . . ·! p 1de1'a "~V G ..,. Al'il'DE P'7F.MIO CIDADE DO rert.a é QUP se desviou da s iperfü if! 

1 
zta em vesperas do desen~ace. sou ver- m M.if t: r -sc. s rfa. p r:,;.1 dher que RJ O D.e!, JANEIRO". para e projectar num plano ascenso-• 
dadeiramente o mais caipora dos e i- p~rdoa va. De ,eu ror a o m gn 'limo. , I ! 
i::oras! grande r('mo g r n e a ') . u gemo I A'PRl!JSTAM. SE OS _PREPARATIVOS 

Morre o desventurado mae õro I:m- s1 poriP 1a ahlr a p I vra b'l.ls mica PARA A BENS CIO :J'<\L P OVA 
ge daqueUe que lhe fô.'ra o r fugto su- q e f'i:i a pazi a a &lm n~1c;ti - "SUBIDA DA MO l'TANHA" 
premo da alma . e longe dos flltio · t'JUC' l'1, da.qu lli:s qa<> o des:-:on e::-~ram em 
as suas aspirações de arte nunca 11&- vida . "A Subida <la Mont. nha ". que é 

c'.1Sputada. na estra-la. Rio-Pel ro (IJ1s, 

SUBSCRIPÇÃO PAR~\ A 
VIUVA E FfLJiOS DE 

JOSE' ANDRADE 
viam feito olvidar. - Pat ,.teios me11 , dina m;:insa.men-

Morre aos sessenta an'l1os de <'da.de te. nao h ra1.ã nara vo- mostrarde~ 
Pntonio Carla Gemes. Morre aquel- a,nnrehen 1 .. os. Nada tenho que vos 
le que permanece como o grande ge- perdo~r. e si o tive se tal-o-ia do f • !l­
nio musical da America, a,o cabo de . do de te roracâo que s~mpre pulsou 
nma viria agitada , beroi~a e melanco- 1 por vós. Não fr:>st ... c; ln~rat,os: si nem 
lica, deixando á patria uma hera~ ·-a .empr m~ comprehe'1destes. a culpa 
arti-:-,tica que constitúe um dtJs seus é m111ha. foi n?1-r: i ., não so •be elevar­
maiores padrões de gloria. 1 me á a.Wtra r vossa se-,sibUirJ de . E 

M-0rre Antonio Carlos Gomes e o si alguem deve pedir perdão. é a mim 
Brasil cobre-se de h.1to. 1 que cabe raz~l-o - e eu o faço: peço-

A tremenda peça. que a-os genlos I vos oerdão dP vos nã,o haver cum•tla .. 
---- · ---·· ------ do de todas as homas que mereciets, 

Em Madrid, sem duvida alguma, 1 de terem sl'io peq enos os meus esfor-
a.s uniões opera.rias dos socialis- 1 ços, insignificantes os meus sacri fi­
tas são t do-D_ oderosa.s. E isso se cios, pela gloria vossa. pela gloria des-

1 sa immensa patt1ia, - meu Brasil i 
deve a La.rgo Cabeller-0 e seus so­
eia-Hstas que sa-Ivaram Madrid. 

Im...Jon-se de sa.ques, assa-ssinios 
e outros ca,sos oommettidos pelos 
-milf"lanos na. Espanha. que abso­
lut.:i-ment~ não se justifi a.m. 

Para. a,rmar a, Re ublica foi pre­
ciso rm8'r com toda. nrgenoia, os 
o"l .;-a.rios, ~endo impos:.ivel impe­
dir que armas fôssem entregues a 
orlminosos, VP-rdadeiros, os guaes, 
em sua. wtaUdad.e, foram os uni­
cos autores d~es roubos e as:;as-
5fttios. 

Mas tucfo está l'esolvendo, 
nes&e sentido, aos poucos. 

U f APPELLO OS nEFENSO-
RES DE "BADAJOZ 

LJS ô/\, 13 _, (A. B.) - O ge­
neral Fran o aconselha aos de­
fensores de Badajoz pata que se 
entreguem a fim de evitar maior 
derramamento de sangue. 

UJ\-1 PODER,OSO liT,AQlJE RE­
BELDE A' BASE NAVAL DE 

MALAGA 

1 
PALLECEU UM ANTI­
GO El\1:PREGA.D0 DA 

CAMARA 

RIO, 13 - (A. B.) - Fa.lleceu 
hoje, o mais 1'~-m ~3 e popu Q 

ooflt,i,nuo da ('amara,, sr. Srra Pi.o, 
que e trou naqu-elb casa do Con-

" g:resso em 1895, tendQ estado, as-
sim, em contacto com muJtos re­
present-antes vindos da Constit'uin­
te de 1891. 

OS SECRETARIOS DA 
AGRICULTURA VISI­
TAR.ÃO BEJ .. LO-HO­

RlZONTE 
RELLO HOJHZONTE, 13 - ( A. 

B.) - Estão sendo esperados hoje, 
os secreta.rios da Agrlou ~ura, dos 
Estados que foran, convidados prlo 
go.verimdor Ben dkto ''all'a.darcs 
pa»a, visitar este Estado. 

OFFERECIDO UM AL­
MOCO AO DEPUTADO 

J?EDRO ULYSSES 

, á mrr,.,ceu as referencias elogi-osa.s 
rln gr"nde corredor allemão Hans 
-✓on Stuck, corredor numero tim da 
Auto lhion. 

O l!'l' nde vol te 'Te-ntQ bateu o re­
rord m11ndi<1J º" suJ-iidA de rr,r,,-,i -

·h na mara,..ilhoc;a estr da que liga 
o Fi-1 á li"lrla ciia.de das hrirten -i"1. 

CoUega.s e amigos do infortunado 
opera.rio .José Amaldo de Andrade, 
est - o promovendo um:\ subsoripção 
em favor de sua viuva e filhos. a gu1d 

E' pensamento da Commtss4.o 
6p rtiva do "A1ttomovel Club do vae obtendo a mal pymva, hit'a a,·o• 
Bra ti". levar a effeito, maJs uma vez, , lhi<la. 
esta intel'essante comnetir;~. já ten- Temos a registar mais o se~ulnte, 
:lo o sr. ar. R0me-1 de Miranda e Sil • 1 que se acha cm poder do sr. Po·rphl• 
va. secreta.rio da C. S. do A. C. B .• l n· R'b I th I d 
1 niciado as d ema rches para que se rio L' tn~o . • e ro, esoure ro a 
leve avante esta magnifica corrida, : rnbs<"rlpqao: 
na. qual o vol nte tem que demons- 1 Quantia já publicada, 
trar m1 it,a pericf.a e audacia. 1 Recebido de cartões 

A da.ta da realizacão do importante i 
c0nc· r~'> aut,omobilistico. que será 
divulgado dentro de poucos dias. Somn:ia 

(Continuação) 

Fesrõas que contribuil•am · 

2:933S000 
10$000 

2:9-13$0CO 

TTATPAVA. A "MARAVILHA na. 
Sl:RR ". 8. A VISITWA PEI 03 

u~nnLUBTATftS - o DEºARTA­
MENTO I UTOMOBU,JSTICO no . 
A. C. B. ESTA ORGAN1ZWDO UM 

MARAVILHO~O FIM DE 
SEMANA 

No dia 16 do mez vindouro, seguirão 
os antoclt:1bistiaf pa.ra um m a,·<> vJ_ 
lho. o pa. sein a , linrla eirlacle de It"1i­
pava, q11e dista 91 Kflometros do 
eenti:o. P9ra o optimo fim de ~1"'11'1 ~ 
qtte o De;, rtamento Automobilístico 
or:,-anizou. flaz parte do pro ra,m.ma, 
ilam be n. tuna Vi.<:iba s o C P. teHo ele 
It ipa va. ,;ob ·bo ecltficio hi torioo. 

A commis ão ped2 a Hneza de s~. 
rem devolvidos os restantes c<artões. 
a fi:n d '.! ser completado, a lmp rta.n• 
da, de três eontos de réis (3 :000S-Ol10) 
porquanto pretend v.. commJ~ão e -
quJrk a rasa que trá ser entreguP . sob 
csoriptut1a. á, úva. de José Andrade. 

As inscripções para o sobel'bo pas­
seio serão abertas n.a prox·ma sem~ -
na. Para os que seguirem na vespera. 
d1r 15 sabbado. 
- N 

ALUGA-SE. 11111a e as a 
ron f'orlt1,·el ó av. E1)i Indo 
Prssôa, 73"-. a tr~1far n:-1 
nu\s1 na n \'('li id,1 n:· 7.1:t 

--DRS~--
HERNAN1 BANDEIRA 

E 

CLAUDELINO AL VES 
ADVOGADOS 

!Rua da Quitanda, 1.32 
RIO . DE JANE•IRO 

DE ARAúJ . 

2.º an<lnr 

1 
J 

Emquanto eU s defendem a, lte­
publiea, de C<lltro Jado dilo um 
pa;nde va.sso na revolução socja,J, 
tesp~cl~pfie ll?, ~9,i ~! il, 

SEV LHA, 13 - (A. B.) - O 
genei-a:J F a·n.noisco Franco orde• 
nou boje, o avanço da.s tropas 
eo:nt ·a Mala,ga, c-o.m três colum. 
n , p,odero a.mente a1·madas, que, 
a.; ·i n, co11ver"'em para ai mais im­
portante base nav9,J d.e que dil•• 

põem os defeusQre · <la, ~rente Po-
f. · puJar. 

RIO, 13 - (A. B.) - Vanios 
amigos do depu~ado pataJbyhano 
sr. '.Pedro Ulysses, vice-preside 1 

da, Assembléa, Estadual o ferece­
ratn-ll1e u almoço ~o l'eistl\.UFant 
ALBA. 'lNf_A ~' 
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-----
Nacional REG:ISTO 

BROUHABA ULTIMA HORA 
O , Il. NUA MELLO ' l :tf U O d.ia. o pro. ecto elo sr. e hario de Mello 

relativo lt nacionalização dm C'Om­

panhia estr angeiras de seguro, com 
um parecer contrario da Comissão d 
Constituição . 

Daqu~ da, minha modesta janella 
aprecio a c1d.ade que pérde dfci a 
dta, graças a esse monstro fnvf.st. 
t>el que é o Progresso, a vida. ãe 
recolhimento provindano. A Ju.• 
maça de gazoltna 1á se misturou 
familiarmente ao ar. E o bu.?inar -
·dos automoveis, imperioso, ,znu. 
mativo, sáo as vozes da M achmti 
ajudando ou vencendo o Hom.-m. 
Â multidão já começa o Jremfr, 
principalmente quando procuro. 
de volta do trabalho, os bairros, 
arrabaldes e suburbios. Lucta-se 
por um logar no omníbv.s. 

(DO PAiS E ESTRANGEIRO) 
D E TOD S A ON · E.., õ E 

tuo. 13 (A . R.) o . nador DISTRICT0 FEDERAL 
O SR. WASHINGTON LUTS E' 

O NO O VI E.PffiESIDE TE 
DO I . I. R . P . 

PORTUGAL 
PELA APPROXTMAÇAO LUSO. 

Cunha M llo rstfl, investindo cont r ::i BRASILEIRA 
t odas once~ ó s. g·ora prrt nd O seu nutor defenderá o projecto, 
ataca1· a Companhi Mat e Lat·an.i i ­
r a . cuja cone ão data do Imperio. 

o qua 1 considera p erf itamcnte consti ­
t.uciona l. sendo combatido pelo sr. 
ArLh m· Costa . 

RIO, 13 - (A. B . ) O sr . 
LISB OA, 13 - (A . B . ) _ O 

p,resident e Ca rmona. recebeu, em 
audí 1 eia e.specfal. 0 representan­
t e do jor nal cal'ioca "O Globo., 

proposj o ela conce ão amazo-; 
nen e ao ,iapon es va er 1ielo um 
parecer . no Senado. da Commis ão dt> 
Segura.nça Def . a Nacional h a~•en­
do divergencia en tre o omponr->nt s 

da a Iludida commissão . 

A A. IE&I ,\ PR ECIS . E TORNAR 
nvt so·· BLOCO PARA COMBA1'Elt 
O OMMll , I MO, - DIZ O SR. CE-

R B AD O. Mfi l TRO DO INTE. 

Washington Lufa foi eleito vice. 
presidente do Instituto Interna. 
ci<mal de Historia de Paris 

UMA REPORTAGEM SOBRE 
OS ACONTECIMENTOS DE 

MADRID 

O ohefe elo gc,verno português 
entrevi&t.ado. di ·se entre outra~ 
ooi 9 a.s, o veguin te: "Diga. que eu 
governo ao lado da. alta figura, 
ele Salazar e que tudo fa.rctnos 
para que PorLngal e Brasil se ap. 
proximem cada v~ mais, e que 
a. coionia pu1rtuguêsa da merica. 

RI R. DO URUGl AY 

"'ES AO D ,.Al\l . R R IO . 13 cA. B .) -- O ministro do 

R IO. 13 IA. B .) - Prf'sidiu á s são I Interior do Urugua .. sr . Cesar Bado. 
da Gamara o sr. Antonio c arlo."' . •om que se encom,ra presentemente a.qui, 
a presença de 96 depm do . A acta m repot o. dis e. r m entrevista, que 
não soffreu altera,ões . O expe liente nós d_ev mos con~eg·u!J· a união da 1 

lido careceu de im porLanc:ia. ~m,enca. num . muco_ bloco a fim de 1 

A segnír foi approvado um 0 1,o d P con.batei O commumsmo. tornando-se 1 

pesar pelo fall cime11to do sr . Sera - pa ra is~o il~dispensavel a fraternida- j 

- "Virgem I E' o fim do mu1t­
do" - diz a velhinha de preto, 
mal acostumadq ao turbilhdo d~ 
hora.3 de agftaqáo dos centras -ur• 
banos, "Está tudo mudado''. 

As buzinas uivam no claro ea­
curo da tarde que morre, exigfn• 
do passagem. E as carros avan• 
çam como bichos sorrateiros e fe­
rozes, vindos do Varadouro. 

RIO. 13 - (A. B . ) - O '·Dia­
rio Carioca" recebeu do seu 001· -

respondente em Madrid uma 
sensacional repo1·tagem soibre ns 
a,contecimentos que se desenrolam 
a.Ili, atravéS- severissima censura . 

o Sul honra o uGme de Portiu. 
gal. Contamos, hoje, como sem. 
pre, com o seu inconfundi"el pa_ 
tl"iotismo, forte e são para que 
assim as das patrias irmães pos_ 
sam collaborar para a, viotoria 
do genio latino·· . pião Oliveira. o "'V lho Serapiáo " co- de contm n tal. , 

mo era conhecido, o a nLigo e>m prega• 1 

A VIUVA HERMES COSSIO 
QUER UMA INDEMNIZAÇÃO 

do da Cam 1·a . O •·~,ií30" DO TRIBUNAES ES• 

Encaminh:'l.ndo a votação. fa i u O PECIAES 

- "A cidada crésce. Ha ma,i, 
vida. O povo anda apressado'' . R,JO, 13 - (A. B.) - A viuva. 

do sr. Hermes Cossío propoz. pe­
rante o juiz da. primeira vara 
civil de Niotherny, uma ac­
ção de indemnização contra. l>' 
"Companhia Canta.reira de Via. 
ção Fluminense., a fhn de conse. 
guir o pagame11to de 300 contos 
P la sua morte. sendo 100 contos 
para ena e 200 para a menina. 
Dora, filha. do casal. 

1
INTERESSES 
: DE CABEDELLO 1 

RIO. 13 LA. B., - A bancada libe-
sr . Chrysostomo de Oliveira . ral ga~cha. está sendo orientada pelo 

1 sr. F lores da Cunha no estudo do 
A NAC[O ALIZA. AO D CO í\I 

TUAS ESTR A~ JG EIR A DE . : pl no de cção em face do projecto 
S EG RO creando os tribunaes especiaes . 

E eu recordo a pequena cidad~ 
provinciana de alguns a.nncn 
a.trás. Na "Era Nova" faziam char­
ees a· respeito da monotonia do 
urbs : algu.em deitado numa rtde 
esperava um bonde. Ou então f.sto : 
um sugeito pergunta a 01ttro quan­
do chega o bonde de Tambfá. O 
outro abrindo a. bocca responde : 

1 D U AS COMMISSõES RE· 
1 PR,ESENTATIVAS D ESSA 
I LOCALIDADE NO PALACIO 

1 Os srs. João Carlos Machado e As­
RIO. 13 (A. B .) - A sessão do se- e nio Tubino. encarregados desse es­

nado hoje. promette ser muito agi:. , tudo. conferenciaram com o sr. Levy 
tada em Yísta ele estar na or dem do r- ·nei.ro. tendo. também o sr. Flõ-

'. i s da Cunha. se entendido sobre o 
DO GOVÊRNO 

I S a ibt111i odos __ I 
A Bahia sempre foi t~a. na 

conta de bôa terra. Agora, porém, 
parece que é boníssima. Porque a 
melhor terra do mundo deve ser 
aquella em que não se tnQ1'"re . . . 
Haverá uma terra assim? Uma 
terra em que, quando meno!, um 
dia no anno haja, em que não .s..i 
abra u;11.a sepultura ? H a. E' e::­
cctamente o Jormoso berço a. 
mestre Ruy. Segundo refere um 
telegramma verdadeiramente sen­
iacfonal, no ultimo sabbado nfn-
guem morreu na capital bahian a. 
Nfnguem ! Não se registrou obito. 
Os coveiros dos qu(( t ro ce1ni terios 
da cidade f olgaram. A Santa 
Casa cruzou os braços. Os carros 
fu,nebres não sahiram á rua. Os 
padres descansaram. Accrescentct 
o telegramma que ha mais de 30 
annos não se observava semelhan­
te " gréve". . . Cumpre notar qu~ 
a capital da Bahia tem mais de 
300 .000 habitantes. Pois um dio 
houve, sabado, 17 de julho de 1936, 
em que dessa.s 300 . 000 alpi.as ne­
nhuma quiz ser do outro mun­
do ... Não é realmente sensacio­
nal? Será o Salvador um.a cidade 
que a morte esqu,eceu ? Nenhum 
suicídio? Nenhum. desastre de 
automovel ? Nenhum assassínio ? 

Como o Rio deve estar invejando 
a Bahia I 

- " Mostra--me como an~. e 
eu. te direi quem és" - eu a di­
visa do dr. Ibrahim S. Fowrald,. 
um medico de Massachusetts, Es­
tados Unidos. Foi elle h.a pouco 
tempo especialmente a Boston 
para Jazer reclame do seu curioso 
processo de definir a natureza 
moral do individuo pelo moào de 
andar. Não abriu nenhum gabi• 
nête de constt.ltas, pois não as <lá. 
nem quer saber de clinica paga . 
pois exerce a profissão de medico 
e ganha mui t o dinheiro. Logo que 
chegou a Boston, convidou al­
guns jornalistas e /ot postar -se 
numa esquina de rua movimenta­
da. A' proporção que passavam 
homens e mulheres, reparava at ­
tentamente no andar e ia dizen­
do : - " A quella pequena anda 
apressada e sacu,dida , n ervosa e 
tem máo genio". - "A (Juella OU· 

tra é apressatla, sem ser sacudida, 
~ muito activa e amavel, mas 
gosta de intrigas". - " Aquelle su­
jeito magro e lento, de passo lar ­
go, é bom, homem, mas ínf eliz em. 
negocios". - " Aquell' outro, ma ­
gro, com passinho rn iudo e irre­
gular, é itm eterno desorgani;:a. 
do". - ' 'E esse gordã.o que p fsa 
forte, mas espalha os pés, é mid­
to optimista e leva a vida 1Ut 

flauta ··. - Fôram essas as pr imei­
ras demonstrações do curtoso r ro­
cesso psyclwlogtco do dr. Jbrahím 
S . Fowrald . . Resta saber se elte 

acertou ..• 

, mesmo assum.pto com o president 
i Getulio V:ngas. 
1 

Assevera -se que. n "sse entenclimento 
com o chefe da nação. o governador j 
gaúcho declarou que a. bancada do 
seu Estado está disposta a a,poia.r o 
projecto desde que seja elle escoima­
do de aJgumas contradições jurídica . 

A~é~ de ser concedi~o ao a-ecusado 1 
1 e du-e1to d del esa , dl~-se que o r 

Flôres da Cunha teria feiLo sentil· 
: ao presiden te Getulio Var ,.as a neces-
1 sidade da revisão das em nd 2 e 3 
1 á Constituição Federal . 
1 Amanhã o gov r nador F lôr e· da 
l Cunha confe1·enciará novamente com 

o presidente Getulio Vargas sobre ~ 

mom n to politico . 

A CREAÇAO DO M 1. I TERlO D A 
SEGURANÇA I ACIO. 'AL 

RIO, 13 \ A . 8 .) - Os jorna.es d -
tacam a proposta do sr . da lberto 
Correia para a creaçã-0 do Mlnisteri 
da Segurança Nacional. o qual terá 
seu cargo o estudo cte pacho de to­
do os assumptos r !ativos á i, guran­
ça das in t ituíçóes · poli t icas sociaes 
vigentes no país. 

"E hoje é dia de bonde ?" Até, na 
roa Mactel Pinheiro, os commer­
ciantes ficavam á porta das casa, 
commerciaes conversando em alto 
voz com o:i vizinhos. E do meto do 
ruo só se !ahta quando o bondir 
retardatarfo passava. 

A' noite, era tudo trtste, sem mo­
iitmento, 3em um sfgnal de vido 
qu.e agitasse a eu,rioiidade. Dor• 
mui.se logo à e,pots do toqu.e ü 
nove horas dado pela corneta do 
Policia. E m trla cinem.a.s JUo 
Branco, Ed.son e Popular viviam 
i,aao.,. Ho;e 1uJ cinema por todo 
parte. tudo cheio. Co,utrue-.,e OU· 

tro M Torrelanàta. Cogltt1-11e ú 
m a is t.t i no ce11tro da cid,a.de. 

~u pemo em todas estoa couaa 
,:mquanto o 7lOf}O f'{Uaa lfqemo. 
nervoso, de volta do t,rabalho, no 
tctrd.e qtJ,e morre. Fr emito. Bu t-
nar d e auto11. Correrias a.tr~ de 
um legar no bon.de ou no omn -
bus Brou.h.a.ha . 

TIL 

FIZERAM A. NO.. HO EM: 

A "Canta.reira., foi intimada a 
fim de as istir ao processo. 

ARGENTINA . 
O S~ . SAAVEDRA LAMAS VAE 

A' EUROPA 

BUENOS AYRES, 13 - (A . B.) 
- O .. chanoeller '' Saavedra: La-
mas oon.rirmou a sua viagem á 
Europa, sabendio.-se que partirá 
pelo •·,\.!cantam •·. no proximo dia 
28 do• oorrente . 

A data da partida poderá, 
comtudo, varia.r devido a assump­
tos do Mh1isterlo que deverão ser 
S(l}lucionado · . 

Estava composta dos seguintes ele­
mentos a commissáo que foi, ante­
hontem, até ao Palaoio da Redempção, 
a fún de entender-se com o governa­
dor Argemiro de Figueirêdo sobre as-
urnptos de Cabedello : srs. Anacleto 

Victorino,, deputado classista. Arthur 
Gomes Moreira., presidente do Syndi­
cato dos Estiva.dores de Cabedello, 
Pedro Aleixo Moura, presidente da 
União Portuaria. João Balduino Vian­
na. pratico-mór. Marinonio Lopes de 
Mendonça,, representando o Interna­
cional Sport Club, Luiz Bezerra da 
Costa , representando o posto fiscal 
do Estado, Ubaldo Ga,udencio Alves, 
representa,ndo a Colonia Z-2 "Epita­
cio Pessôa" . Estanislau Francisco Di-

1 M~~QUITEIROS para casal I niz, commercian~e. Manuel Sevel'iano 
, Sf.Jlt e1ro e herço, recebeu a CASA j de Souza. representando a imprensa, 
\ ESUVJO, á rua l\hciel Pinhei- Aryoswaldo Mello. ohefe da contado­
r<>, 160 . ria do porto, Antonio Marinho Fale.ão, 

inspector do trafego do porto, Adher­

BAPTI ADO : 
bal Pyragibe, jornalista, João Pires 
de Figueirêdo. João Dornellas Bezer-

Ajranio : - Na matl'iz do Rosario ra e José Delphino, contractantes de 
foi levado á pia baptismal, no dia 5 estivas, Leão Pires de Figueirêdo e 
do co1Teute. o l?equeno, Afranio. filho , Jasy Santos, auxiliares do commercio, 
do dr. Oscar Pmto Coelho. advagad0 . 
e funcoionario de categoria do Impos- U b Y raja 1 a Salles, commerciante, 

. O :~~nod Alift~· filho 1~o sl' . Fla- to sobre a Renda. e sua esposa, sra. Adhemar Vianna. fiel de armazern do 
em vio a O e vel.l'a. res ente nes- 1 Julía Baptista Coêlho. porto, sra. Juliêta Vianna da Silva e Jornalistas paulistaJJOS 

visita á cidade ta capit~l . 1 Fôram paranymphos de Afranio o 
Dr. Joao Bapttsta ',!ony : -:- Fez an- , dr. Ernesto Pinto Coêlho, medico, re- stas. Eunice _ Figueirêdo, Ivonette Vi-

Hontem, ás nove horas, os jornalis- nos hon~em o dr. Joao Bapt1Sta Tony, . sidente na capital do país, representa- anna, Angelma Freire Dornellas, Lu­
tas pa.ultstanos Amaral de Mello e ~fx:~ll;ir~~~~zz~asd:~~~u~~~~e Rqe~; ! do pelo dT · Edg~rd Carril~o, funccion- cilla da Costa Diniz e Nini Nasci• 
R . · · • , 1 rio do Mmisteno da Viaçao nesta ca mento da · d d d c b d 11 

aul Gua..stim, que aqui se encontram ' ~or aquelle motiv? foi cumprimenta- ( pita.!, e N. Senhora das Neves. - i socie a e e a e e o. 
em visita de observações para um li- ao pelos seus amigos e collegas. aos 1 

Y'to que vão ed!L b N rt B quaes offereceu um almoço intúno. 1 CASAMENTO: J Foi recebida, hontem, pelo gover. 
. . . · ~ar so re o o e ra- - Fez annos hontem a menina 1 •• • • 

silerro, realizaram um passeio pela Therezita. filha. do sr . Antonio Fer- ! . 1 nador Argemno de F1gueil:edo, outra 
cidade e arredores colhendo impres- nandes Bióca, funccionario da Samora I M Enla~e . Velloso ~orges - Figu,eiróa commissão representativa de Cabe-

i 
sões sobre os serviços executados e emp Campina a,rande . 1 l!z~~:::º a -;e~:ncaap~\tii poaise.nrlaeªce- ' dello, que expôs a s. excia. var.fos as-

~ · "r esse motivo a pequena anniver- ' ~ · . · · su t f á · 
em execuçao pelo Govêrno .Argemiro sariante recepcionou suas amiguinhas matrimomal da gentil senhorita Yo- !1 mp os que se re erem quella villa .. 
de Figueirédo . e coJ.:agas . l ~anda Vellôso Borges, filha do nosso . O chefe do Govêmo. 110 final dessa 

1 
As.sim os distinctos confrades vi- - A sra. Alzira de Figueirêdo AI- ! i1~f ~re Bcontenaneo senador ~a.nu~l · conferencia, a.firmou a todos estudar 

, ves da Nobrega esposa do sr José e oso orges. com o sr. Antomo F1- . l 1 • d 
; fiitar~m o.s serviços de calçamento Rodrigues Alves', commerciante e~ g1,1~iróa Monteil·?· da altft sociedade o ~aso para ~-~sove -~ co~ isençao e 
da cidade. 0 sana to rio da Colonia Patos . : cai iocai e de Recife. animo e esp1nto de Justiça. 
"Juliano Moreira" , as obras de cons- 7 O joven José _João da Silva, au- ! VIAJANTES: Compuha-se das seguintes pessõas 
trucçã-o do Instituto de Educação, 

0 
xihar do commerc10 desta c~pita l . ! 1 essa outra commissáo representativa. 

P 
. - O sr. Miguel de Figueiredo No- l D E d . . . · de Cabedello • s A t · p ·m 

alac10 da Secre taria da Fazenda, os brega, enfermeiro do . posto de Con- e ra. - u e~za Vieira : -: Embarca l . . . . . rs. n on~o ri o. 
s r viços de demolição da rua Cardoso dado. dest.e Estado. I amanha. P~1ª o sul do pais. a bordo José Antomo V1anna, Antonio Ohagas 
Vieira, o parque Solo.n de Lucena, ,- A menina Antonié_tta Bastos Lis- ;gmNi8~~~~ªi-ie:ta d~!i:,la~~esia Vieira,; Go~cüm, Fedro L~pes Guimarães. An~ 
pred1os da Estação de Radio bairro! b_oa, alumno do Co~leg10 das'- Neves e A distinct01 conterra,nea vae faze.. tomo Toscano Bntto, Abel cavaloanti 

, · filha do sr. Joaquun Basto:; Lisbôa. 11m - d · • - ' / de Oli · G · 1 L 1 d 
de Therezopolls, Tambiá, Cruz de Ar- propri'etario em Rio Tinto. curso e espec~ahalizaçao em gy- ve1ra, emva eai e Menezes, 
mas Trincheiras campo de aviação necologia e adquir1r novos e moder- , José Primo Vianna, Alcebiades Bezer. 

!
. , . , nos apparelhos para o seu gabinete ra !Re · M l · · 
de Imbiribeíra, parque Arruda Cama- FAZEM ANNOS HOJE: A dra. Eudesia Vieira esteve hontem ' IS, anue VictaJiano Rocha, 
r a,. a enida Epitacio Pessôa e praia <Í, tarde em visita de despedidas á r,e- / ~'"'rancisco Dantas Moura, André Ave-
de Tambaú apreciando 

O 
assen- O sr. José Alcino de Almeida. ar• dacção desta folha . , lmo de Sousa. Antonio Selvio de Aze• 

· . tista nesta cidade. Dr. João Barbosa: - Seguiu. hon- ; vêdo . 
ta.mento das novas lmhas de bon- - o pequeno Leonís, filho do sr. em. pelo trem do horario até Ita- ---

1
. des, reconstrucção de grupos e.scola- j Luiz de ?~rvalho, ~hefe dos officina.s baiana. em vi~gern de inspecção O dr. 1 
rcs. indo outros pontos interessantes do vespei tmo Libe1 dad;e e de sua es- ~ oao_ F. Ba1 b_osa, encarregado do ! 

. d , b , 'f t d d . 
1 

posa sva. Leonor Oliveira Carvalho . ,-.erv1ço de Defesa Animal neste Es-, 
' .a ur s ', man1 es an o a sua a mi- tado. • 1 

2$300 E' QUANTO CUSi'A na "Cas&I 
Gloria" uma lampada electrfoa es• 
trangeira. de t.:i. gualida.de de 5 a 40 
velas . - M.a.•)iel Pinheiro. 16~ 

era .ão por Ludo quanto viram tendo a..s NASCIMENTOS: 
mais elogiosas referencias á adminis- 1 • t 1 d J é 1 Acha-se em fes a o ar o sr. os 
tr_açã~ do sr . govemador Argem1ro de Salles, funccionario da Imprensa Of­
F1gue1rêdo . 1 ficial e de sua esposa, senhora Maria 

Acompanhou-os nesse passeio o da Penha Salles, com o nascimento, 
n osso collega Durwal de Albuquerque '· occorrido hon1_tem, de uma_ oreança 

1 ' do sexo femtmno que, na pia baptis-! r~dactor-secretarlo da A Unftlo. ' mal. receberá o nome de Walda. 

Ir 

AVIS O 
O dr. AJcides Vasoonccllos,, :avisa que, <le 

vo1la de sua viage1u, reassu1niw a ua clinica es­
pecializada de doenças do AN ÚS e do :RECTO e 
que altenderá das 8 ás 12 horas, diarian1ente. 

CHEQUES ''LYRIO'' 
AVIS O 

Apezar de fartamente annunciado oue todos os che• 
ques da in~gual~vel manteiga L YRIO seriio liquidados em 
nosso escriptor10, á. Rua Barão do Triumpho, n.º 277 -
1. º andar - mais uma vez avisamos que todos os contem .. 
lados com os che~ues da saborosa manteiga L Y:RIO ~>o• 

derão recebei-os IMMEDIAT AMENTE, apresenfandi>-os no 
endereço acima. · 

C, PEREIR~ & CIA, 
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ESCOLA RURAL 
Orientação- metologic.a 
das actividades 

da escola 
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elemenlar 

.. 
meio 

W. W. Coêlbo de Sousa 
lnicio este capitulo. transcrevendo I no attingida ou mobilizada pelos ü:1s­

parte de um artigo que escrevi ha trumentos ag1icolas, desde o arado á 
tempos da U. J. B. s0bre esta ma- enxada. De modo que as denomina­
teria. publicado em varios jornaes e ções de semelhante camada derivam 
em que dizia o seguinte : dos factos seguintes: de nella se en-

:·Qllando ajudante de InspecLor A- contrarem as raizes das plantas e de 
gncola, do Maranhão. no periodo de ser a mesma atti.ngida pelos instru-
1910 a 1912, durante as excursões que mentas aratorios.' Terá a professora 
eml?!ehendi, percorrendo, naquella oc- dois ou três pontos de apoio para fe­
cas1ao, 25 mw1icipios do Estado, co- rir a comprehensão dos alumnos: -
mo tivesse por obrigação visitar as os detritos das plantas. as suas rai­
Escolas Publicas. para responder ao zes e os instrumentos do agricultor. 
Ques~ionario da Directoria do Serviço. São referencias magnificas. faceis de 
no R10 de Janeiro, e porque ainda a guardar na memoria. A professora. na 
alguns voltasse varias vezes, neUes pedra ou quadro negro. fará o deesnho 
permanecendo alguns dias iniciei o de um corte do terreno, lembrando 
ensino de aousas agrícolas,• nas cita- gue estão vendo m, meninos a seme­
das Escolas . lhança de um buraco aberto no quin-

Apesar de desejar o progresso da tal, para plantar uma arvore, fazer 
agricultura brasileira, e por ella ter uma construcção ou qualquer outro 
trabalhado nove annos no Maranhão, trabalho. A· proporção que for mos­
sete em S. Paulo, cinco Desta Capital trando, no quadro negro. desenhará 
e outros em varios Estados, achei tarn- a.s camadas do terreno, sendo possi. 
bem que, dado o atrazo enorme que vel, com giz de côres : 
existe no meio rural brasileiro do Nor- Quando perceber que os alumnos 
te, não será para a g~ração presente, comprehenderam as differença ou ca­
alli,_ a transformação dos precessos da racterizações da primeira ~amada do 
agrn.rnltura, de rotineiros para racio- solo, pasRará para a segunda. que é 0 
naes. solo•, propriament e di to. Dirá que é a 

O Norte só poderá attingir u gráu camada immediata á primeira e onde 
de progresso agricola que se obteve em vivem as raízes dos vegetaes maiores: 
S. Pau~o. em u~ futuro ren:ioto, por. caféeiro, cacá.ueiro. etc. Es a camada 
qu~ e:Sta con~ic10nado a var1os facto- geralmente tem cór dara ; emquanto 
res. mstrucçao do povo, saneamento Ia primeira é escura em razão da de­
gera.l, colonlzagão, emigração, capit~l composição dos det ritos . organicos, que 
sob a forma do credito banca.rio agrl- formam a terra pr La. a segunda que 
cola. etc• não tem esses mesmos detritos. ou a 

Salvo os casos dynamicos. da .. Ford-
landi.a ", em que o capital prodigio­
so de Henri Ford está realizando. em 
dias, o que se teria de dar em annos 
e seculos. 

terra preta, apr&senta-se com a colo­
raçã.o natural do solo primitivo, ver­
melho embra.nquiçado, ou rôxo, nas 
terras rôxas de S. Paulo, Sergipe, etc. 
Para despertar a imaginação dos 
alumnos. a pFofessora dirá g_ue a dif­
ferença entre as duas catnadas - so­
io aravel e solo, resulta ju,stamente da 
presença de resíduos organicos, que 
constituem o padrão dai primeira e 
da ausencia de taes detritos, na se­
gunda, que é o º seu caraoteristico. 
Com esses elementos terá tratado de 
duas camadas, faltará a terceira, que 
é o sub-solo. Dirá. então que essa é a 
mais profunda, onde apenas chegam 
as raízes -das grandes arvores: man­
gueira. jaqueiras, cajueiro, eastanhei­
ras, ou de arvores das florestas. Ge­
raimen te o terreno ahi é mais com­
pacto, difficil de trabalhar pelos ins­
trumentos rudtmentares, taes como: 
a enxada, a picarêtia e a pá,. 

Mostrará que aba ixo en..::ontram-se 
as rochas. que são os miperaes mais 
duros, muitas v zes representados pela 
piçarra commum de certas regiões do 
Brasil. 

Nessa a ltura, a prnfessora cJ,1egará 
á quarta parte do desenho no quadro 
negro. - E convida.ré. todos os alumnos 
a compa.recerem a uma aula pratica 
que vae fazer no quintal da Escola, 
mandando abrir um buraco fundo, ou 
aproveitando a escavação de um ter­
reno pa.n a construcção de um poço, 
fincamento de um esteio. etc. Ou, en-

Tal transformação só se pod rá dar 
mais tarde, quando a mentalidade bra­
sileira evo1uir e os dirigentes se con­
vencerem de que r1ão se deve tomar 
dinheiro emprestado ao estrangeh'o, 
pa.ra realizar obras sumptuarias ou 
improtluctivas; e, sim. empregal-o na 
transformação dos processos agrícolas. 
Na situação presente de atrazo e ro­
tina do meio agrícola do Norte, de fal­
ta de capital e de espírito acanhado 
dos homens publicos do Brasil - o 
Norte levará ainda muito tempo pa_ 
ra ser o que é hoje São Pa.uJo, em 
qualquer ramo de ac ividade huma­
na. Não ha nisso pessimismo doen­
tio. 

PH NTAS TIC O! 

Pensando assim. desde os primeiros 
annos de minha carreira profissional, 
voltei as vistas para a infancia das 
Escolas, semente da geração futura. E 
em meio do deserto da ignorancia e 
do atrazo, procurei, onde encontrei da 
parte das professoras bôa vontade, 
lançar as primeiras noções de coisas 
agricolas . 

Foi uma tentativa isolada que não 
teve continuidade. porém, sem pro­
curar reivindicar direitos de priorida­
de, foi talvez das primeiras que se 
lançaram no interior abandonado pe­
los poderes publicas, dos miseras Es­
tados do Norte do Brasil. 

Em dois municípios do interior ma­
ranhense foi possível . realizar mais 
amplamente a idéa : em S. Bento e 
em Caxias, nos seus respectivos Gru­
pos Escolares, onde, como disse, en­
contrei apoio á idéa e bôa vontade 
de duas Professoras intelligentes. 

Trata-se de ensinar. na Escola Pri­
maria, noções de agricultura. A pri­
meira cousa a examinar é o solo, onde 
repousa toda a agricultura e da qual 
o homem extráe os productos uteis, 
com os quaes se f0tzem as t-rocas. 1 

A professora dirá que o solo. do 
ponto de vista agrícola, com põe-se de 
diversas camadas, sendo a da super - 1 
fieie denominada terra vegetai, terra 
aravel, ou solo aravel, explicando que, ; 
nessa camada, é que vivem as raizes 
das plantas, principalmente das hor -
ticolas, e onde se enc~mtra o alimen. 1 

to de que ellas precisam. EJ porque 
nessa p11imeira camada do solo v1vem 

º as raízes das plantas : porque nessa 
parte se encontram detritos vegetaes 1 
das grandes e pequenas plantas, desde 
as da horta até as das mattas, detri- 1 
tos vegetaes esses representados por 
folhas fructos, tron cos. etc.; que, em ; 
contaéto, com a terra se dtHrnmpóe e 
se transformam tamb.em em terra, que 1 
tem a cõr escura. Chama~ e a essa 1 
camada de terra vegetal. Como é tam­
bem a mesma camada denom:ina,da 
solo airav-el ou tet'ra a1'avel. dirá a j 
profe~ora. que l;aes de:r:iom nações de- I 
rivam do facto de qu e1,11 t l camada 
do solo é que fun ecim1am os inst.ru-1 
n1entos aratorios : o arado, a, grade, 
o rôlo, ou a enxada do Javrad01· ro­
tineiro. E ' então a camada do terre-

ASSOMBROSO ! 

CASEMIRAS! CASEMiRAS! 

E CASEMIRAS ! 

A ALFAIATARIA GRIZA TEM O PRAZER DE 
ANNUNCIAR AO POVO PARAHYBANO O 
FORMIDA VEL, SENSACIONAL E NUNCA 
VISTO SORTIMENTO DE CASEMIRAS fN .. 
GLÊSAS E NACIONAES, RECENTEMENTE 
ADQUIRIDAS POR UM SEU SOCIO NO RIO 

E SÃO PAULO 

G 1 ZA ' • CREAÇõES 
' .,. EXCLUSIVAS ! 

GRIZA! 
A ALFAIATARIA DA MODA! 
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Insetos 
venenosos 

Picado por um inseto, não po­
dendo idenMficá-to, desconheceni­
do-lbe o grau de toxidês, o lndi­
víd uo pl'ucl ente deve logo defen­
der-se dai. consequencia.s que po­
dem advir, como sejam febres, 
inflamações, dot'es, etc. 

O primeiro euidado é expremer 
o ferimento deixado pelo ferrão 
e cm seguida aplica.r no local um 
eh um aço ct e alJ!ndão embe-bido 
em Oleo Elétrico do Dr. Charles 
de Gra tb. 

Este medicamento neutraliza a ação dos tóxicos, evita infla­
mações e a.calma qualquer dôr. 

Oleo Elétrico, o Rei da Dôr. 
é apl · ca:do nas pancadas, golpes. 
torce uras, dores de garganta e 
ouvido. torcieo·lo, etc. 

O Oleo Elétrico não contém a.1-
cool, não irrita nem queima. a 
J)ele. 

tão dará. um passeio pela estrada de 
rodagem, ou de fe1r;ro, proximas á Es­
cola, procurando um corte fundo no 
terreno que tenha cerca de 2 metros. 
E ahi apparece1·ão as citadas cama­
das, sabendo-se que o solo-a.1:avel nas 
terras do Brasil vae ele 0.35 a 0,50; a 
profundidade; a rocha viva pode flo­
rar na superficie, ou enconúrar-se em 
camadas profundas, abaixo dos limites 
:itados. porque as. primeiras têm as 
1enominações mencionadas. 

A' vista do terreno. a professora 
indicará as camadas que o compõem, 
procurando interessar os alumnos no 
reconhecimento das camadas, fazen­
do-os repetir as denominações dadas 
i m aula e as explicações feitas, sobre 
::ada detalhe. 

Geralmente com uma aula pratica, 
os alumnos ficam sabendo bem a ma­
teria. Entretanto, a professora poderá 
repetir, no terreno. a explicação, até 
ver que os alumnos assimilaram os 
ensinamentos dados. 

Outro ponto importante. O estudo 
da matería. agrícola deverá começar 
no tercei-ro anno do curso primaria 
com esses rudimentos. para continuar 
no !_arto com assum :>to mais com­
pleto e direeto, conforme vevemos 
adiante. ' 

ANNUNCIAR em ,. 

"ffiustração" é fa~er 
da p:ropaganda um mo­
tivo de arte e be1le.za. 

em pequenos crystaes, desagregados 
e soltas, emquan.to a segunda, nUII1a. 
massa liguenta, em cuja estructura 
entram a sllica e certos elementos co­
loidaes, ou plast1cos. do solo. os quaes 
retêm os alimentos mineraes ligados 
entre si. • 

Ao passo que a primeira se ueixa. pe­
netirar pela agua e o ar, factutando a 
sua vel:liculação no solo, ao contacto 
gas raizes e das bacteti.as ou micro­
organismos, da terra, a segunda, sendo 
mais compacta. torna-se impenetra­
vel á agua e, por isso, os tentenos, 
onde predomina a argilla, não seccam, 
facilmente. depois de uma chuva forte. 

Para caJiacterizar bem a ex,plicaçíro, 
a professora, tendo arranjado um 
pouco de barro de telha, ou de t1Jol-
1o, mostrará. pegando e pui){ando a 
massa, como os elementos mineraes 
ou terrosos s-e acham ligados entFe si; 
como essa mesma massa entre as 
mãos e os dedos toma a forma que 
,e desejar dar, graça: á sua plastici­
:lade. Dahi o homem tirou pa'l'tido e 
)Om ella fabrica o adôbo (tijolo crú> 
os tijolos de varies typos e as telhas, 
u,sadas nas construcções. A argilla é 
ainda o fundamento de outra industria. 
chamada/ceramica, objectos de barro, 
mol'ingas. filtros, iadrilhos. etc. 

Do ponto de vista da agricultura, é 
elemento indispensavel á fo,rmação das 
bôas terras. quer só ou de mistura 
com a silica,, o calcareo ou o humo. 
Todavia os terrenos pt1Famente axgil­
losos. ou nos quaes predomine a ar -
g11la, o tuabalho agrlcola torna-se dif­
ficil. a vida das plantas é mais peno­
sa, em razão da sua densidade. Os 
terrenos ca1lca,eos são geralmente ra­
ros no Brasil; ha as jazidas naturaes 
de r0cha calcarea, de earbonato de cal, 
encontradas em certas regiões do pais; 
em algumas partes de S. Paulo, de 
Sergipe. do Maranhão. da. Bahia, etc.; 
ou nos terrenos onde se encontram 
carapaças ele molluscos e san1ambís ou 
sambaquis) m estado natural, mais 
ou menos inteil·os ou jã. desagrega­
dos. Estes t;ypos de solo são encontra. 
dos na parte littoranea, dos Estados, 

A professora querendo estender as e em varios lugares do interior do 
noções sobre esse assumpto. poderá Nordéste, {Parahyba, Rio Grande do 
dizer que, do ponto de vista da Geo- Norte Ma,ranhã.o, etc.) como indicias 
logia, os terrenos apresentam apenas de que taes terrenos, em épocas lon­
três camadas ou divisões. a saber: ginquas da forma_ç_ão do solo ameri­
solo, sub.solo e rocha. Ao passo que. cano, estiveraim submersos no fundo 
do ponto de vista da Agricultura, a dos mares. 
divisão é: solo-aravel, solo e sub-solo, Em razão da sua ex.istencia, os solos 
indo mais além, a rochai. Talvez con- adjacentes ou locaes apresentam ves­
venha esse detalhe, porque no estu- t.igíos evidentes de cal, tornam-se mais 
do da Geologia encontra-se a divisão ricos para a agricultura e os elemen­
acima indicada e poderá haver du- tos calcáreos acham-se combinados 
vidas no espirita dos alumnos. com a sílica, a argilla e o humo. A 

Em outra aula, a professora tratará fertilidade de taes terrenos, raros no 
elos elementos constitutivos cio solo: Bvasil. abundantes em outras regiões 
siUca, a.rgiU3:, c:3-Icareo_ e humo. Para l do globo, como em certas regiões d~ 
tanto. arranJara, préviamente, amos• França, é sempre duradoura, quas1 
,ras de cada um. Tra,rá um pouco de inesgotavel. 
ireia (silica>. procurando amostras como conclusã.o deste capitulo ou 
:ie vaTias cõres: - branca, amarella, lição. a professora dirá que os quatro 
vermelha. etc. Arranjará um pouco elementos citados: silica argilla, calcá­
de argilla ou barro. igualmente, e, sen- reo e homo, formando os element_?S 
do possh,:el. solo de 0,5~ a 0,80 e sub- ,característicos dos terreno~, lhes ~a~ 
solo. abaixo dessa de diversas colora- íds respectivas denominaçoes, ass1m. 
çóes. Quanto á cal. obterá un:1a ~mos- aquelles onde predonúna a silica são 
tra da que é usada para caia~ao, de chamados silicosos e vulgarmente are­
pedra. ou de sarnambi. sambaqui, etc. nosos· aquelles, em que se encontra, 
O hnmo é facil de conseguir : é ai terra em n~aiores proporções, a argilla são 
preta de quintal. denominado argillosos, ou vulgar. 

Tomando o primeiro, dirá que a sL mente barrentos, porque a argilla. na 
lica, vulgarmente denominada areia, é linguagem popular, é conhecida por 
formada de pequenos crystaes ,mais barro os que têm em maiores propor­
ou menos divididos e finos, E' o ele- çóes ~ calca.rco ou o homo, são deno­
mento basico de to~os os terre~os. En- minados. respectivamente, terrenos 
contra-se, ás vezes, isolada e da o typo calcáreos e humosos. 
do solo silicoso ou arenoso, entra na 
composição das argil!as, do · hwno e. 
ás ve:res, misturada ao calcareo. na 
natureza. E' ainda o elemento fun~ 
damental da constituição dos tecidos 
organieos, anlmaes e vegetaes: depois 
de decompostos, mi'neral.izados, trans­
formam-se no pó. que é a sílica. E 
este é o granulo ele areia, que entra 
na composição dos musculos e teci•· 
dos animaes. como na polpa dos 
fructos, no lenho e na casca d0s ve­
getaes. Tudo de que se servem os ani­
maes e plantas. como allment.o. vem 
da terra. e taes elementos se encon­
tram intimamente ligados ao minus~ 
culo granulo de areia; este passa á. 
intimidade dos tecidos organicos, del­
les fica fazendo parte e, depois, da de­
composição dos elementos organicos 
dos animaes e elas plantas se desa­
grega e vol'ta ao seu primit,ivo stado. 
E' por isso que o vegetal e o animal 
ct\egam a se transformar, no fim de 
certo tempo. mais ou menos longo, se­
gundo o cltma, num pequeno monte de 
terra ou pó. onde se encontram os or­
gãos de sllloa ou ele areia,, começo e 
synthe e de tudo. 

Dahi o dize.J·-sc qu o homem veiu 
do pó e a. elle volverá. quando deixar 
ele existir ou ele iver. 

Trata.ndo ela a,,gill<1-. mosbrará. que 
a. differença desta para a silioa con­
siste m que a primeil'a se encontra. 

~· ,·: ~-
Em outra lição. tratará a professora 

dos agrupamentos dos quatro elemen­
tos entre si. qLW,ndo entram na for­
mação dos t,errenos. Assim, se a s!­
lica é predominante e se encontra 11. 
gacla á argilla, o terreno será denomi­
nado silico-aJJg·illoso; se ha sili<'a e 
calcareo predominando o primeiro, o 
terreno ~erá silico-calcáreo; se ba s.i­
lica e humo. dominando o p1imeiro. o 
terreno será silico-humoso. Para ca­
racterizar bem o que pretende expli­
car. farái a professora , um most'ruario 
de terras, onde s encontrem todas 
~ssas mist uras. Em cada Escola Ru­
ral. a Professora poderá formar o seu 
mostruarlo de terra, ou requisitai-o do 
Mlnistet·to da Agricultura. das Secre­
tarias. DirecLorias ou Serviços de A~ 
gricultura dos Est.ados: então haveria 
para esLes e seus tech_nicos, mais uma. 
esplendida opportumclade de serem 
uteis ao Pais. 

o que dissemos i-~laLiva.mente ã 1 
llca applica-se á argilla. formando es­
ta Ob te.1' · nos a.rgillo-s·uoosos ; at'g·Ulo­
caloároo .. ; ,1,rglllo-humosos. Outros tan­
to. colll o Lerr nos onde predomine o 
o'l}.lcareo rn com bina,ção com os ou­
tros eJemen llos silioa. a.rgil!a. e humo. 
formando os solo · •a,lca reo-silicosos ; 

<C")n<'lue na 8.'' pag.) 

PECA CTAR OS DEUSES (SUCO DE CAJO SEM ALCOOL) lncomparavel. A' 

todas as casas da cidade.. L C A B V A L H O 

venda em 

& CIA. 
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A ttenção ! A ttenção ! 
Na rua Viscond de Pelot as n.0 153, 

vende-se o excellt>nl,e dóce de goial'.>a 
" GURv ··. t ·azendo lindas cedullas­
reclame qu no tot, 1 ele cinco con tos 

A da rão d inito a um llnd"O premio. 
F on1ecem-se refeições a clomicilios, 

, doe<>. em calda past 0 is, eLc. 

1 S O 
R E'rIRAD A DE MERCADORIA 

Sõ V 
P·a 

Combate a 
PODEROSO 

IART 

D 
Bronchites 

GIL.ANO 

RA 

01 

TAD O 

IS N OVOS HORARIOS 
CBl ' Z D.\ S .\ H i\L\ S - PJ:DJ{A 

de ~00 r{i · - Qll'1rtel do 1 . e. 
(Decreto 11 . 19 .754, de 18 de março de Raquetes "Franehini" e "f~urray & Baldwin" , de 

1981 ) S 
2:' " ' ' - A. Pedra 

47 caixas queijos. ma.rea das 100$000 a 350$000. _ Bolas " unlop" e " pencer 
" C P & C''. pesando 1 .310 kilos, . • 

- j / 1 , (} ·1 / 
cmba t·cadas no porto ele Rio de Moulton" a preços excep i naes 
J a neiro. por Ounha & Gomes l!:D E OI EOS VER ,) ':2 a e o 1:2 Ltda . . sob conhecimento n . 46. 1 SAPATOS VISEl RAS CAMIS AS, P OSTE . R , "' ' , ' • 
emitLiclo para o vapor Ita.quéra '. NISES, CHAPÉUS, PR E AS, CORD S DE TOD OS OS TY f'OS 10 hs. a té 1 hora ela tar<lc 

:1 hs. ult' í h .. da noit e. 
vgm . 197, entra.cio no porto de 1 - -- V E N D E M : 
Cabeà ello a 25;6 1936. j W I L S &. T~ll' 1c: 

Ll~H;\ ClHCCLAH P elo presen Le avisamos ao commercio I p R A ç A A N T H EN O R NA VA R R O. 5 
e a que intere ·sar possa. que os srs . 1 JOAO PESSOA -:- PARAHYBA 

o. 
J .º pon ln de ~00 réis - Centro ;\ , ·. l\ l. Fi 0 ·ucircdo C . P ereira & C. ª . desta praça, solicí- 1 11:::=============================~ taram a en trega dos volumes supra, -.: 

mediante recibo. alleganclo extravio do 2. \) ,, 
" ,. 

?\Ia nh:1 G 1'J 
10 

-

" - P n 1ç~1 Vidal de NcoTeiros b 

horas ,li é 8 11~ . 
" " 2 horas ela lardE. 
" " " " 

conhecimento original consignado " A 
ORDEM'' . 

A entrega será feita den tro do pra- , 
zo de cinco dias. a conta r desta data, 
no caso q~ não appareça ne:ihuma 
reclamação ou opposição . 

- ----
CLINICA MEDICO-CIRURGICA DE ANUS E R ECTO 

DR. AS 
'l ~ll'd e 4 8 noite. 

NOTA - O presente hornrio entrará em vigor segunda.feira, 17 elo 
rcrr nt e. 

A GERENCIA 

Qualquer reclamação deverá ser d i ­
r igida por escripto aos agentes desta , 

. Companhia estabelecidos á praça An­
Lhenor Na varro n . 5 . 

Com 23 annos de pra Lica nos hospitacs elo Rio e ão Paulo 
Tratamento da, prisão ele vent re fu ncoional, p or pr ocesso simple . Cu ra 
das hemor11h oidas sem opera<,ão. Cura das fist~las a no-re~taes e dos 

, est reitamentos do recto. 
Tratamento dletetico.meclica mentoso das dippepsias (má digestão), f er­
mcnta.tiva,s e putrefac i..as (colica , i r rhéas, g zes, ejecç-es p utr ,da ). 

• 
A 1 S O AO PUBLICO 

Esl:rn d o r rs l:1he lecid o o t r::ifcg o entre Est iv:1s e Goyaninha, 

:1 p:irlir do <i ia 1-l de a gos tn fi ca m c:111e -ll u<los os t r r n . p ro yi · orios 

E11. r g e JO e nlrr ;'\O\ :l Cruz e Na ta l, Y011ando a ,ig r:i rem desde 

a me m :1 1.:tla o · h r r1ri os o ffi ciaes do. Irens M.:\1 . H ~ to cor rcntfo 

Jnlre ln nl o c~ les Ire ns diari:unenle emqu,1111 0 n .i o haja m ü tren s 

in lc- r es ladu :1cs P 1 . ;~ e 4. 
Co mp:1 nhi a ü1rnh t:m ·cien li fica a o puh lic qu e j : . ce i­

"l a d es p :1ch o.;; d r h:1 gngen , e n commendn s c~ r ga ent re n e t.1 úc ' 

de N:.J la l, G u:1 rnhir:1 e Man itú, e ele eargn n lre P:11·:1hyha Rrc ife 

p:i r:1 , Jagu::i Grnnde, n:io J)<HJ ndo ainda acc •i l:1r d e -.. p:1C'h os q ue 

:tlr:1.Yes-s.1 111 o lrcch o de Mulun g t'i ;1 Gua r:.il, ir:1 d c\'id11 a inl 1·111p­

c_::"10 na p o nl d C:1ehocir:1. . 
Hcc ife , 1;3 d e agoslo d e Hl3(i. 

J oão Pessôa. 11 de agosto de 1936 . 
- Companhia Nacional de Navegacão 
CosLeira - Miguel Reis, p. p. Wil­
liams & c .:i. agent.es . 

A V~ S O 
RETIR ADA DE MERCADORIA 

(D . reto n . 19 . 754. de 18 de março ele 
1931) 

Quatro t 4 ) caixas oleo para 
pinLura. ma rcada " T J H ", p e­
sando 205 kilos. embarcadas no 
por~o de San tos. por M . F reire 

C . n. sob conhecimen to n . 
10 909. emiLLiclo para o vapor 
Itaqu ra vgm . 197. entrado em 
Cabedello a 251611936 . 

A i a mes ao commercio e a quem 
interessa r possa. que os srs . J . R. de 
Vascon cellos & C . ª. de ta praça s<Jli ­
c-iL r m a nt,rega dos volume acima 
ciL d . m cdianLe I cibo. ~llegando 
xtra v10 do conhecimento original 

ro t ,nado " A ORDEM". 
A nu- Ná eff ctuada clen Lro do 

)razo cl in o di ·. contar de La da­
ta .. i n nhuma rclamuç- o ou oppo• 

1))) :· • l' . 

ONDOTH~RAPI A - O ~'DAS ULT RA CURTF S 
no tratamento abor tivo tios a bce so ano-rectaes, nos funmculos _ela 
marg-em do anus, nas retites, n as colitcs, si<>•moitlites. cr ipi tites. Apencli • 

<·ite ch ronica. Colecis t ~ · es ( via s biliares), etc. 
Electro coag·ula-ção dos tumores malignos 

Consul to rio : Rua do I mperador. 34G - Phon e: 6724 - Salas 1, 2, 3 e 4 
Hora rio : - Da s 9 á 11 e das H ás 18 h o ·as 

Aos sabba,do até ás 1G horas 
Residen <'ia: - R ua Barr s Sobrinho. 458 - P h onc : 2468 - R ECIFE 

Optõma ©ppor u i .a ,e l 
\ ' cnd -se a prop ric<bde E ngf'-

n h o L:J1ne iro , no lll uni ci p i d e 
rc ic1, d is l:111 do O 1- lo m e lros da 

ri d a d C', com es l rri cla de rocL gc m; 
rngenho n inaehi n i mo, e< ll1 :1-
l'r.1, fru lc ir :1 ·, m a lt :is. a gua p o ­
lavel com alrnn da ncia , h ua resi­
de ncin e l><'1êl c :1s:1 d e engenh o. 

\ t rn tu r com rvl::1 nuc l .1 arde li ­
no 11 :1 rn esin:1 p r o p ri ccbde. 

A prop ri Nbde p r r sl :1-:e _h~1 1 

p :1ra trab:tlhur co m 111:1ch1n1s-

CU SO DE I GLtS 
CASTELH O EI 

ANIS.1O .BORGES - RUA l:PI-1 
T ACI O PESSOA, 28. 

- João Pessôa -

R. H . Dohson, r h f do Ti·:ifegn. 
e •. o dl' r rlnma ão queiram os 
~aclos diri ircm. s por escripto 
m e· l" ·L Compa 11 hia . estabe- 111 0 · 
á pra AnLhenor Navarro n . l --V-E-◄ -N-.-,-E ___ S_E_ :_l _ l_.

1
_
1
_:i __ f\,-1:-tc-·,--c-1-[->i--

APIARIO l\1ARIA IRE­
NE - Vende puro 1'fcl de 
Abelhas "Ilalianas e Urus­
sú . Av. J ono :Machado, 
11 05 o u Cap. José l es­
sôn, 25. 

a ,nos 
.de Artistas e Op • 

hanicos Liberaes 
Se. são o rcl inaria de Assernbléa 
Ge ra l da 'ocieda de A rii ta:s e 
Operario Mech a nico e Liberae 

D , o rd r 111 d o pres ide nte deste 
pod 1· s<H.:i~, I, con Yido a todos os 
. o t ill"-, p :1 r :1 n p rox imo s:1bln1-
d o, 1 ::i do cor re nte, 01u p:u ect' ­
r e m ~1 s t'• dr 1h Soc ic>dade rti s ­
t:i s e Opcr:u·iu. ~lech:111icos e 
Lihl' rnes, v:1r:1 :1 ·sis lirr m :.'.l • es­
:-.:10 d e- ,\ ssernbléa Gcr :11. ronvo­
c:.Hb d , a cc<'>rd o c\1m o s 1 . 0, Jo 
~ 1·t . ;37 d e n ossos E .- 1:itutos . 

J o:'to P rs '>:,. de agos to ele 
rn:rn. - A bí lio o r r eia da C. 
Lima, l . 0 secrC' l:1r io. 

João Pessõ:i.. 2 de maio de 1936 . -
Illmos . srs. directores da A Equita­
tiva dos Estados Unidos do Bra.sil -
Avenida Rio Branco, 125 - Rio de J a ­
neiro - Antigos e senhores : - E ' com 
a mais viva saiisfação que venho pe­
rante vv . ss. man ifest a r os meus si • 
ceros agradecimentos pelo modo cor ­
recto com que effectuaram o paga­
menLo n a forma do Reg . da Cia.. do 
seguro ·nstituido pelo meu fallecido 
pae dr. Cesar Capdido do Couto Car. 1 
ta ·o em beneficio de minhas irmãs 
de nomes l racema F . Cartaxo e Nair 
F . Cartaxo, conforme apo:iice n . 
115 . 492:511 do valor de cincoen ta çon ­
~os de réis (50:000$000) . 

Confesso-me sincer amente agradeci ­
do pelo modo honroso com que proce­
deram o r i::specLivo pagamento da apo­
lice supra referida, como expressei li­
nhas acima, o que vem insophisma-

lmente demonstrar o progresso sem­
pre crescen te de.<;ta imporLani,e Cia. , 
graças á orientação de :ma mui illusLre 
di rectoria. 

Podendo vv. ss. fazerem uso da pre­
sente como lhes convier , tenho o pra­
zer de m e subscrever , at tenciosamen te, 
crdo. a t to . obr o . ( a ) Moacyr Cartaxo . 

Dr . Moacyr Car taxo, prefeiLo da ci­
dade do Espirito San to - Esta.do da 
Parahyba do Norte . 

Firma reconhecida pelo ta bellião 
publico Heral(lo Mo11teil·o . 

ídPANHI . EXHIBIDORA 
E FIL S S/ A 

Assembléa G~ral 
São convidados os srs. accion isias 

pa ra uma reun ião de Assembléa Ge­
r a l, a r a lizar -se no proxímo d ia 20 
ás 2 horas da ta rde, na séde socia l. 
a fi m de ~er preenchido o cargo de 

ir ctor-tllesoureiro, vago com a rc­
n unc:ia do sr . Eduard0 P into de Lc-
1nr,s. 

J oão, P ~ssôa, 11 de agosto de 1936 . 
-- Olavo G. Wa.nderfey, director -ge. 
i- ute. 

CHAVES 
P ccl -. r [l qu ·m c:nron-

trou t11na . rgola com ·:11·ia 
ch~1Yc. , pcrdich cb ru:1 Du ­
q ue de C.n:bs á ~I[lcicl Pi ­
nheiro, a fin eza de enl n .·­
ga l-a na gcr r ncia deste jor -

al, con1 ci 1n8, i1nfl u rgen­
cia, pelo qu _. ,.. rá hc ,n grn­
licac o. 

l\' e tn gcren 1n r stú l -
o i la<la 11 nw ch ê:l ve peque­

1 r. 

J êl o P ~ o . 11 1 e ,l o · t-0 d 1936. 
ompanhif Na ional d Navegacão 

...,o t ira - M'gue l R,e is. p. p . W il­
'i m . & C . :i, agenLes . 

Centro ~os C auffeu s da 
Pa ahyba do orte 

J .ª CO VOCA Ç - O D E AS E1'1'BLÉA 
GERAL ORDI A RlA 

De ordem do P re idente deste cen-
ro ão convidados todo os socios do 

m smo pa ra a istirem a sessão de 
Assembléa Geral Ordinaria a se r ea­
lizar no dia 15 do corren te em sua 
:;écle propria á rua Diogo Velho, 318 . 

O assumpto a tratar pr ende-se a o a r­
tigo 20 § 3 . 

Jo a phat F ialho. l.º secretario . 

na, de Jat5o, c1Jconlrada nns l Sy ditato dos Bancarias de 
Jpµroxiinnçõ cs do parqu João Pessôa 
SoJon el e Lucena. Será en- PRiM EIRA coNvocAçAo DE AS­

t regue ao .SE u p1·oprieta rio 
q uan do a procur~tr. 

AO PUBL!CO 

s EMBU ~A GERAL ORDINARIA 

De ordem do sr . P residente da J w1. 
~a Governa tiva deste Syn dicato, con­
v:cio todos os associados para a eleiçã o 
de Directoria , Commissão Execut iva e 
Conselho Fiscal. a qual terá lugar n a 

Decla}"O que yendi ao sr . Hermoge- ,,;éde do s yndicato, á rua Barão do 
n_es Coelho Ch1a nca_. o meu est~bele- T r iumpho 466_ 1.º andar no dia 15 
cimen to commerc1a l, den om1na ~o , . • _ r. '.,. 
" Mercearia Queiroz". situada á avem. do conent.e ~nes, ás l.> ho.as . . 
da J oão da Ma Ua . n . 407, livre e eles- j Pelo Synd1ca Lo dos Bancanos de 
embaraçada de todo e qualquer onus . 

1 
J oão Pessôa : - José Maria Tavares 

Quem se julg·a r prejudicado queira Pil1to, 2.º secre ta r io . 
a pparecer dentro de t rês dias, a con - 1----------------
Lar da publicação . IO~ A tnS\IIASli O 

João P essõa. 10 de a,gosto de 1936. u~u 
Adaucto Barbosa de Qucil'oz. 
Confirm o : 
Hcrmo,neg·c Coêlho Chi anca. 
< As fir mas estã o devida mente re­

conhecidas) . 

Em Pirpirituba 
Vende-se op tima propriedade com 

quarenta quadros ele 50. uma casa de 
vivenda duas ditas sendo uma de 

DECLAR l!.Ç iíft m., PRª'ÇA ta ipa, n~uitas fruct~i~•as, como sej~:11: 
~ MU l<l M mangueiras ele qualida de. coqueiIOS, 

Decla ra mos que em 31 de julho p .p . jaqueir a . la ranjeiras, p~nh iras,_ eLc. , 
o sr Huberto Maul retirou.se de livre I conL ndo 2 ruas ele casas, cob1 anelo-

. ' "e foros e la udemios um açude regu-
e expontanea vontade, elo nosso qua - lar cercado de a ra t~-e fa rpado, uma 
dro funccional. , ma tta regular, prestando-se bem para 

STANDARD OIL COMP ANY. OF criações e plan ta ções especia lmen te 
BRAZIL. Agencia em J oão Pe!,\soa. lgodã.o, uma bôn. va rzea destacada. 

J . P . Coêlho, geren te. banhada pelo riacho de P edra, sendo 
João P ssôa, 11 cte agostú qe 1936 . quTe nubn.ca secct~ . por })redios n esLa 
Confinno : - Huberto Ma ul. ~m em se 1 oca 

. d s·r capita l . 
Testemunhas: - Euna p,o a 1 "ª A trata r com Raymundo Costa, á 

Torres, Fernando Vianna. rua Maciel P inheiro, n. 15 - ·• Café 
< As firm as es1avnm devidamen te re- Cryst al ". 

conl1ecid•as) . -------------::-:-

nh ci ro, 2\1:i, uma n1 odl'~.l:1 !l:1r­
hcari a . com u m pon lo 111 :1g­
ni f'i co, r111 l k no enmnw1T io. 
cun lcndo L'llta c:1d c i r:1 :1111r r ic:1-
nn. 

O n ~fcr íd n p ont o 1cm eomm o­
do ,ir-rrn tl :-tme nlo p:-.ra <Jt1 c111 de-
sej u co rnpr,ir. ' 

t r ::1tar n : Jll ('S l ll :1. rtl8 C ll ll ­

m e ro acim a r d er ido s. 

Escripturação Merca~iil e 
lõnguas 

----------------
gl rêa de vesf r b m 
c xpos ic,::1 0 de n o vi (lad s cb 

" Rosa Dr :rn ea •·, com o eu hei­
li :.- irn o " t:rnd " d e chapéu·, 
primoros:1s -i-eações ca r iocas de 
Mme. E n c:i r na ·üo, ex ige u m :1 
vi s i l-l d o mundo e lcganlc a e 
r -' t;1bc lecimento d e... m odas e 
confecçõe, . 

El ita P ontes & Cia. Rua 
Ba r:fo Jo T r iu rnpho 

ODILON OSE'AS DE OLIVEIRA. • • • 
1 

reiniciando as su s a ulas, sei n tific I o pa ii o pa a iCar rlCO 1 

os in te ressados de que, a partir el e. ta se O Fermento "FLEISCHMANN" 
daLa, só_ leccionará ~m domicílios I no fabrico do pã o fran cAs. Tenha uma. 
e exclusiv::1-mente á nciLe · machina, d ivisora de pães "PENSO'f-

P ortugues cm a · suas vastas moda- , ,, .. 
lidades . fl . Mod1f1qu~ o seu forno commum 

Como ele praxe, pagani<:n tu adean- com uma ferragem de forno typo 
tado . francês " PE SO1."l'l " . 

João Pessôa, 1218 936 . I NFORMAÇOES : 

L ÇiO JUV 
Dá ao cabello branco, sem o queimar, 
uma linda côr desde lour o ao preto. 
ser'n deixar vestig•ics de pintura no 
cabello, ficando brilha n tes e sedosos . 

Deposito : - PHARMACIA MIVER A 
João Pessôa - Parahyba 

B"'a op,or urmid ~ 
Vende. se 1 machinismo para tor _ 

refacção de café, 1 motor Otto com 
transmissão, 1 moinho Ben fords n . 
2 e 1 torrador, tudo m optimo es. 
tado, e também 1 machina para cor­
tar m assa de pão fran cês qua13i nova, 
a tratar na P adaria Crystal. á rua 13 
de Maio, n .10 Habayana. 

Officina 
VENDE-SE esta bem m on tada e 

a fregueznda officina toda ou m par­
te . Dispõe de 18 met ros de t ran_ mis­
são de eixo de 1 l '4 m onLa cla sobre 
mancaes S. K. F .. 3 Lornos mecl1ani. 
cos, uma grande fr Zf\,, a.llemã , com. 
pleta com navalhas. etc . . uma machi­
na de furar montada sobre r olamen ­
tos, uma machina automatica de 
serrar, um torno lima dor. ven toinha 
e demais ferramen tas ele ferreiro. 
grande copia d mater ia l . 

O motivo principal da venda é s u 
proprieta rio dispô · ele outro nego io 
e não poder estar á frenLe dos dois . 
RUA MACIEL PI NHEIRO, 501 -

JOAO PESSOA - PARAHYBA 

L. Pinto de Abreu 
RTTb- l\JA Cl EL PlNU EIRO. N .0 285 

.MACi l l J AS photographi­
cas e 1nalerial GEVAERT, 
tintas a oleo e aquar ella, 
"Lefranc" e "Hering'' r e­
cebeu a GALERIA 1OIlHE. 
Barão do Triumpho. 4fi9. 

~I3ria d;is N cvr S:1nlia­
r·o, Of f \rcc OS S llS SCI'\'i ­

Ç'O de engon1ndeira , g:.1-
l":l ntindo perfei_:5o (' lll seu 
tralxllho. Tra tar á r ua La­
d(-\ i1 -~1 de."' Súo Francisco n. l) 
1 9. ]-._.n t rega rapid~ a do-
111 i< ilio . . 

ou Consulto rio 

VENDE-SE un1a op lima 
casa na praia do J ôço. Di­
r j_ja-. e á avcn i(fo dr . .Tofio 
<la !\1atta, 185. 

VENDEM-SE a s ra s:1s n . 0 4 11, 
{1 ru:i B,11':fo do Tri urnpho, n d e p E e H I N e H ! 
n. 2!52, á run f.n rdoso Vie il',J. e 4 :Ooo~ooo por 2 ·.000$'. 000 

O l.º andar do edifi io n.º 
00, sittwdo {1 rua Bnreio 

do Triun1pho. en1 prcdio de 
. quin. , con1 n1u itas ja1u"\l ­

la de fr n te <' o i 1~1o, a I rD­
b1 r na 111esnw rua, no 11.', 

:1 d e n . o 7 1, :í ru:1 S•;io Mi gue l . ~ 
tr:1la r á nia Bn r::ío elo Tri umpho, Vende-se um~ rnachina de ponL-
11 . 4:1:l, CC),IH ,· \ viuva Augusto a jour m per~ ito s tado. a tratar na 

_ praça D . Uln co, 119, olt!lo da cath -
F: . .dcao. • Q1·ul. GlO. 

• · --- __J 
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T l RU. \L lUJ: GION H, D .n.;S'l'T­
ç , Ji".LEIT O AL DO ESTA. O DA 
P \ H ~BA - EDIT L - O· de em­
bUl''.'ador P ~ 1.110 H:-, paeio da Silvn, pr -
s i.dente do Tribunal Regional · de Jus-
11<-a li~leito ·a l elo K ta.do da Para hyba, 
t.1z :nber qm' o Tribunal Sup rior de 
Jn ti ·a Eleit..or l. m s ão de 13 do 
c-orrent . a pprO\· u . para todo os ef­
. itos. o plfl no de divisão leitora] do 
P~ 1 lo. com < s alterações feitas por 
ste Tribnn: 1 R gional. em ã o de 

1' de m ar .o d l · 36. que é o guinte: 
.. Altera ,ão cto pano d divisão do 

(l nilotio do Estudo da Parahyba em 
:1. n, 1 hora s. em virtude era !'es­
tanra ã o d:r comarca:a; de Santa Ri a 
t" M1snricordia , p r decretos n. 591. 
de 30 dt' out t:bro de 1934 e n. 641, de 
21 d<.> ja neiro rle 1935. resp ctiYamen. 

o Govêrno do E. ta.do" . 
i. u zona - l\Iuuicipio de ,Jof o Pes­

. ôa. 11mprd enctendo a sub-prf'fei.t u­
ctc,, C' , b d 11 . - Juiz lei~on1l -
dr . jniz dC' dir 'ito da 2 . ª va,ra da 

cm 1url'U a a piL.:i l. - Cartorio elei­
toral - O do otficial do reg istro civil . 

2 . ª :;:· 1~a - Muni •ipios de Maman. 
.., apr- a. é. - Juiz Rl itora.l - O 
dr. juiz d direi t o da comarca de Ma­
ma-ngu p . - Cartorio elt itoral 1 O 
do e ·criv·· o do ?. _0 cartorio . - Jt ·z e 
r s rtorio prl'pnrador - O dr. juiz nu­
nicipa 1 do termo de Sapé. servindo o 
e r torio do scrivão do Jury. 

3. n 1ona - i\t unicipios ele Habayana, 
lug · e Pilar. - Juiz el itora l - O 
dr . _iuiz e direi to da comarca de Ita­
b 'lyann. - Ca r torio eleitoral - O do 
oH idal do reg istro civil . - Juízes e 
carto1io. preparadores - Os drs. jui­
ze mnnicipaes dos termos de Ingá e 
Pilar , en indo respectivamente o es. 
cri vão elo 1. 0 cartorio e o official do 
r gisLro ivil. 

4. " zon a - Municípios de Guarahira 
e C.t~ç:íra. - Juiz eleitoral - O df. 
juiz d direito ela comarca de Guara­
b1ra . - Cartorio eleitoral - O do es­
crivão do 2. 0 cartorio. - Juiz e carto­
rio preparador - O dr . juiz munici­
pal do termo de Caiçára, servindo o 
cartorio do e. cri ão do Jury. 

5 . ª zona - M unicipios de Alagôa 
Grande e Alagôa Nova. - Juiz elei­
toral - O dr . juiz de direito da c0-
marea de Alagôa Grande . - Cartorio 
el itoral - O do official elo registro ci­
vil . - Juiz e car torio preparador -
O dr. juiz municipal do termo de Ala­
gôa Nova. servindo o cartorio do offi­
ci. l do registro civil. 

6 . ª ?ona - Municipios de Areia, Es ­
perança e Serrada . - Juiz eleitoral 
- O ... ir . juiz de direito da comarca de 
Areia. - Oartorio eleitoral - O do 
escrivão do 1 . 0 cartorio . - J uizPs e 
cartono preparador s - Os drs. jui. 
zes nrnnicipaes dos termos de Espe­
rança e Serraria. servindo respecLi va­
men te o do official do registro civi! e 
o cartorio o escriv:-w do Jui•y . 

7_n zona - · Municipios de Bananeis­
ras e Araruna. - Juiz eleilioral - O 
dl-. juiz de direito da comarca de Ba­
naneiras . - Oa.-rtorio eleitoral - O do 
officia l do registro civH. - Juiz e 
e r torio prepar dor - O dr . juiz mu­
ni ipal elo termo de Araruna, servindo 
o canorio áo officia l do rc~ istro ci. 
vil. 

8. 11 zona - Município de Umbuzei­
ro . -- Juiz eleitora l - O dt . Jui z d 
dir ito da comarca de Umbuzeiro. -
Cai Lorio eleitoral - O do escrivüo do 
1 . 0 cartor io . 

9 . ª zona - i\Iunicipios de Campina 
Grande e Soledade. - Juiz eleit oral 
- O d·. juiz de direito da comarca de 
Ca mpina Gra nde. - Cartorio elPitoral 
- O do escrivão do 2 . 0 cartorio. -
Juiz e cartorio preparador - O dr . 
juiz municipal cio termo de Soledacle, 
ser indo o ca rtorio do officia l do r~gis­
Lro civil. 

J O. n zona - l\funicipio de Pie uh y . 
- Juiz eleitor 1 - O dr. juiz de direi­
to da comarca de Picuhy . - Cartorio 
elei ora l - O do official do registre, 
civil. 

11. u zona - Municipfo de Alagô& 
do l\1onteit-o . - Juiz eleitoral - O dr . 
juiz de direito da coma rca de Alagôa 
do Monteiro. - Cartorío eleitoral -
O <lo serivão do 2 . 0 cartorio. 

12 . ª zona - Muniúipios <le Patos, 
Teb:cil'a e Santa Luzia. do Sabugy. -
Juiz eleitora.! - O dr. juiz c.le direito 
da coma rca cte Pat.os. - Cartorio e-lei­
tora! - O do escrivão do 1. 0 cartorio. 
- Juízes e carLorios preparadores -

~s dr . juízes municipaes dos termos 
de T ix ira e Santa Luzia do Si'l.bugy, 
ser vi ndo Ot> respect.i vos of1ic1 r.es do re-

1. t..ro clvil . 
13.ª zona - l\'Innkipio de Poml>aJ. 

- Juiz el itora l - O clr. juiz ele direito 
da ~omurca de Pombal. - CarLorio 
elC'iloral - O do ::;cri 5.o do 2. 0 car. 
torio. 

14.o. zon - Municípios de C tolé do 
Ro h:1 e Brejo do. Cruz. - J',,tiZ elei­
tornl - O dr. juiz ele direit o da co­
ma rca ele Catolé rlo Roch a. - Carto­
rio el iLoral - O do ~criviio do 2. 0 

cartorio. - Juiz cartorio preparador 
- O dr. juiz municipa l do termo de 
l3r0jo do Cruz. <-0rvindo o cartorio do 
e crh·ão do Jury . 

15. 11. zona - l unicipio de Phincó . 
- J uiz el itoral - O dr . ,iulz ele direi o 
da comarca de Pian<'ú. - Cartorio 
eleitoral - - O do offic ia l do registro 
civil. 

16. n zona - Municipio de Princêsa . 
- Juiz eleitoral - O ctr . juiz de direi­
to da comarca de Princêsa. - Ca r to­
rio el0itoral - O do official do r egis. 
tro civil . 

l 'i . ª zona - . 1:unici.pio de Souza e 
Anthenor Navarro. - Juiz ~leitoral -
O dr. juiz de direito da comarca Gle 
Sou7,a . - Car torio eleitoral - O do 
official do registro civil. -- Juiz e car­
torio pr parador - O dr . juiz muni­
cipal do Lermo de Anthenor Navano, 
servindo o ca rtorio do 2.0 tabellião. 

18 . ª zona - Municipíos de Cajazei­
ra e São Jo é de Piranhas . - Juiz 
eleitoral - O dr . juiz de direito da 
comarca de Cajazeiras. - Cartorio 
eleitoral - O do escrivão do 1.º car­
torio. - Juiz e cartorio preparador -
O dr . juiz municipal do termo de S. 
José ele Piranhas, servindo o escrivão 
do 2.0 cartorio. 

19 . ª zona - Municipios de S . João 
do Cariry. Cabaceiras e Taperoâ. -
Juiz eleitora l - O dr . _juiz de direi to 
da comarca de S. João do Cariry. -
Ca.rtorio el itoral - O do official do 
registro civil . - Juízes e cartorios pre­
paradore~ - Os dr . juizes munici. 
paes dos Lermo de Ca baceira e T a ­
peroá. servindo respectivamente o car­
torio do 1.0 tabellião e o do officia l 
do regi. t ro civil. 

20 .11 zona - Mun icípios de Miseri­
cordia e Conceição. - Juiz eleiLora.l 
O dr . juiz de direi to da comarca de 
Misericorcli . - C rtorio e l itoral -
O do escrivão do 1.0 cartorio . - Juiz 
e car torio prPnar dor - O dr. juiz 
municipa l elo L rrno d Conceição. Pr ­
vindo o a1 torio elo. officia l do r gi tro 
civil . 

21.11. zona- i\-1 idpios d anfa Rita 
e Pt>d1·as d f' cigo. - J ,HZ J 'll oral -
O dr juiz de chr ·ilo da omarca de 
Sant ri Ri La. - C .rtorio eleitor, l - O 
do officia l o r g1 t,i-o <.h 11. - Juiz 
f' ca11.01 io pr,"'parnctor - O r. juiz 

rnkmal do ~mo dt P~d1as ele p· . 
go. ec tê ult i no com s de n 1lla de 
Espirito Santo. , 1 iado o c:u ono do 

cri\ ão do Jury 
F.. p:-ira con.tnr mnn 

pi enle quP 1 ,1ffh., o á 1->orta 
d . tP T1·1b11nal <' pu llir elo nu jorn 1 
officirl C'l 1J E,t du. m.111 o pr z e 
15 d1 · · 11. ec 11 h o:,,. de 3('Cor o e om 
o a r t. 119,; 4.0 o Re imC'11to Inten10 
elo Tribu f's Re c,.-rnP .. Dodo C' pas. 
sacio ne ta e da · Jo o P õa. ca­
piLal d Parah:i,ba. os vmtc no e 
dias do m ·. ae julho de 1936 . Eu 
Ca.rlo. de lb querquP Bel o Filho, d1 -
rcct or da c1 t rJa. o eser i. Paulo 
iypa io da . ilva, pr sidente. 

AD MINI TRA Ç O DO DOMINIO 
O U IAO NA PARAHYB - EdL 
t.al n.0 13-A - Afor:, mento de terre­
nos accrescido, alagado e e marinha 
- De or clf'm do sr. D legado Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado, 
faço publico que D. Rosa Barreto de 
Leíros, uccessora de Lucidato Gomes de 
Leiros. requer eú o aforamenLo dos ter­
renos accrescidos, alagado e de mari­
nhà . situados á margem direita dC' ,io 
Gramame. no districto de Conde, l'lh .. -
nicipio de João Pessôa. neste Estado. 
abrang nclo uma área total de . . . . 
3. 669. 205 m260. 

Os detalhes technicos e demal..! es­
clarecimentos constam do edital n.0 13, 
publicado no jornal official "A 
União" . desta capital. em sua P,dição 
de 25 de julho de 1936. 

Administração do Domínio da Uni­
ão, em 25 de julho de 1936. 

A" 
Este novo estabelecimento se encontra necessariamente appare­
lhado para. a ttender ao serviço de sua es1,eoialidade c~ru a. ma• 
xima. presteza, para o que dispõe de um completo sortunento de 
ataúcles de todas as classes, habitos, sapatos, grinaldas e tudo 
mais 11ure se relacione com o genero, - A PREÇOS ESPECIAES 

• - .. ~ • r ~ 

Além de um irreprehcn&.lvcl serviço de carros funebres a motor, 
inclusive luxo, d ispõe ainda de modemas CAR,Rll:'l'AS MANUAES, 

- que serão fornecidas GRATUITAMENTE paira enterros de 
pessôas pobres 

ENCARREGA-~ DE TODOS OS DESPACHOS NECESSARIOS 
AO ENTERRO, GRA'{CITAMENTE 

o enca.rregado reside no n1esmo estabelecimento, podendo ser 
procura.de a qualquer hora do dia ou da noite / 

RUA VAsco·DA GAMA, 345 
ESQUINA COM A BENJAMTN CON'STANT 

S SUPER ORES CALÇADO DA FABRICA 

DISTINGUEM-SE PELA SUA 

E 

+ u LIDAD 
USEM-NOS DE RE 

A' VENDA EM TODA SAPATARIAS DE l.ª ORDEM ... 

a bino de Campos, Encarregado da 
Administração. 

ADMINISTR ÇAO DO DOMINIO 
DA UNIAO NA PAR.AHVRA - Ec!í. 
tal n. 14-A - Aforamentos de terre­
nos de ma.rjnha e proprio nacional -
De ordem do sr. delegado fiscal do 
Thc oul'o Nacional. neste Estado, faço 
public que o sr . A velit'lo Cunha ele 
Azr·v do r<'qucreu o aforamento elos 
t rr no de m rinha e proprio nacio-
1 a i. i~uados á Praia F ormosa, districto 
de b d llo. município de Joã o Pes­
sóa, ne te E Lado, b neficiados com 
"ooueiro:. e om um casa de alvenaria 
dt· · t,1j lo coberta ele telha . · 

Os dt lh s tec lmicos e demc.1.is es­
·la1ec irnt>nLos con tam do edital n. 14, 
pubr do no jor~al officia l A Uniã.o, 
d ·t a ptta l, em sua edição de 31 de 
julho de 1936 . 

Admini tração do Domínio da União. 
em 31 de julho de 1936 . - abino de 
Campo , ncarregado ela adminisLra­
ção . 

e cnfandro um bn\C'l::io que e 
:ieha n:1s proximidades do local, 
ficando dnrnnte o tempo de ser­
viço o mesmo conltactante res• 
ponsnvel por qualquer damno 
que occorrer com o referido ma• 
tcrial. 

Uma vez emerso o batelão, o 
contrariante o conduzirá para 
a praia em frenle á Usina Ele­
cl ric~, <'lll local onde possam 
ser feitos o repar0s necessa• 
rios, 

As proposlas, contendo pre­
' prazo e condiçôes de paga­

mento, devem er apresentadas 
na Direcloria ele Viaçã.o e Obras 
Pllblicas até o dia 15 de agosto 
pro xi mo vindouro, em sobrecar­
la lacracb., 

Os proponentes, no acto de 
f)/RECTORIA DE VIAÇÃO E entrega da propo Las, devem 

OBR.4 S Pl JJLICAS - Edital de faz r proya de recolhimento no 
concorrencia n.0 S - De ordem Thesouro do Estado de uma 
do sr . Director desta repartição caução de 500$000 como garan• 
fi • aberta co_ncorrencia publica tia dos trabalhos. 
par:i os trabalhos de · emersão de Quaesquer outras informa­
um batelão naufragado no rio ções po siveis serão prestadas 
S.rnhauá, em frente á Usina Ele-

1 
.:1os inleres ado na Directoria 

l'lrira, no qual se achava ius- , de \'iaç,ão e Obras Publicas . 
talado um bate-e tacas, cujo Secção do Expediente da Di• 
material já foi. quasi todo reti- rectoria oe Viaç:;o e Obras Pu• 
rndo. bJicas, em João Pessôa, 28 de 

Para auxilar os referidos tra- julho <le l!l36. 
balhos o Estado fornecerá ao Byron Brayner, chefe de .se-
eontradante a apparelhagem de cção. 

o o unico- 9ue pr 
o 

a. mrus 

~5011ica,; o 

VISTO : - /talo Joff'f ly Pe­
reira da Costa, engenheiro d'i­
reclor. 

SECRETARIA DA FAZENDA 
EDITAL N. 0 42 - COMMISSAO DE 
COMPRAS - Abre concorrencia para 
o fo1·necimento do se~·uinte materfal 
para a Seoçíio de Estatistica: 

1 machina de escl'ever c0m O.m70 de 
carro, com tabulador decimal; 1 me­
sa para machina de escrever com 8 
gavetas e armação de aço . 

PARA A DIRiEC'ifORlt). DE AUDE 
PUBLICA 

1 machina de escrever con1 O,m30 
de ca.rro e tabulador decimal. 

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas e assi­
gnadas de modo legível, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em auas via , 
sendo uma devidamente sellada, (sei. 
Io estadual de 2SOOO e seno de sa úd 1, 

contendo preço em algarismos e por 
extenso. 

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado, uma caução em 
dinheiro de 500$000, para garantia e 
effectividacle de suas proposlias, cuja 
caução será levantada após juigamen. 
.to definitivo . 

Os proponentes obrigar.se.ão a tor. 
nar e.ffectivo o compromisso a que se 
propuzeram, caso seja acoeita a sua 
proposta, assignando contracto na 
Procuradoria da Faze . ·1a. com o pr, -
zo maximo de 10 dias após soluccio. 
nada a co11cw-rencia. com previa cau. 
ção arbitrada pelo Tribunal compe. 
tente. não inferior a 5% sobre o valor 
do fornecimento, a qual reverterá a 
favor do Estado, no caso ele resci ão 
do contracto sem causa justificada 

•• Q,....._,_, 
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M FOGÃO QUEM NAO QUER 
. 

Pois com pequena contribuição inicial e com amortizatões mensaes de I OS 

a 40$ podeis obter o confo11o q1Je offerece um fogão " e E L I N A ,, 
INFOR"MA"ÇõES SEM COMPROMISSO --::--- RUA MACIEL PINHEI'fflJ, 404. 

_,..,,..-, _________ ,_,,,,_,,_ __________ _,_ _____ .... 
L.i 

me o original ; dou fé . João Pessôa, 
13 de agosto de 1936. O esc11vão, João 
Nw1es Trava.ssos . ancura 

ntes! 

EDITAL de coutra-11rotcsto - 1. 0 

Cartorio - o dr. Agrippino ·Gouveia 
de Barros, juiz de direito da 1 . ª vara 
da comarca desta capital, em virtude 
da lei, etc . REGISTRO CfVIL - EDITAL -

Faço saber que em meu cartorio, nes­
ta cidade. correm procl:a.mas para o 

·casamento civil dos ~ntrahentes se-

Faço saber aos que o presente edi­
tal virem, delle noticia tiverem e in­
teressar possa. que pelos commercian­
tes desta praça A. F. elo Amaral & 
Filho, me foi dirigida a petição do 
seguinte teôr: "Exmo. sr. dr. juiz 
de direito da comarca da capital. Di­
zem A. F. do Amaral & Filho, com­
merciantes, estabelecidos nesta capi­
tal, por seu advogado e procurador 
abaixo assignado e legalmente consti­
tuido pelo instrumento procuratorio 
que se encontra annexo, o seguinte: 
1. : - Que no dia 16 do mês de junho 
deste corrente anno, despacharam, 
na estação The Great Western . Of 
Brasil Railway Company Limited, 
nesta capital, destinad'os a Huascar 
Purcell, em Natal, capital do Estado 
do Rio Grande do Norte, conforme 
comprovam com o conhecimento n. 0 

121 . 872, 17 fardos de peles de cabra, 
.com 3 . 359 kilos, e 6 fardos de peles 
de carneiro, comº o peso de 921 kilos; 
·2. 0 - Que ditas mercadorias monta­
vam no valor de setenta e dois con­
tos de réis ( 72: 000$000) ; 3. 0 - Que 
as chuvas cahidas de 24 para 25 do 
mesmo mês de Junho, nove dias, por -
tanto, depois de despachadas e en­
tregues aos cuidados e responsabilida­
des da The Great Western, foram 
encontrar as peles referidas em uma 
das estações desta Companhia, na 
linha que liga esta capital á Natal ; 1 
4. 0 - Que pela mesma Companhia 
ner.hum meio foi empregado para se- , 
rem salvas as peles constantes do co- '! 
nhecimento n . 121 . 872, ficando ellas 
deterioradas. vindo a ser enterra - l 
das, dias depois, em Sapé ; 5. 0 - Que , 
o prejuizo dos supplicantes foi total e 1· 

a Companhia, com intuito de se isen­
tar de quaesquer responsabilidades 1 

pelas avarias s0ffridas e perecimento 
posterior das peles em apreço, fez, pe­
rante o dr . juiz municipal do termo 
de Sapé, da comarca de Mamangua­
pe, deste Esta o: um protesto judi­
cial, na ·· A União", ergam official do 
Estado. de 15 de julho p . findo; 6. 0 

- Que os supplicantes, tendo em 
vista o grande prejuizo que soffreram 
e com o mesmo não se confor mando, 
em virtude do amparo que encontram 
na lei para ampla defesa dos seus di. 
rei.t,os, pretendem. dentro em breve, 
mover cont.rn a mencionada Comna- , 
nhia a acção competente, vem contra 
protesLar o proLesto judicial, feito 
pela. me ma pera.nLc o dr. juiz mu- 1 
nlcipal do termo de Sapé, requerendo 
que seja tomado por Lermo o contra 
protesto que ora fazem, intimando-se 
do mesmo, por edital, nos termos do 
art . 554. do Cod . do Proc. e Com. do 
Este,do, a The GreaL Western Of Bra­
sil Railway Company Limited, 11a pes­
sôa do seu superintendente interino 

horas, recebem-se na Secretaria des­
ta. Delegacia Fiscal, em enveloppes 
fechados e lacrados, propostas em 3 
vias, sendo e. primeira devidamente 
sellada, palia loca~ do a.rmazem n. 
2, ~a Alfandega desta capital, predio 
nacional com 8m,37 de frente e 
26m,85 de fundo, sob o n . 62, da rua 
V~conde de Inhaúma. servindo de 
base o aluguel mensal de quatrocentos 
mil réis < 400$000), arbitrado pela Ad­
ministração do Domínio da União. o 
arrendamento será promovido a titulo 
precario; não será pe.,rmittido o depo­
sito de mercadoria inflammavel, ex­
plosiva ou corrosiva e o loeata:rio 
obrigar-se-á a manter a conservação 
do bom estado .actual do immovel. Os 
proponentes deverão provar que se 
acham quites dos impostos federaes, 
estaduaes e municipaes e caucionarão 
previamente a quantia de 200$000 na. 
Caixa Economica, annexa a .esta De­
legacia Fiscal, subordinando-se a to. 
das as exigencias do Regulamento Ge­
ral da Contab.ilidade Publica. As pro­
postas serão abertas na presença dos 
interessados ,no dia e hora acima al­
ludidos . 

Um Cí'"eme Dan a i Antisep1ico Que Está Dando 
ova A ra~ "'o a Milhares de Pessôas 

Ha agora um no\ mr· · ,> para res­
taurar a brancm a e (' 1 ilho na­
t ural de seus dente . J~ o methodo 
Kolynos. 

Tudo em que consist e é collocar 
1 centimetro de Kolynos numa es­
cova secca. A espuma antiseptica 
do Kolynos penetra logo em todas 
as pequeninas fendas e cavidades. 
Milhões d~ germens causadores 
das manchas da descoloração e da 

------------
f ndamentada a juizo do referido 

ributial. 
Oc:; proponentes deverão marcar o 

onizo p1.ra :: e1"trega do material . 
A · m·opostas deverão ser entregues 

n - ta, Commil'-sãq em enveloppes fe­
hados, até as 14 horas do dia 21 do 

,o rente. p9.ra julgamento posterior 
do T ibun l rla Fazenda. 

m en• eloppes separados das pro­
"'™• os concurr,.ntes deverão apre-
1 ar i-ecib')S de haver pago os im­

nosto~ federal, estadua l, municipal e 
· caução de que trat.a este Edital. 

p·ca reservado o Estado o direito 
1f' 1.r.'", 1 a a presente, chamando a 
riN· concurrencia, ou deixar de ef­
I ::tn"!' e. <'ompra do n1aterial cons-
1 am r mesm9. 

Co , issão de Compras, 8 de agos­
e 1936 . - Chromacio Cavalcanti 

carie são aniquillados e removidos. 
Seus dentes e gengivas ficarão sa­
dios. A alvura e o brilho naturaes 
são restaurados. Sent irá a bocca 
limpa e fresca. 

Experimente o Kolynos. Use-o de 
manhã e á noite. Os resultados ser­
lhe-ão uma surpreza ag1·adavel. 

Kolynos é alt amente concentra­
do- é por isso muito economico. 

2 0 2 

to de todos mandei passar o µresent.e 
edital que erá publicado por três ve­
zes no jornal "A União·•. orge.m offi_ 
eia! do Estado, e e.ffixado no lugar do 
costume. 

Dado e passado nesta villa de Es­
pirito Santo, aos doze dias do mês de 
agosto de mil novecentos e trinta e 
seis <12 i8ll936) . Eu, Antonio J osé de 
Mendonça. escrivão, o escrevi . <as.> 
Lourival de Lacerda Lima. EsLá con­
forme o original : dou fé;. Espírito 
Santo. 121811936. O escrivão, Antonio 
José de Mendonça. 

EDITAL de intimação de sentenQa 
- O dr. Agrippino Gouveia de Bair -
ros, juiz de direito da 1 . ª vara da 
comarca da capital, em virtude da 
lei. etc . 

Pf' a Commissão . ' Faço saber aos que o presente edi­
tal virem, delle noticia tiverem ou in­

DIT AL - Companhia Commercio teressar possa, que por sentença dest e 
P eni-.a.gcm de Algodão - Assembléa juizo, datada do dia 1. 0 de agosto do 

G i- ! - Si?o convidados os srs . ac- corrente anno, foi o dennnciado 
~ o ·,,tll:: desta Sociedade Anonyma, Francisco Pinheiro Libanio, condetn­
. rem parte na Asembléa nado á pena de 28 annos de prisâo 
Geral o c'lü~aria, a realizar-se em o dia simples, grau maximo do art. 29~. § 

·, rn 1 n e mês. á.c; 14 horas em 2. 0 da Consolidação áas Leis Penaes, 
- ~-ck social, á. avenida 5 de Ágos- combinado com o art . 409, da mesma 

·º· n. 50. . Consolidação; e não se encontrando 
Na refen da assembléa terão logar o mesmo neste termo conforme se 

a t ~!da de contas da Adm_inistração, verifica dos ~utos do processo, orde­
Cn:t : aee _do balanço, relator10 do~ ad- 1 ne1 se expedisse o presen te edital, 
;?;_>ru~~raa~res e do_ 9onselho Fiscal, · pelo qual fica dito réo, intimado dos 
;'". < m.. para el~1çao do dito Con_ 1 termos da alludid·a sentença . E para 
· e_._ho ·~ a O prox1mo exercicio . - A I constar, . lavrou-se este que va.e pu­
• •~~ to.ria. blicado pela imprensa e affixado no 

, <', o Pessõa, 12 de agosto de .1936. local do costume, na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade de João 

~nYTAL de praça c6m O prazo de Pessôa, em 13 de agosto Cile 1936 . Eu. 
20 di.a,s - Termo de Pedras de Fõgo João Nunes Travasses, escrivão o dac­
- O dr. Lourival de Lacerda Lima, tylographei e subscrevo . O escrivão, 
ju1z municipal do termo de Pedras de João Nunes Travasses. (as.) A. Bar-

ôgo, séde em Esplrito Santo, em vir- ros. Conforme o origina l; dou fé. Da-
ude da le. t ta supra . O escrivão do crime, João 1, e .c . 
Faz saber aos que o presente edital Nunes Travassos. 

MANTEIGA 

r. F . Follouw, residen te em Recife, 
devendo ditos editaes ser publicados 
na imprensa official do Estado. Re-
querem mais que, após o cumprimento 
das formalidades da lei, sejam entre­
gues aos supplicantes. independente 
de traslado, os autos respectivos. Pa­
ra effeito de pagamento de t a?Ca ju­
diciaria, dá-se a esta o valor de um 
~onto de réis (1 :000$000) . Junta..se 
uma procuração. P. deferim.ento. 
João Pessõa, em 3 de agosto de 1936. 
José Rodrigues de Aquino, adv . e ·pro-
curador . < Sellada com 2S500 em es­
tampilha do Estado e 1 uma de edu. 
cação) ''; na qual dei o seguinte des. 
pacho : A. Como requer . João Pes. 
sõa, 41811936 . A. Barros . Em virtude 
do que, .depois de tomadQ por termo 
nos autos · o referido contra.:protesoo, 
ordenei se lavrasse o presente edital. 
o qual vae publicado pelo orgam of_ 
fioial deste Estado e affixado no lo­
cwl do costume, ficando pelo mesmo 
intiTnada dos termos do referido con­
tra-protesto a The Great Western. Of , 
Brasil Railway Company Limited, na 
pessôa de seu superintendente in teri­
no, sr. F . Follouw. o valor do allu­
dído contra-protesto foi arbitrado pa­
ra effeito do pagamen to da taxa ju­
diciaria em 72: ooosooo conforme lau­
do homologado nos autos . E para 
constar fez-se este que vae publicado 
pela imprensa na forma da _ lei e de­
vidamente a,ffixado. Eu, Joao Nunes 
Travasses, escrivão o dactylogra.phei 
e subscvevo. O escrivão, João Nunes 
Tra vassos. i as .) A. Barros. Confor -

' ' G A I V O T A '' 

0 de praça com o prazo de 20 dias, vi- -
rem, delle noticia tiverem e interessar 
possa, que no dia 2 de setembro pro­
ximo vindouro, pelas 14 horas, na 
porta do Conselho Mun icipal desta 
vma, o porteiro dos auditonos deste 
juízo, ou quem suas vezes fi zer, trará 
a publico pregão de venda em arre­
matação, a quem mais e maior lance 
offerecer acima da ava.Jiação de .... 
600$000, (seiscentos mil réís) o 1mmo_ 

A unica que distribúe cheques em todas as caixas 

vel constante da discripção abaixo, 
para p~amento do imposto da Fa­
~nda do Estado e custas do juízo, no 
1nventarlo dos bens deixados por 
Francisco Rodrigues da Paixão, que 
se procede neste termo, conforme cai·­
ta precatoria Vinda do juízo de dire1-
to da comarca de I també, do Estado 
de Pernambuco, onde residia e falle­

OS OllE QUES DESDE 5$000 ATE' 200$-000, SAO PAGA­
VEIS A' VISTA POR QUALQUER AGENTE. SO' ESTE ,ANNO 
ES1'AO SENDO DISTRIBUIDOS MAIS DE 75 :000$000 (SETENTA 
E CINCO CONTOS DE Itl1:I S ) EM PREMIOS. 

OS CONSUMIDORES DA MANII'EIGA .MINEI R A " GAI­
VOTA" NA.O SO' PRESERVAM A SUA SAúDE USANDO UM 

' P RODUC'fO DE PRIMEIRA ORDEM, COMO TAMBEM PAR'FI. 
CIPAM DE GRANDE P ERCENTAGEM DOS LUCROS DA COM. 
PANHIA. 

NAO ACCEITEM OU1'RO PRODUCTO, MAS SOMEN~E A 
" lVlAN'J:'ElGA G AlVO'fA" . 

Agentes: - A. PEDROZA & CI.A. 

guintes: 
Antonio Pinto Soa1-es e d. Severtna 

Pinto Rodrigues, que são maiores, mo­
radores nesta capital, á rua São João, 
predio n. 238 e solteiros perante a 
lei, porém casados religiosamente; 
elle, artista e filho dos fallecidos João 
Pinto Soares e d. Maria Soares da 
Silva; e ella. de profissão domestica 
e filha dos fallecidos José Rodrigues 
de Oliveira e Deonila Maria da Con. 
ceiçáo. 

Si alguem souber de algum impedi­
mento, opponha-o na fórma da lei. 

João Pessôa, · 12 de agosto de 1936. 
-O escrivão do Registro, Sebastião 
Bastos. 

EDITAL De ordem do sr. dele-
gado fiscal do Thesow·o Nacional nes­
te Estado, faç,o publico para conheci­
ment'o dos interessados que, pelo pra­
zo de 15 dias, a contar desta data e a 
termina,r no dia 29 do ·corrente, á,s 14 

Secretaria da Delegacia Fiscal na 
Parahyba. 14 de agosto de 1936. 
Amaldo Figtteirêdo, secvetario. 

"FAVORITA P ARAHYBAN~'' 
CLUBE DE SORTEIOS de lscendlno Jlobrega & Cl1. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça AntGDlo 
Rabello n. 12 ( antiga Viração) 

"PLANO PARAHYBANO .,. 
Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos, realizado 

pelo Club de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde á 
praça Antonio Rabello, n. lZ, no dia. 13 de a.gosto, ás 15 horas. 

1. º Premio . . 1583 
n 

" 
" 
" 

9418 
8852 
9365 
0292 

João Pes,sôa, 13 de a,rosto de 1936. 

"PLANO DEMOCRATA" 
Resultado do sorteio dos coupons-brindcs gratuitos, realizado 

pelo Club de sorteios FAVORITA PARAHYBA.NA, em sua séde á 
praça. Antonio Rabelfo, n.0 12, no dia 13 de agosto, ás 19 horas. 

1. º Premio 4500 
" 
" 
" 
" Joá-0 Pessôa, 13 ~e agosto de 1836. 

9214 
9319 
3043 
4904 

ADHERBAL PYRAGIBE, fiscal de clubes. 

ASCENDINO NOBREGA & CIA. concessionarrl08, , 

('VALE QUEM TEM" 
-- Rua Beaurepaire Robab, 196 

MATRI~: - Rua · Beaurepatre Rohan n,0 196 
FILIAL: - Rua Barão do Triompho n. • '85 

Diurna - PARA TODOS - Recife 
5045 

Extracção ás 14 l l 2 ltoras, em 13 de agosto de 1936. 

Nocturna - "SOBERANA" - Recife 
2 2 1 a 

Extracção ás 18 horas, em 13 de agosto de 1936. 

J. PESSOA & IRMAOS 

"CASA BIJOU" 
.. CHAPtu ·s: 

• 

Prefiram os executa-dos copi perfeição na "CASA BIJOU" 
Fôrma.s, Palhas, Flôres, Fitas e outros enfeites mantem a " CA'8A 

BJJOU" um sortimento completo. . 

AVENIDA GENERAL OSORIO. 898 

"CASA BIJOU" 

'' A BRITA N IA'' ceu o de cujus, de accórdo com o re­
querimento do represen tante da Fa­
zenda do Estado, neste termo: Uma 
casa construida de taipa, cober ta de 
telha, contendo uma sala, uma quar ­
to e casinha, sita á rua da Baixínha, 
sob n . 255, na villa. de Pedras de 
Fôgo, pertencente ao espolio do cita­

RUA MACIEL PINHEIRO, 35 - l .º 
J OA O PESS OA 

Especialista e1n fabricação U<t oiitíi0$, gravatas pas• 
tas collegiaes, etc., ~te. . 1 '~ 

Compl~to sortimento de miudezas e per·f umarais. 
do Francisco Rodrigues da Paixão. 

E pa,ra q,ije chegue ao- conhecimen. R(!A'. MACIEL PINflE IRO. 164 - JOÃO P ESSõA 
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G R A N D E P R O PR I E D A D E A' Y E N D A 
Vende-se uma distando a penas 12 kJlomotros desta capital pres. 

tandio--se paTa qualquer agrir.ultura, ou crea,Qão. ' 
ll'ena muito fertil, contem 3 casas de fa.rhlha,, casa, de residencia,, 

gl'S,nde pomar, 2 rios que nunca secoaram e uma optima estrada, de roda. 
gem servida diaria-mente por dezenas de caminhões e omnibus de Rc. 
cife a J oáo Pessôa,. 

TrP.-ta.-se cmo José d1> Sousa Meno - CASA VERGARA. 
JOAO PESSOA 

"<" -

,J 

NAO ESQUEÇA. TOME 
NOIA! 

VINHO "QUlNADO GERIN", 
COGNAC "SEM RIVAL" na 
sua collec9áo de bebidas des­
taque e prefira os dois produc­
tos de sabor agradavell estimu. 

lante e aperit vo. 

--~~-~-------------------~---

~e o CEREBRQ ,,. 
e com elle todas as .:::: 
:funcções vi taes. Para 
desanimo, má vontade 
e falta de memoria, 

--------------------------
Destribuidores nesta praça: J. 
Minervino & Cfa,., 'F. H. Ver­
gara & Cia. e Alva.ro Joi:ge G f) A T I s J.i.;sta doente? Quer saber o que 

11\; tem? Mande nome, Idade prof is 
são com enveloppe eellado par, 

reaposta 6 Caixa Postal 509 - Rio de Janeiro. 

.. 
C I N_E 

SÃO PEDRO 
AJt.panlhoa ModernlsslmOI SODO!'OS • Radio Clnephon Brasileira .. 

HOJE - A's 7~15 horas - HOJE 

& Cia. 
Representantes: F. PelJl.oto & 
Irmão - Praça. Anthenor Na~ 

varro, 30 - João Pessoa. 

GRANDE QUEIMA DE SÊDAS 
C I N E 

REPUBLICA 
HOJE - Duas sessões ás 6 1 : 2 e 8 horas - HOJE 

"SESSAO DAS MQÇi\S" 

W allaoe Beery Jackie Cooper 
A MAIS VIVA DEMONSTRAÇÃO DA GEi~IALID~DE DRAMATICA DO 

HEROE DE "O FUGITIVO" 

. ntonio da Cunha Rêgo, che­
fe da «casa Nova". avisa a sua 
dislincta freguezia que está ven­
dendo crepe mongó por 8 000 o 
metro, sêdas esta111padas 1<)<.n· 
3~500 o ' metro, sêda laquê por 
j$300 o rnetro, seda lamê por 
'3$000 o meh·o, sêda chantou poT 
2$000 o metro, bramante para 
lençol, 4$000 o metro, toalha cle 
banho a 4, 000, cobertores de Jã 
a 3$900. 

Os dois inesqucciveis astros do film "O BAMBA DA ZO~A" novamente 
juntos num dramai collossal de causar sucoeso cm qua"lqutr pJatéa. 

PA U L M U N I numa historia. da., f1•0,nteirai e seus typos ! 

A BARREIRA 
- com -

Uma feira de retalho pelo 
preço que der. 

Avenida Cruz de Armas, 994. 

1 (Vizinho ao Centro "Argemiro 1 
de Figueirêdo). .

1 

O CA PEÃO 
Supcr-proclucção da METRO 

Complementos: - ME'EROTONE e NACIONAL 'i}). F. B. 

---AMANHÃ---

BETTE DAVIS - MARGARET LINDSAY Thereza Borges de Sousa . Chesfer Moris - QUANDO A MULHER QUER 
UNIT'IED ARTISTS 

Complemento: - FERIAS MARITIMAS JPr-ofessora diplomada pelo 
'I'ODOS OS DOMINGOS ! 

Preços: 1.~ - 1$000 e S600. 2.0 - $600 
, CoIJegio de ·. S. das Neves, 

participa aos srs. paes de farni lia 
que ensina alumno particular, 

Matinées ás 9 ½ horas do dia e 2 hor;as da tarde 

AMANHA - NOI1'ES MOSCOVITAS podendo ser procurada á rua s. 
::====-===-===========:::;:::::;:_=======,;D" José, n. 216, nesta capita 1. 

Aguardem - REPUDIIDI - Film inedito da METRO 

•• 1 ~ • .. • - • • • • • - .: - • • • • V • , • ~ ~ ~---: ·.... . ·., •·· . ·. -.. •~: ... ,· .. • .. ·" . . ... . ... .. ~ ... '. _, 

R -- E -- X 
HOJE - Uma. sessão ãs '7 ,30 hora-a - UO.JE 

Preços: - 2$500 - 1,$300 

EM QUATRO HORAS O DESTINO IMPOrl NOVOS RUMO A QlTATRO VID • • 'M 
DRA.l"\'IA P9LlCIAL DE CLASSE , DESENROLAno NO lN'f EltlO 

DE UM GRANDE THEATRO ! 

RICHARD BARTHELMESS 
o idolo de sempre - em 

QUATRO HORAS PARA MATAR 
- com -

GER'FRUDE MICHAEL - JOE MORRISON - HELEN MACK - RAY MJLLAND 

PARAMOUNT 
Compl€mentos: - PARAMOUNT NEWS - jornal, NACIONAL D. F . B . e DESAFIO A' 

DANSA - desenho de POPEYE 

AMANHÃ E DOMING'O PROXIMOS - NO R-E X 

Um romance soberbo oue nos transporta ás regiões do sonho e da 
ventura ! Melodias qu-e encantam e seduzem os amantes 

da opera e da musica popular 

EN RICO · CA RUSO 1 LHO 
com , na p rganta d ouro ca,nta IL 'IROVATORE e mai& cinco maravilhosas canções! 

O CANTOR DE POLES 
- com -

Mona Maris Ca~men Rio 

UMA OPERETA DE GRANDE ENSCENAÇAO DA 

WARNER FIRST 
BREVEMENTE - NO R E X - Onça ... Cante . .. Danse ... Veja . . . a. - CONTINENTAL - a. dansa tlo seoulo, que rev<l'luoionou os mais finos salões de Londres, Pal'is e Nova York! 

FR,ED ASTAIR,E e GINGER ROGERS - O!t melhores baila.rinos .do cinema no romance musical que encerra mil maravilhas! 

A L E C R E D 1 VORC 1 A 
6 FffiM DA "R. K. O. R.ADIO" QUE FICARA' BAILANDO NOS LABIOS E CORAÇOES . PE ll'ODOS OS FANS DA CJDí\DE ! 

F E LI PP É A. DOMINGO - EM PRIMEl,RA. LINHA - NO FEllPPÉA 
Noites de luar que os Namorados viviam nos tempos impcriaes 

BOIE - Uma sessão ás 7,15 ho1·as - HOJE ------------- · de Vienna I A1nbientes de valsa e de beijos 1 
p R E Ç O S : - 2$000 - 15100 Ramon Novarro 

O PRINCIPE DO ROMANOE, em Uma. historia. tão intima como a, sua; vrop.ria vida, tão romantica como o seu prime.iro 
amô.r : E' uma, pagina. da vida pa.ssada em milhões de lares, e vocês Irá.o éMlora1-a. ! . , . 

Binnie Barnes Frank Morgan 
-em- UMA NOITE ENCANTADORA 

FELICIDADE PERDIDA 
Com a !a rh.osa soprano 

EVE:LYN LAYE 
Emocionante pl'OOUcçáo da UNIVERSAL Uma opeveta po~itlvamente deliciosa da, 

Complementos: - FOX MOVIETONEl NEWS - jornal, NACIONAL D. F. B. e OS 40 
LADROES - úésenho, TERRY TOQNS 

Metro Goldwyn Mayer 

JAGUARIBE 
HOJE - Uma sessão ás 7 15 horas - HO.JE , 

. . . . . . . .,_. . . .. . . . . . .. . . . . . ... .. . . .. ....... " .......... .... -· .. . ~--·. 
P R E Ç O S : - 1$500 - 1$100 

.. .. .. ........ ..... .. ··· ·· ·· ···· ·· .... ... .. . .. ···· ······ ······· .. . ... . .. . ....... . .............. . . ····· .. 
UM "FAR-WES'F" MOVIMENTADO DE 

BUCK JONES • 
ESPERANÇA QUE RENASCE 

Juntamenie - a, 4! reiie da 

A SOMB}l;I.A MYSTERJOSA 
Com ONSLOW STEVENS - WlliLIAM nESMOND 

'trNlVERSAL 
Complemenlío: - JORNAL UN'IV'ER.SAL 

1 ' • , • · • ~ / ~ ~ I • . . 

IMIN'Hi - ND J A G U I R I B E 
Homens debilitados po,r altas temperaturas ... Uma. vida, cur. 

tissima mas cheia de emoções ! 

. , 

Victor Mac Laglen 
Edmund Lowe 

- em -

HEROES SUBFLUVIAES 
Um drama empolgante d'a. 

---.FOX--

SEGUNDA-FEIRA 
NO R EX 

· UMA COMEDIA R0MANTICA E ENIGMATICA. DUIA.$ 

QUADRILHAS DE LADROES .DO BARULHO 1 

FAY WRAY - CESAR ROMERO 
·- em -

NO MUNO DO SA IDOS 
- com -

MlNNA GOMBELL - HENRY AR..'1.ETTA 

UNIVE SAL 

' 
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- COMME e 
CIA. NAVEGAÇÃ "L OY . RA O" B A S 1 ~ E U G O M E S - Agente 

Praça Anthenor Navarro n.º 31 - (Tcrreo) E Phone 38. 

-------------------------------------------·------------ - ------------- -
LINHAS DE V APORES DE PASSAGEIROS 

1. . LI1 IT \ l\tIANA 'OS - BUEI OS A YRbS 
. Viagens de 14114 dia s 

SAIUDAS PARA O SUL 
(A 's sexta-feiras) 

SA NTO S 
Sa h irá no dia 21 de ag·ost o para R e<' ife, Maceió . Salvador, Rio de 

Janeiro, Santos, Paranaguá Antonina S. Francisco, l\1;ontevidéo e Bllenos 
A~~- ' , 

LINHA CABEDELLO - POHTO ALEGRE 
SABIDAS PARA O SUL 

(A's quintas-feiras) 

COMrAANDA TE ALCIDIO 
Sahirá. no dia, 20 de agosto pa ra Recife, Penedo, Aracajú, S . Salva.­

dor, Ilhéos, Caravellas Victoria, Rio de Janeiro Santos, Paranagoá Floria.-, ' , 
nopolis, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

LINHA BELE'M - PORTO ALEGR.E 
Viagens de 14114 dia.s 

SABIDAS PAlt.A O NORTE SAITIDAS PARA O SUL 
(A's Sas. feiras) (A's ,4a-s. feiras) 

Li r lIA BELI~d - FLO­
RIANOPOLIS 

PAR O NORTE (A's Has. feiras) 

B EPENDY 
RODRIGUES ALVES PRUDENTE DE MORAES Sahfrá no dia 27 de ago.,to pa,ra Na­

Sahil'á no día 19 á noite para Recife, tal, Forta leza . s. Luiz. Belém, Santa. 
Sahini no dia 20 para Na,tal, For. M , s 1 aceio, S. a vador, Rio de Janeiro, , rém. 0bidos, Pariniins, Hacoartia..Ta e 

taleza, Tutoya, S. Luiz e Belém . Santos, Rio Gra,nde e Porto Alegre. Manáos. ,, 

LINHA DE CARGUEIROS 
LINHA PORTO ALEGRE - TUTOYA 

Viagens semanaes 

"CUBATÃO" 
Sahirá no clia 21 de agosto para Macáu, Areia 

Branca, Aracaty, FortaJeza, Camocim e Tutoya, 

PARA O SUL 

"MANÃOS" 
Espera.do do norte no proximo dia: 28 de agosto sahi. 

rá no mesmo dia para Recife, S. Salvador, Rio de J~neiro 
Santos, Para,na,guá, Florfanopolis. ' 

Acceitamos cargas para as cidades servi das pela Rêde 'Viação ºMio-eira com transbordo em Angra dos Reis . . 

COllPANHI C RBONIF RA RIO-GRAIIDEIISE 

Linha reruiu de Tapores entre Cabedelle 

e Perl• Alerr• 

CARGUEmos RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "OLTNDA" - Procedente do sul. deverá cheg·ar em 
nosso porto no prox·mo dia 18 d~te, o cargueiro " Olinda " . Depois da 
necesrarfa demora,, sahirá para os poirtos de Na ta l, Fortaleza., Totoya e 
Areia Branca. 

CARGUEIRO "HERVAL" - Procedente elo nort deve á cbeg. r 
em nosso porto no proximo dia 16 deste, o ca,r g-n il-o "Her va1" . Apó- a 

. necessaria · demora , sahi.rá para os portos de R ec ife l\'fa-c iô , Uio dt! Ja ­
n eiro, Santos, Riio Grande, Pelotas e Porto Alegre. ' 

~entea - LISBOA & ClA. 

IIUA IIAJL4.O D& PA.81!1.&0•M li . U - RL&PBOIO ■ . -
1 

A T .T E. ÇÃO ! 
ANTES DE COMPRAR QUALQUER MEDICAMENTO 

CONSULTE OS NOVO~ PREÇOS DA PHARMACIA SANT O ANTONIO 

LABORATORIO DA GONOPIRINA 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 53 JOAO PESSOA 

VENDAS A' VISTA 

DR. LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
CHEFE DO DISPENSARIO DE TUBERCULOSE 

COM ESTUDOS DE APERFEIÇOAMENTO FEITOS NO RIO E 
SAO PAULO 

Especialista em tuberculose: pneumothorax, tnberculinotherapla. pheni-
cectomia, pheuí-alcoolizaçáo, etc. ' · 

CO~SULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 312 

DAS 11 A'S 12; bAS 15 A'S 16. 

,, 

CASAS - Vendem­
se as casas n. º 5::S, á 
avenida João da Mat­
ta, e a de n.º 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca­
millo de Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma­
ria José de HolJanda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso~ 
rio n.º 113, nesta ci­
dade . 

SITIO POR 6 :000$000 
T r reno p ·o prío, rb rizado. 

Em ampla a 1 id :1 com meio fio, 
a r c~1 I ·· da Lre '<'lll en le. Agua, 
lnz, .·gú lo e m niL u · á porta e 
bond" fulurmn nl c. Ponto cen­
lr· 1, hab ita do e de muit futuro. 
\ " ud, de occa i:1o. A tra l:.u- na 
·;ivenída J oii o Mach do n.0 795, 
T ,·inrhPirn . 1 

c=======::,S,-

AM0 A 
0om1>ra-se qualquer quantidade 

ao melhores preços da p1·a9a,: 

A. M. LEMOS 
Praça Anthenor Navarro, n.0 22 

J O A O P E S S O A 

VENDEM-SE - saccos de es­
tôpa para cere~es, já usados, em 
perfeito estado. 
Praça Anlhenor Navarro :i.0 25 

A. M . LEMOS 

P ·HARMACIA "CENTRAL" 
ONDINA PESSOA 

PHARMAOEUTICA 

PRODUCTOS PHARMACEUTICOS EM GERAL. - MANIPULAÇAO 
ESCRUPULOSA E RAPIDA 

AB&'E A QUALQUER HORA DA NOITE 
Na N.ta secção de perfumarias mantem um variado sortimento d~ 
extractos, loções, pós de arroz, rouges, batons, fixadores para_ c&.beOo, 

sabonetes e todos os demais artigos nacionaes e extrangeiros. 
' RUA DUQUE DE CAXIAS, 460 - JOAO PESSOA 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES F AIITINI 
LEILOEIROS OFFICIAES DESTA PRAÇA 

SBORIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERICO, ~ 

&cllantam 79% •o valor provavel do le-Uio, e prestam eontu lJ 
lleru apóa a reallsaçio ·do mesmo. Traba.lho iarantldo. TaXM mini · 
IIWMI 11. contratar. 

A.,OENOIA OB LEILO!!i! 

PRAÇA PEDRO &MERICO, U - JOA.0 PV:886.& 

ENFERMEIRO IJIPLOMADOs - Arnaud No­
br~ga acceita chamados a residencias, pará applieu 
lnjecções e eurativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

ANDRADE LIMA 
LEILOEIRO OFFICIA~ . 

ri 

O MAIS .AN1:IGO E CONCEITUADO LEILOEIRO DESTA PRAÇA 
Stncendade ~ absolo~ discreção nos seus negocios 

,. Enc(,ntra•se á disposiçao do distmcto publico parahybano em sua agencia 
á RUA MACIEL PINHEIRO 259 • 

CIA. NACION L DE N. COSTEIRA LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO . 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO 

ALEGRE E CABEDELLO 

' 1 

VAPORES ES'?ERADOS 

"ITAGIBA" 

Chegará no d:a 20 de agosto, quinta.feira. sa.hirá no mC$mo dia. para. 
RECIF'E, MACEIO' BAHIA, VICTORIA, RIO DE JANEIRO, SANTOS, PAltA­
NAGUA', ANTONÍNA, FLORIANOPOLIS, IMBI'rUBA, RIO GRJ\~DE, PE­
LOTi\.S E PORTO ALEGRE. 
I .~, , ~ ·. -,..,J - . 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"ITATJNGA '' - Sabbatlo, ?9 d e a.gosto. 
"ITAQUERA" - Sabba.dio, 5 de setemb1•0. 

SERVIÇ0 RAPIDO PELOS PAQUETES 04 ARAS" ENTRE CABEDELLO E PORfl:O ALEGRE 

PASSAGEIROS "N O'R TE" CARGUEIROS " S U L " 
Sabidas ás Qual'tas-feiras 

"ARATIMBó" 
" A It A R A Q U A R A " 

Chegará no dia 26, sahindo no mes-
mo dia, á noite, para: Recife, Maceió, (Em viagem de oa.rgueb-o) 
Bahia, Vcitoria, Rio de Ja,nei'ro, San-
tos, Rio Grande, Pelotas e Po11to Ale- Esperado do sul , ·no dia 15 sahil'á 
gre. 

para, Na{al e Fortaleza. 

" A R A It A Q U A R A • 

(:Em viagem de cargueiro) 

Esperado do norte. Gerca de 20 do 

corrente, sa 1.lrá para Recife, Maceió., 

Bahia, Vi<:tot·la., Rio e antos. 

------------------·------------------:----------------
AVIS 0 

Receb~mos ta.mbe.~ carga,s para Penedo, Aracaju\ Ohêns, São t'l'ranof~o e ItaJaby, com cuidadosa baldeao!io no Rtl> de Janeiro; bem como, para Campos, no Estado do nu,, em tra(tg'()-

motoo com a "LEOPOLDINA RAILWAY". ' 
A 09mpanhia recebe ca1·gas e encommendas -ité a v6spera. da !!ttlllda dos seus vn,pores. 
Os consigna,tavtos de cairgas devem retirai-as do traplche da Companhia. clentro ,lo prazo de 48 horM, após a descarga, fln,do o qol\l, lnoldt!iã-0 as n1esn:1:1$ em armazonagem, 
Passagens, encommendas e valor-es,, atten<le-se 1; 0 escri,piorio ai'é ás 16 horas, 1u1, vespera das sa.hida,s tios paquetes. 
AM demaifl informações, serão dadas pc.los AJ(entes w I L L I A M s & e I A • 

P&.4.0A AN'J'IIEN0R NA\'4.ltBO, N.0 15 - PBONE 28t. 
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• 
ria a azen 

EDI.T AL N.º 41 
e r e eia Para o:_For.necimento 

astecimento ,De Aguas 
De Trubos Destinados Ao 

e A De Campina Grande 
O Gov "rno cto Estado da Par hj'­

ba receberá }i>r,)post a· µara o forne­
nn nto elos me.t,eriaes con tantes da 

r lação a baixo. nas condições do 
pre ente edital. 

CONDTÇõES DE FORNECIMEN1'0 
l. ª) - Os materiae serão de pri­

meira qualidade. de conformidada 
com as e pecificaçóes das obrais pu. 
blicas do pais em que forem fabrica ­
dos. attendendo ás especificações a 
seg·uil' indicadas. adopta,rl us por Sa. 
turnino de Britto. e ás informações 
constantes das propos·Las. 

2. ª) - Os preços serão dados para 
entn>ga CIF Oabedello. As faltas. 
~uebras ou avarias, verificadas no 
e s, correrão por conta do fon1ece­
c:0r. 

que não seja a de preços ma.is bali~ 
xos, sem dar logar a qualquer recla­
mação . 

16 . n) - O fornecedor pagará. a 
multa de cem mil réis OOOSOOO), para 
cada dia de atrazo do fornecimento 
em excesso sobre o prazo marcado 
11a proposta acceita e emquanto con­
vier ao Elstacto que. opponunamente, 
poderá lançar mão da caução de ga_ 
rantia e mandar abrir nova concor. 
rencia. 

17 . ª J - Terminado em ordem o 
fornecimento. será a ' caução restitui. 
da ao fornecedor, mediante guia do 
administ rador das obras, dada a pe_ 
dido do fornecedor. 

CONDIÇOES TECHNICAS 

3. ª) - O prazo para embarque do 18 -ª) - Os t ubos e peças espeeiaes 
material é de 90 dias, contados da para a rêde de distribuição e para 
data do contracto. ª- pa~te d~ linha aductora com pres-

4. 0 ) - Junta.mente com a propos soes mfenores a 80ms ser ão de ferro 
deverão os concorrentes apres nr.· r fundido. Os tub06 para a parte da 
prova<S de idoneidade. provando o cm- aductora com pressões entre 80 e 100 
prego do material pro9osto em servi- metros serão de ferro fundido com a 
ços ele analoga importancia. bem 1.:0- e~pessura reforçada, até 10%; os t u­
rno duas vias dos cata.logos das fa bri- bo para os trechos de aductora com 
eais que represent,arem. oressões superiores a esse limi te se. 

5. ª J - Deverão igualmenhe juntar rão de ferro fundido com reforço de 
ás propostas uma prova ele deposito ço • 
ela. caução de quarenta contos de réi5 19 .ª) Os tubos de ferrO' fundido 
(40 .000$000J, em dinheiro, apolices d ;erão de ponta e bolsa. salvo os espe. 
c:ivida publica, federal ou garai!1ti:~ 'ificados ara junta Giba ult ou si-
bancaria. milar. 

t'l. ª) - O proponenLe cuja propos~a 20. ª l - Taes hubos de ferro fundi-
fôr acceit,a perderá: essa ~anção. a fa_ do s rão de fundição em pé ou cen. 
vor do Estaoo ,ea o se recuse a as- trifugada nas condições prescriptas 
f :,,.:-a.r o cot11 rano para o 1orneci!11en. 1 cahj r des eh !'ges ) p las repartiçõees 
to dent ro do prazo de 15 , qujnze I ct, ob public do p i em que fo. 
cli s, a contar do convite official pa. rem fabricado.: as e p ssuras para 
ra fl.rmal-o. · s condiçõc norma s ser o as adop-

7 . ,i) - O prop0nente acceito refor. tada · na cidade de PaJ"is, devendo a 
cará a caução JJr, ,ceden.te para o \" - 1 ma e r0 pect,1vos pesos ri-em in. 
101• que fôr arbitrado p lo Tribu11 1 d1c do-" na proposlia. 
competente nã o inferior a 5' ; . confor. 21. 3 , - S rifo recu dos o t,ubos 
me o fornecilmmto. como i; rantia do qne apr enLar m d feitos taes que 
fiel cumprimento das condições e ê' - n · o 1,ermittam aµrovetta r mais de 
pecificaçóes elo pn :;:mte Edit,al e do 2 3 do comprimento ut-il; o forn ce-

24 . ª ) - Os t ubos e peças serão co­
alterizados, sem vestígio de ferrugem . 
As bolsas serão bem calibra d'a,s e taes 
que permittam a normal formação do 
a,nel de chumbo e o respectivo reba. 
timento. 

25 .R) - As espess·uras dos tubos de 
aço serão detlerminadas de accôrdo 
oom a pressão a supportar e com a 
resistencia á corrosão; o trabalho em 
l.laes tubos não excederá, 114 da carga 
de rupt ura do metal. 

26. n > - Para os t ubos de aço de-
verá ser previsto um revestimento in­
terno de cimento, de betume Talbot 
ou equiva lente, na espessura mülima 
de seiS mil1imetros. applicado por 
centrifugação . O revestimento exter ­
no desses tubos será feito por juta al­
catroa.da, obrigando-se o proponente 
a reparar toda a deterioração dessa 
juta até o cães de Oabedello. })em co­
mo fornecer os materiaes e instrue. 
ções necessarios para o rl"pa110 de ta~ 
revestimento no local da obra . 

27 . n) - Os tubos de ferro fundido 
dos diversos processos com reforço de 
aço deverão mencionar as espessuras, 
as dimensões da armadur,a de aço, a 
natureza e modo de protecção dest e 
aço e demais dados. bem como o mo­
do ele calculo ac.loptado pa ra as de­
terminações em causa, nas condições 
de serviço previst.as. A conveniencia 
ou nã.o emprego de taes Lypos de ca. 
nalização 11ca a inneiro criberio da 
administracão das obras. 

28. ª > -- · As propostas. tanto para 1 

26 ". " 60 " . . . . . . . . . . . . . . . . 
'L.7 Registo chatos de 400 m I m com 2 peças 
28 Registos chatos de 35-0 m m 
29 •· ele 300 " 
30 " " de 200 " 
31 " " àe 150 " 
32 " " de 100 " 
33 " " de 80 " 
34 " " de 60 " 
35 Tês de 400 x 400 .. 
36 " de 400 X 300 . . . . . . . . . . . . 
37 " de 350 x 350 . . . . . . . . . . . . 
38 " de 300 X 300 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
39 " de 300 x 200 
40 •• de 300 X 150 
41 " de 300 x 100 
42 ' ' de 300 x 80 
43 " de 300 X 60 
44 " de 200 X 200 
45 " de 200 X 150 
46 ,~ de 200 X 80 
47 de 200 X 60 
48 " ele 150 X 150 
49 " de 150 X 100 
50 " de 150 X 80 
51 " de 150 x 60 
52 ,., de 100 X 100 
53 " de 100 X 80 
54 ,. de 100 X 60 
55 " de 80 X 80 • • 1 • • 

56 " de 80 x 60 
67 " de 60 x 60 

CURVAS DE 90º 
58 de 400 m )m . . . . 
59 " 300 m I m . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
60 " 200 m im .... 
61 de 150 m im . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
62 " 100 m im . .. . ............... . 
63 ·• 80 m jin 
64 " 60 n1 ;m . ......... . ...... . 

CURVAS DE 45º 
65 de 300 m im ... .............. . ....... . 

ml 
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66 " 200 m I m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
67 " 150 m im . . •· 
68 " 100 m im . . ,. 
69 " 80 m im " 
70 " 60 m : m . . " 

CURVAS DE 22º 30' 
conLracto de fornecimento que fôr dor. por m. &crá lndem lizado pelo 
signado . quinto elo seu valor re.-pt'cLivo. Quan. 

o ma teria I de ferro fundido como pa­
ra o dos t,recl1os em aço ou ferro fun. 
dido reforçado, mencionarão qual a 
fabrica. e os t ubos herão a marca da 
mesma; da rão o peso do meLro linear 
util e o preço por unidade de peso; 
di rão qual o comprimento util de ca­
da tubo e a espes ura normal; ellas 
serão acompanhadas de um desenho 
cotado dando o formato e as dimen. 
sões da bolsa. e, finalmente, exporão 
esc larecimentos qu(> forem julgados 
neces.~rios para a melhor a preciação r 
e clareza das condições c.le forneci- 71 de 350 mjm 
mentos . 72 " 300 m m 

,, 

8.ª) - Os prcpo ent s indicarão .'l cio forem aproveitados os ubos ele. 
maneira de p..-ra1,1ento dos ma teriae feituosos ou rachado . não .·erá paga 
con Lantes do E(i.taJ. fie ndo obri a. a L nsão defeHuo a augmemada de 
dos a sal.i ·faz, r o r,,ig m nto das tri- quinze entune ror- e o mawna.l cor. 

Lltacões 1 gae;; em. v1gor. j t do !lC'rt_ 11c rá :10 comp1 doi; para 
9 ." , - As quebras até a collocacão o mdern mzar da d· spe a do corte e 

ac longo do cães· em Ca.bedello c rre. outra . 
1 ü,o por cmaLa do forn CC'dor acceito 22. •, _ As paredes int rna e ex. 
lê' s rã.o v rificadas e m dida · no ã s ; ernas elos tubos s r o li as. não con­
as quebra pur ranspor m terrs tendo areia ou chmnbo encoberto pe. 
correrão 1 Ql' con a do ov rno. Com- la coalterizaçã.o : os tubos e peças em 
p irá ao fo1·nec.edor fazer as re la. que forem descobertos defeitos de f~­
mações ás Compan11i s de tran por. lhas encobertos, poderão ser aprovei­
te e de S g uro. ta dos a juizo do director do Serviço, 

10 . ª) - O Governo d Estado e com desconto de 50 % (cincoenta por 
reser va o direito de acceltar qualque:· cento) sobre o peso . 
das propostas, no Lodo ou somente em 23. 1 ) - A tolernncia nas espessu­
pa rte. bem. co1 o de 1-ecu r to as ~ ras e diame.tros é de 0.002 (dois milli­
<.le ainnullar a presente concorrencia. · metros I até o cliametro d'e 250 milli-

. s m direito a rnmhuma reclamação metros e de 0.003 < três millimetros) 
ou 1ndemnizaçào por parte do. pro- dahi por deante. A tolerancia para o 
pc.,n n~ s. Em pad-icular, si o Gover. peso dos tubos é de 1140 a 1:20 do 
nu do Estado resolver adoptar outr~ indicado nas propostas e para o 
soluç- o em estüdos para a linha aduc. peso das peças é de 1120 a 1110 do in­
tora. poderá r .duzir a en-commenda dicado nas propostas de accôrdo com 
de Lubos de diametro de o,m350 até as prescripções do pals de oi-igem . 

pouco mais de metade das extensõe Os tubos e peças serão pagos I?elo seu 
it~dicadas. peso real desde que este es_teJa de~-

l l . 11 ) - Ao Governo compra.dor se tro dos limites da toleranc1a. Serao 

29 . 11 > - Serão pagos unicamente os 
t.ubos e as peças especiaes de bôa qua. 
!idade e em bôas condições de apro. 
vei tament,o. 

30.n> - O proponente dirá quaes 
as extensões uteis das peças especiaes 
e os seus pesos. Os preços serão da-
dos por tonelaaa metrica de 1 . 000 ki. 
los. 

31. n> - Os fornecimentos e os pre­
ços das peças com flange para liga­
ção dos registros Crobinet vanne, slui­
ce valve) comprehend m os furos de 
typo e igual aos dos registros; os pa­
rafusos estarão incluídos no forneci. 
mento dos registros, mas serão espe_ 
cliicados e cotados com preços sepa-
radamente para serem ou não inclui. 
dos no fornecimento . A cada registro 
correspondem duas peças especiaes, 
uma de ponta e flan_ge e a outra de 
bolsa e flange. 

32.ª) - Os fornecimentos e os pre­
ços das peças de extremidade com 
tampo comprehendem o tampo e os 
furos de typo normal no flange e 
no tampo; os parafusos serão cotad0s 
com pre!:OS separados . 

33 . ª) - Os preços para regisLros, 
hydrantes, ventosas e adufas sel'áO 
dados }!)Or peça, devendo os proponen­
tes apresentar desenhos e pesos das 
referidas ·peças. 

73 " 
74 " 
75 " 
76 " 
77 " 

200 mm 
150 mm 
100 mm 

80 m 1m 
60 m im . ... . . .. . . . . . . . . . . 

. CURVAS DE Uº 

78 de 350 m 1m .. 
79 " 200 m im 
80 " 100 m jm 

81 de 300 m jm x 200 m im 
82 de 200 m jm x 150 m :m 

83 400 m :m x 350 m 1m ... . 
84 400 m im x 200 m im 
85 3~0 m m x 300 m m 
86 3-00 m im x 200 m m 
87 300 m m x 150 m m 
88 300 mim x 100 m ,m 
89 200 mm x 150 m im 
90 200 m m ){ 60 m m 
91 150 m m x 100 m \m 
92 150 m im x 80 m m 
93 150 m im x 60 m jm 
94 !l.00 mm x 80 m jm 
95 100 mm x 60 m jm 
96 80 m im x 60 m 1m 

-Y 

REDUCÇAO 
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13.660 
2 
·l 

12 
35 
35 
20 
40 
60 
2 
2 
2 
2 
3 
4 
2 
2 
8 

10 
10 
10 
15 
10 

6 
10 
30 
6 
6 

10 
10 
30 
25 

3 
i2 
8 

20 
10 
5 

20 

4 
4 

15 
5 
8 

30 

2 
2 

10 
8 
5 

15 
30 

2 
4 
2 

2 
2 

2 
2 
3 
4 
2 
2 

10 
3 
8 
3 
6 
4 
8 

20 

reserv:M·á ii,:•ua,.Jmen te o direito de recu ados os tubos e peças de peso 
augme111:a1· o fornecimento até 30% inferior ao minimo da tolerancia e 
e trinta por centol ela. extensões cons. não será pago o excesso de peso so­
t antes do presente Edital. aos preço<; bre o maximo da tolei-ancia. 
e condições da p.roposta acceita ·I! 
con tracto firmado. E:;te a ugmento s~á 
communicado no cur"o do prazo de 

PEvAS DE EXTREMIDADE COM OS DISOOS E PARAFUSOS 
ESPECIFICAÇÃO D~S ~UANTIDADES A FORNECER 

As quantidades do .material a fornecer são as elo quadro dois annos a contar da data da as. 
signatura. do con racto d"! forneci-
m (>l1 to . annexo . 

12J - O comprador poderá mandar 
fiscalizar a fabricação e, além disso, 
pôr á prova de pressão os tubos des. 
can:egados e recusar os que se pa,rti- 1 

r •t11 ou forem defeit,uosos. os quaes 
11:io serão pagos; as analyses e ensaio::; 

SANEAMEN~0 DE, CAMPINA GRANDE 

ABASTECIMENTO DAGUA 

Rela.çã.o do ma.teriaJl ai encommendar 

n a, fa brica seráa feitos a custa d,) N. • 
fornecedor; as despesas de fiscaliza . 

Designação Unida.de 

ç,10 eorre,rão por conta do preço men. 
n onado na pl'oposLai ; as c:iespesas 0 0111 
a. prova de pressão ou outros ensaio'ii 
• pós a descarga, correrão por conta 
d co1np1·actor. 

13. ª ) - As propostia.s serã o 1'1ipve­
s n1t-adas em sobr car ta fechada, la. 
crada. com a declaraçã,o externa : 
CAMPINA GRANDE - CONCOR. 
RbNCtA PARA F'ORNECIMENTO 
DE TUBOS E PEÇAS . 

M . ª) - As p1•opostas serão feitas 
. m trl.plicata, sendo a pvilneira devi­
da mente s llada de accôrdo coro a 
lei em vigor, e serão recéhidas na 
S crei~ria da Faz.1mda c,lo Estado da 
Pa~;a.hyba,, até o dia 10 de setembro 
do c01-re111Le anno ás 14 horas, data ~ 
flora em que serão abert,as. na pre. 
senea dos interessados que quizerem 
comparecer ao acto, e que as vubrtca­
rão, e á revelia dos que n ã-0 se apre. 
sentarem, pelo 'l'ribunal da Fazenda 
que Lom-ará em consideração no jul­
ga1nento: 

a) os preços segundo a qualidade; 
f>) os preços segundo o prazo de 

en.t,r ega ; . _ 
e) os preços segullldo as condlç0es 

d e pa~amento . 
115 . 11., - li\ica reservado também o , 

ddrlí' ito d escolher a propost,a que J 
m.aít. ocmv uha ao Oov~1·uo1 n1esmo 

ADUC'PORA. 

l! 'Tubos de 350 m jm para p:ressão até 80 mts. 
2 Dito com reforço até pressão de 100 metros 
3 Dit o com reforço até pressão de 120 metros .. 
4 Dito com reforço até pressão de 150 . metros 
5 Dito com reforço a,té pressão de 170 metros 
6 Registros de 350 m lm . . . . . . . . 
7 Ventosas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
8 Tês de 350 m im para as ventosas . . 
9 Regist ro de 6" . . . . . . . . . . . . 

rn 'Fês de 350 Jill lm x 6" ... . . . 
11 Luvas ... . ....... . , • • • • • • • 

RECAIJQUEl 

12 Tubos de 3.00 m jm para, pressão até 80 metros .. 
13 Dito de 300 m im pava pressão até 80 ai 120 mts. 
l 4 Reg1sti!'O de 300 m I m .. 
15 Tês ele 300 m :m x 6" . . ..... . 
16 Regist.ro de 6" . . . . . . . . . . . . 
17 Ventosas . . . . . . . . . . . . . . . . 
18 Tês de 300 m im para as venllosas 

DISTRIBUIÇÃO 

19 Tubos 
20 .. 

21 " 
22 " 
23 " 
24 ,, 
26 " 

de 400 m im .. 
" 350 ,. 
"300 
" 200 " 
" 150 ,, 
,, .100 " 
" 80 ,. . . . . . . 

ml 
ml 
ml 
ml 
m1 

peça ,, 

,, 

.. 

ml 
ml 

peça ,, 

.. 

rnl 
ml 
ml 
mi 
ml 
ml 
mJ 

qun.ntiaade 

19 .500 
4.200 
3.500 

550 
650 

6 
60 
60 
60 
AO 

100 

2.100 
2.100 

8 
6 
6 
6 
6 

200 
2.500 
1.500 
6 .000 
8 .140 
2 .520 
o.aao 

97 de 200 m jm .. 
98 ,, 150 m;m 
99 " 100 m jm .. 

100 ., 80 m im .. 
101 " 6om 1m ...... · ............. . 
102 Crivos de flange para reservatorio de 400 m ;m 
103 Peça ponta e flainge de 400 m)m 
104 Peça ponta e fla.nge de 300 m m 
1 Q~ PeQa ponta e flange de 200 1in m 
106 Peça bolsa e flange de 400 m ·m 
107 Peça bolsa e flange de 300 m ;m 
108 Peça b0Jsa e flange de 200 m jm 
109 Ralos de flange de 200 m I m . . . . . . 
110 Placa cheia de 200 m I m . . . . . . . . . . . . 
111 Hydrantes com peças de ligação . . .. . . .. 
112 Cha,fa,rizes publicos . . . . . , . . , . . . . . . . 

" 
" 
" ,. 
,. 

,. 
,. 

,. 

,, 
,, 

, 

3 
6 
3 

15 
50 

2 
2 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
1 

30 
!12 

Commissão de Compras, 8 de agosto de 1936. 
canU, presidente. 

Ohromacio Oa vai. 

DR. JóSA MAGALHAES 
MEDICO ESPECIALISTA 

FAZ ~UALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS . 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NAltlZ E GARGANTA 

Consulto11io: - Ruai Duque de Caxias, 504. De 2 ás 5 horas. 
Residenola.: - Rua Viisconde de Pelotas, 242. 

JOAO PESSOA 
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. JO O PE '8◊A - 'e. ta.fe ira, 14 <le ngosto de 193G . 

r DR. ALCIDES VASCONCELlOS 
A N N U N C I A R em 

"Illustração" é fazer 
uma propaganda tão 
elegante quanto util. 

(Conclusão da l.'1 pg.) 

ca.Ioat·eo-arg·iUosos e calcar o-humosos. 
A mesma cou a applica-st> ao humo 
que dominando na terras. fo rn ará 
com. os ou tros tr"s ~1ementos : os ter­
renos hmno-siUcGsos. humo-:irgillosos 
e humo-cakareos. 

porqu em cenas asos a superfície da 
terra esquenta tanto que ma ta a,s 
plantas p -que1 a tenras ; porque se 
desséca ao ponLo de se frnder ma­
chucar o pé do homem e as pa tas dos 
animacs . 

MEDICO ESPECI.itLISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS HEMORRBOIDAS, SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Como penet.ram mais ou menos fa­
cilmente o calor e - a humidade nos 
solos. vivem m lhor ou peior as bac.. 
terias e os vermes da terra. elemen­
tos preponderan tes da decomposição 
da m a.t ria organica, da formação e 
renovação dos solos e de sua fertili­
dade . Esses mesmos factores physi­
cos. chegando ao interior da terra, fa_ 
cil ou difficilm. nte, act,ivando ou re-

Tratamento racíonal da prisão de ventre e das diarrhéa-s; tratamento 
õaa lii.~lil't.'S, rectites, estreitamentos do recto e fbtul&.I· o• 

margem do anus. 
em gerail. o t,rabalho dos menores que 
não hajam completado a edade de 14 
a nnos. 

Basta essa primeira combina ão de 
elementos constiLuiivos em agrupumen­
t os duplos. Não é preciso examinar 
os agrupamentos nos quaes t>ntram 
três elementos e até os qua ro. que 
são relativa ment raros e possuem 
irnportancia. secunda ria . 

ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 
INSTAf.LAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MED~CA 

Art . 2 . 0 - Os proprietarios, directo. 
re ·. administradores ou gerentes de 
fabricas . officinas ou quaesquer esta­
belecimentos industTiaes não poderão 
:-i,d.,,.,i Uir ao trabalho menores de 14 
a 18 annos sem que estejam estes mu-

Praça Anthenor Navarro, 14-1.º andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARIAMENTE 

i nldos dos seguintes documentos: 
A professora completará essa expli­

cação com e ·cursõe:- c::tmpesLres aos 
arredores da Escola, mo. t ranclo ao 
vivo os terrenos da circumvizinhan­
ças. procurando classifical-os. de ac­
cõrdo com os dados expostos Rcima. 
e interessar os alumnos no que forem 
observando. fazendo-os iambem clas­
sificar, directamenLe. os terrenos que 
encontrarem. 

~========================-====-=--====,-,u a) certidão de edade ou documento 
legal que a substitúa; 

E ' preciso despertar o int,ere SP do 
alumno, fazêl-o ligar a observação ~\ 
lição. mostrando ter comprehendido a 
explicação, o valor pra t ico da mesma 
e a ut ilidade de taes conhecimentos. 

rdando a vida do•· citados pequenos 
0rganismos, ncon trarão us plantas 
maior ou menor facilidade para viver 
e produzir. 

00m taes noções os alumnos com­
prehenderão a importan ia dos facto­
res pl1ysicos para as bôas ou mãs 
qualidade das L rras. para sua maior 
ou me1 or fertilidade e consequent e 
produciividade. 

De outro lado. poderão a preciar a 
correlacão estre ita entre todos esses 
factores. desde a primeira lição a té 
estas explicações. 

p!'\.ra entregar -lhe as sementes . Tan­
to é assim que o uso do a.,,ado acom-

1 

l-•l'l nh ou a historia de todo~ os povos 
antigos. que o conheceram, o empre­
garam e o decanta.ram nos .!-'eus versos 
e tiradas literalias ; foi 'lf-SiI.n com os 
gregos. romanos, egypcios abyssinios 
e outros . 

Gera lmente, os alumnos t omam 
grande interesse por essa materia e 
primam por mostra r que comprehen­
deram a lição, procurando por si mei-­
mos classificar os terrenos. 

. Os a lumnos já viram as divisões do 
solo, a sua nomenclatura, os elemen­
tos que o compõem, os seus agrupa­
mentos e as propriedades physicas 
dos solos . 

A professora mostrará os lJrimeiros 
instl'umentos agrícolas, que são os 
manuaes: foice. machado, enxada, 
enxadão, picaretas, chi banca, etc . ln. 
dicará também o trabalho que se rea­
liza com cada um delles. 

Depois apresentará os instrumP.ntos 
aratorios, ainda manuaes. que são: o 
aradinho, os diver::,us cu1t1vaC1un::s ~ 
semeadores (typo Planet). 

Se existir algum estabelecimento 
agrícola proximo. fará até lá uma 
excursão e mostrará os arados, gra­
des, semeadores. capinadores. rôlos e 
out.rns, como ail1da o trabalho que 
produzem. 

A proposito. é o momento d in. i -
tir ; ioda essa parte. rela tiva ao est,u_ 
do do soio e classificação dos t 0 rn:>­
nos, deverá ser acompanhada de ob­
servações directas e excursões cam­
pestres. para que a observação dos 
factos fira a retina elos a lumnos. 

Quer dizer, ficaram con hecendo o 
meio cm que vivem as plantas. Ago. 
ra, passaremos a mostrar como ellas 
vivem, como se alimentam e produ-

•': ··~ 
Em outra lição a rxofcssora tra tará 

das propriedades physicas das terra~. 
taes como : a divisibilidade. a tena:::i­
dade, permeabílidade. porosidade. i~­
permeabilidade, capilaridade, aqueci­
mento, desecamento, h ygroscopicida­
de, etc. 

Diz-se aue uma terra apresenta o 
caracter da divisibilidade. quando se 
divide em pequenas -particulas. que se 
apresentam frou xas, não adher~ndo 
aos instrumentos aratorios. e. por ISSO. 
permitte franco cresciment,o ao SYS­
tema radicular das planta ·. 

A tenacidade é a resistencia que as 
terras offerecem á separação de suas 
partículas. Em certos typos de solo ta l 
característico é muito intenso e d iz-se 

· vulgarmente que a terra é forte ou 
pesada, ao contrario. quando ' frac . 
diz-se leve e. neste caso, é jus1.amen1,e 
a primeira propriedade que e ma­
nifesta. 

A penett-abilidade pernü \. que a.s 
terras se deixem penetra.r pela a u , 
o ar e os gazes da a1,mosph r . Os 
trabalhos culturaes proporcionam a 
livre circulação dos elementos atmo ·­
phericos da terra, augmentando a sna 
permeabilidade. Essa propriedad po­
de ser dada ariificialment,e. á terras 
pelos tratos mechanico . 

A porosidade é uma qualidade na . 
tu.ral de cert.os solos de ori em v11l ­
canica e se pode definir como sendo a 
propriedade que êsses solos apresen­
t am de reter nas suas camada as 
aguas de chuvas ou de irriga.cão. O 
seus effeitos são aduliraveis sobre a 
vegetação. deLcrminancto o vi o in­
'Hllgar das plantas. as boas colhei ta . 
especialmente da canna de assucar 
do café. do milho. ela bananeira e ou. 

• tras culturas. A essa propriedade de­
ve-se a fertilidade das terras . 

A impermeabilidade é a propried -
de inversa ás anteriores. em virtude 
da qual as terras, devido á. sua com­
passidade não deixam pene1.rar a agua 
das chuvas ou de irrigação. São esses 
os solos em cuja superfícia a agua 
fica longos dias, depois de chuvas 
fortes sem se infiltrar. desapparecen ­
do ao':; poucos, pela evaporação. á 
proporção que os dias se vão passan­
do. Certos solos argillosos apresen­
tam semelhante particularidade. 

A capilaridade permitte que as aguas 
armazenadas nas camadas internas 
dos solos venham á superficie e ?e 
evaporem. De modo qu , cm razao 
dessa propriedade, as terras perdem / 
a humidade e se dcssccam. 

Tal facto dá-se através de peque­
nos canna-es abertos ent,re os granu­
los de areia, chamados cannaes capil­
lares do solo, porque a sua espessura. 
é semelhante á de um fio de cabello. 
E' preciso nos trabalhos agricola.s des­
truil-os pela acção dos culttvactoi:es, 
a fim de conservar a humidade no in­
terior das camadas dos solos. 

Aqueciment,o é a prop1 icdadc que 
têm certos typos de sc,los de absorver 
e guardar o calor do sol. Sã0 suj('i_ 
tos a 'esse phenomeno os terrenos si­
licosos. de preferencia a qualquer ou~ 
tro. Em razão disso, os areiaes das 
praias e das estradas se aquecem mui­
to nas horas quent 1; qo dia, os ter ­
renos de côr escura, preta, mais que 
as terras. claras. Contrariamente, as 
terras argilosas ou calcar as são fria­
ve1s, não armazenando tanto ca lor, 
como as primeiras, plinclpalmente 
quando tem ainda á sua superf1cte 
aguas de chuvas retidas._ Esses 11I L1-
mos typos de solo, depois que se des­
secam nos verões forte~. fendem-se, 
formando torroadas, tal corno aconte. 
ce nas baixadas, nos campos naturaes 
de terras compactas. Através de ta es 
e.berturas passa a agua, que se e 1con• 
trava armazenada no interior do solo. 
São penDsas ao homem e a,oi; an1. 
maes as -caminhadas aLravés da t,or. 
roada dura dos carnpos _ no verúo. , 

oom taes xplicaçoe::,, flcar , 
a lumno com a idéa de (1:-l~ o calor, a 
humidade, a vehiculaça-0 da ag u.~ 
através das camadas do olo P a cori . 
t estura desw, dP.l,ermma.n_ iim r.m 
ju.ncto de factores, que vem eKplica,r 

zem a.s colhei as. .. 

• 
A 

Aproveitará a. rnesma visita para 
most.rar os adubos, organicos, verde<; 
e luuieraes. (1ue possua o estabe1ecl­
mento, indicando a razão de ser do 
seu uso na agricultura moderna. como 
base de supprimento de elementos 
para as plantas, levando-lhes, po1· 
meio desses adubos. o azoto, o phos. 
pho1·0, a potassa e o calcáreo, que as 
plantas precisam para produzir as 
bôas e grandes colheitas . 

E falará, na mesma. occasião, do 
t ratos culturaes: - desbastes. capinas, 
tratamento das doenças e pragas, 
etc . . mostrando cada operação . 

Se n- o for pos ivel rea lizar seme­
lhante visita, porque não l1aj:t n::t re­
gi - o rural , onde C"' teja situada a Es­
c-,ala. nentiuma Fazenda moderna, to­
da · a pa.rt:e . erá. trat :1.da-. parcia l­
mente, em diversas lições do curso. 
no~ tre balhos de j}ndinagem. onde os 
alumnos vN- o o corte do Lencno. su:,, 
cornpos1 ão. 0 nic tura. p1·eparo cio 
solo. adubaç- o, canteiro ·. p1antação. 
de ba-st. amon toa. capinas. etc. 

Durant o c-ur o de taes t,raba lhos, 
- , lunrn 1-, ronlle rr:- o Lodos os ins­
rum nt.o. ncola · man:v-1.,es e a.r a Lo­

tios. n<> ,. . f' •0Jv111wnto do program -
ma d ant p.r ' nta clo . 

Inciir cto &Ses pontos ligeiramente 
n ma VJ51 pa.rticularmenLe nos tra~ 
balhos dr jardinagem . um a um, resta 

1 

á. prol'e sor3 dcstaf'ar n questã o das 
. em nt · .r altando toda a sua im­
port a ncia 

1010 l N ssa h ão a p ·ofessora insi Urá 
sobre a noção de que da bõa semente 
depender o para o lavractor as bôas 
olh itas e a producçã.o remunerado~ 

ra. 
Tomará eh ·ersas espiga · de milho e 

mo trará como se deve t.1 rar ciella · as 
:;ement s, utilizando as partes cen. 
traes das mesmas evitan<.Jo :ts pontas 

ne ta procurando as semen tes in-
Em ou Lr explicaçõ~.., a pru!e~sol:a teiras perfeit,as, pesadas, c:!1(>ias. em 

dirá que para pla ,t a poc!ercm rea - forma de cunha. evitando inda todas 
lizar . la t,a · ra iz s e folha . toei. as defeituosas e carunchosas . 
as funcções que foram mostradas, o mesmo. com relação ao arroz. to­
elabo ando productos uteis ao homem. ' mando as .. mãos .. maiores. de cachos 
precisam encontrar na terra condições • 111 iores e mais pe ados, eviLando os 
favoraveis, nas ca.madas do solo. ex- grãos chochos, ardidos. furados. bi­
ploradas pelas suas raízes. a quantí- chados ou doentes . 
dade de princ1pios nutriti vos capazes Em todas as sement s poderá ser 
de lhes pe.nni tirem approveitar -se feita a prova de inm1ersão nagua, em 
delles, devidamente . virtude da qual as sementes inteiras. 

D a necessidade de proporcionar as pesada-s e perfeitas afm~:arão. ao p~s­
plantas todoR os elementos que care- se, que as estragadas sobrenaclarao : 
cem. os quae nem sempre se encon- As primeiras devem ser as utilizadas 
tram na terra. nas pr o1-,orções natu- para o plantio e as ul timas. abando­
raes convenientes, nasce·1 wdo o tra- nadas. 
balho agricola modt>rno . Se houver á disposição da professo-

O homem sentiu a. 1 c-c- ~•<;sldade de ra out,ros productos dos mostruarios 
cultivar as .plantas. -cara dellas ret i- da Escola. como capulhos de algodão, 
rar o seu alimen to. e doi, r banhos. estacas ou hasLes de canna e de man­
o vestuario e t odas as ut-ilidades que dioca. mostrar-se-á como se escolhem 
'lOS proporcionam. as sementes e est acas para plantação. 

Cultivando-as. observando-as. veri- procurando essas· nas hast,es centraes, 
·icou que possuem exigencias espe- mais robustas e perfeitas . 
·.iaes: que nem sempre as terras, A professora nas suas explicações 
1rincipalmente as muiLo trabalh_a~as, procurará detalhar o exa11:1~ dos pro­
·ão dova da~ dos elem ntos nutn!,1vos duetos dominantes na regiao em que 
,eces~arios ái; plantas . se encontra situada a Escola Rural 

Cédc, viu Lam bem qu(' não podia Primaria, taes como a canna. de assu­
·snerar tudo da nc1t,urr•?:a ; era preciso car. o algodão, o café, o cacáu. a bor -

:uixiha l-a _ Esta já fornece a lguma racfia. et,c. , de modo a, desde cedo. 
:ousa , todavia como as necessidades interessar o alunU10 no estu~o dos 
to homem são grandes, tornava-se elementos de progresso do meio em 
•ouveniente ajudá;La a formar as pro- que vivem as crianças. t,ra ba lh~n1. os 
•isóes que a terra fornece ao homem. 1 seus maiores e terão elas tambem de 
ivilizar!o Pn todos os sentjmentos. operar mais ta,rde . 
De :;;emelha üe conjundo de neces- Dessa maneira a Escola , send_o um 

'.dadco ta1rgiu em Lodo-5 os pa ises, o prolongamento do lar. torna-se_ 1gua.l­
ra balho da agricu ltura. 4ue é a i11- mcnLe estimulo de t,raba]ho m t.elli­

:lusLrw maLrr -cl Lodas :;is outras. por gente . As crian~as l~v!'l-rao para os 
~s > oue é a forncc-edor~~ (l n ma Luias ITT! llS Jn,res, noçoes. 1deas 110\'.as e 
ü1 às ás drrn:.u~ . uteis, conhecimentos de appl tca~:ão 
A pnmciru noç{w qur o homem t _ lm1necllata. De"dc os, primei_ros pas-

1e foi ela necc •r lct1>,c.lc etc romper a sos dessa Lniciação. a ~e a ul tuna , OP<'­
-;rosf,a dura. lo ~olo. rnobi lizando-o ração, o alumno tera opportu111dade 

DR, A VES DE MELLO 
AUVO G ADO 

Hesidcncia: ' - A Joãu Machado, (580 
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de adquirir ensinamentos de praticas u/ a1.1to1ização do pae, mãe, res_ 
racionaes. que sirvam para melhorar ponsavel legal ou de autoridade judi• 
as rotineiras operações agrícolas do ciaria; 
meio de onde vieram . e) attestado medico de capacidade 

As noções theoricas e pra.ticas, de- physica e mental e ele vaccinação; 
verão ser orientadas com o objectivo d) prova de saber ler, escrever e 
de encaminhar as gerações escolares contar. 
que passaram pelas Escolas, nos mo. Pa ragrapho 1 . 0 - Taes documentos 
dernos processos de agricultura racio- permanecerão em poder dos emprega­
nal; deverão ser elementos de pro- dores para serem exhibidos ao inspee. 
gressos capazes de abater a rotina tor do Trabalho, quando requisitados. 
e O empirismo. , Paragra,pho 2. 0 - Poderá ser dis­

Nessa ordem de idéas, a professora pensada a prova a que se refere a ali­
tratará de um problema maximo pa- nea (d) quando comprovado, perante 
ra a Agricultura, qual seja O da de- o inspector do Trabalho, que a occu-
f d f t 1 t - d t ue paçâo do menor é indispensavel á 
esa as u uras p an açoes o a aq s ubsistencia sua, de seus paes, avó:. das operações e pragas. 

Para tanto mostrará aos alumnos a 0 11 ;rmàos. estabelecida. porém, a con­
conveniencia de fazerem o expurgo dição de que, sem prejuízo do traba­
das sementes, operação basica na pro- 1u-.,, me seJa ministrada instrucção pri. 

maria : phylaxia vegetal. e necessaria no ca- Paragrapho 3 . o _ Os documente,5 
so de qualquer cultul'a. . Para isso, referentes á-9 alineas a e b serão for. 
far-se-'â a demonstração num ta- neciclas gratuitamente pela autoridade cho, em uma panela grande, onde se- d 
rão feitas as operações seguintes: competente e juntamente com as e­
põe-se a agua a ferver na vasilha que signadas em outras alíneas isentas 

á do sello . vae servir para o expurgo, tem-se Paragrapho 4_0 _ o estado, de ca~ 
mão um thermometro proprio para pacidade physica e material será pas­
tomar a temperatma da agua quen- sado gratuitamente por medico do 
te. Verificando-se quando esta at- Departamento Nacional de Saúde Pu­
tingir á 65°, deitam-se a.s semente3 blica do Instituto Medico Legal. do 
na vasilha. Nessa occasião ,nadam Serviço Medico da,s Escolas Publicas, 
todas as estragadas, as bôas, inteiras bem como por todo aquelle que 
e perfeitas afundam. Deixam-se ficar tenha qualidades para fazel-o, uma 
as semen tes 5 minutos, ao cabo dos vez designado, pela autoridade fiscal 
quaes são retiradas de dentro dagua, do Trabalho, ficando sujeito, em caso 
rapidamente, e postas a escorrer em de recusa á multa de 50$000 a 500$000 
um taboleiro de zinco ou de madeira. e. nas reincidencias, ao dobro ou á 
Explica-se então ás crianças que, de- pena ele suspensão ou perda de em­
pois de escorrida a agua e ainda meio prego, qu&ndo O reincidente fôr func­
humidas são as sementes plantadas cionario publico. 
no din. seguinte . ~Dir-se-ã, então que Art. 3 . o _ Não estão comprehendi­
du~s vantagens sao reunidas: a pri. dos. na prohibição estabelecida no ar­
mt:ira, de matar, pela fervura, ~ tem • . t igo 1. o os menores de 12 a 14 annos 
p ra t,ura . de 65° e durante 5 mmutos, que forem occupados: 
os parasitas animaes que conduzem a) nos estabelecimentos em que es­
as sementes, é o que se chama o ex. tejam empregadas pessôas de uma ~ó 
purgo; a segunda, accelerar, ~la a.e. familia sob a autoridade de pae, avos, 
ção do calor humido, a germmação, irmãos mais velhos; 
do que resulta as sementes nascerem b) nos estabelecimentos de ensino 
dentro de 3 a 5 dias no maximo, fi_ profissional ou de caracter beneficen­
canclo desse modo a plantação forma. te, submettidos á fiscalização official. 
da rapidamente e, ao mesmo tempo, Art ,- 4 . o - E' considerado adulto, 
sa tisfeitas e reunidas duas grandes para os effeitos deste decreto, o menor 
vantagens . que haja completado 18 annos. 

Por esse processo simples, ao alca.n- Art. 5 . 0 _ Os menores de 14 a 18 
cc de qualquer lavrnclor. que terá em · annos não serão admittidos ao traba­
sua casa um tacho, uma panela gran- lho das industrias especificadas no 
de, um deposito qua~rangular de fer. quaclro a, especial e só pod_erão ~e1· 
ro, ou qualquer vasllha, onde possa admittidos ao trabalho nas mdustnas 
realizar a operação, terá. elle assegu- especificadas no quadro b, sob as con-
rado o expur~o de suas sementes, se- dições alli determinadas . . . 
,Iam de algodao. de mllho, arroz, fel. Paragrapho unico - o mm1s~ro do 
jáo ou outras . No caso das sementes Trabalho, Industria e Commerc10, po­
de algodão, se quizer ficar mais ga. derá estabelecer derrogações ás pro­
rantido, poderá submettel-as a. uma hibições constantes dos quadros_ a e b, 
lixívia neutra de cal, que neste caso quando se comprovar que, mediante a 
terá acção sobre os fungos . Esse e applicaçã..o de novos methodos d~ tra -
out.ros det,alhes serão ensinados em balho ou de systema de fabricaçao ou 
livro especializado que pretendo por pela aclopção de medidas de pr~ven­
á disposição do prof~sorado brasllei. ções. desapparece o caracter perigoso 
ro . determinante da prohibição. 

( Do livro " Escola Rural " - Edi- Art . 6. 0 - A duração do trabalho 
ções Rio Branco) . diurno elos menores de 14 a 18 anncs 

COLUMNA StNDICAL 
será estabelecida no decreto que re­
gula o hora.rio do trabalho na indus­
tria . 

Art . 7. 0 - As autoridades incumbi­
SVNDICATO DOS AUXILIARES DO das da inspecção do trabalho ou seus 

COMMERCIO DE JOAO PESSOA delegados poderão, em qualquer tem­

Por determinação do sr. José Ra­
malho. presidente do Synclicato. as 
reuniões semanaes. ordinarias e de di­
rectoria passarão a realizar-se á-s ter­
ça.s-feiras. ás 19 horas. 

J á está funccionando o Gabinete 
Dentario de Syndicato, sob a direcção 
do cirurgião-dentista dr . Manuel de 
Sousa do o· formaclo pela Faculdade 
da Bahia e ex-assistente elo professor 
dr . Antonio de Aguia r . Os associa­
dos e suas familias . na clinica denta­
ria do Syndicato. gosarão ele descontos 
especiaes. cuja tabe lla se encontra no, 
SccreLaria . á disposição dos interessa­
dos. 

Os trata mentos serão iniciados com 
a apresentação de uma g·uia, assig-i1ada 
pelo l',hesoureiro. com o visto do pre-
sidente. , 

Os dias destinados aos syndicaliza­
cks e suas familias são segundas. 
onartas e sextas-feiras, ele 13 ás 
17 30 horas . EntreLanto. o dr. Manuel 
ele' Sousa cio O' attenderá, com :;oli­
cit.ud e, fóra dos dias marcados,_ o as­
sociaclo do syncUcato que necess1~a r de 
qua lquer ~ra t,amento de urs·em:rn .. 

Fon-1111 aecriw :;ocios eHecl.lvos _do 
Svnclicato os empregados srs . D~lm1ro 
ele Araújo Borba Filho. Edson Lms de 
M llo. Mario Chianca. Waldenm r Cos­
ta Gonçalves. Alcicles Campello Gal-
ão. Newton Vianna., Adhemar Ti:tva­

res Wf\.nderley, João Nova.cs Ftlh_ . 
Manuel Thom a:;,; dos Sa.nLos e Ma no 
.F'er reiro . 

DECim'J'o N . 22 . 042 
DE 3 DE NOV EMBRO DE 1932 

E:ct.a.bel.ecc a:,; <1oudições do tra.ba lho 
cloti nrnnorc~ mi indu (.ria 

o cheJe do govê11no provisorío dtt 
Republl.ca elos I!:sta,clos Unldo do Bra­
sil resolve: 

Art. 1 . 0 - E' vedado, na industria. 

po, requerer exame medico nos meno­
res de edade inferior a 18 annos, em­
pregados na industria para effeito ~e 
verifica r se os trabalhos de que esta.o 
encarl'egados são prejudiciaes ao seu 
desenvolvimento physico, a fim de fa­
zel-o abandonar o serviço se assim se 
concluir do referido exame. 

Paragrapho 1 . 0 - Ao responsa vel 
legal pelo menor assiste o direito de 
impugnar o exame medico e de reque­
rer outro. 

Paragrapho 2. 0 - Não concluído o 
exame pela necessidade de abandono 
compleLo do serviço poderá ser dac)u 
aos menores, no proprio estabelec1-
rnen to, outra occupação compatlvel 
com sua capacidade ou ser tempora.­
ri amente modificado em relação a elle 
e, horario do trabalho. 

Art. 8 . 0 - E' prohibido o trabalho 
no:!turno de menores de 14 a 18 an-
110s de ecta.de, comprehendido como 
~a1 o exercitado de ~2 ás 5 l1oras . 

ArL. 9 . 0 - Mediante permissão elo 
Departamento Naciona1 do Trabalho, 
ou ela a utoridade que representar. po~ 
derão os menores com a edade de }/i 
a 18 annos ter occupação nocturna em 
csLa.belecimentos onde o trnbalho seju. 
nece~ · riamente ~)nttnuo, respeit -
elas as restricçóes do artigo 7. o. 

Art.. 10 . 0 - Os menores do sexo 
masculino de mais de 16 annos, inde­
pendentemen te cta pen~issão de que 
trata o a rtigo 9. 0 , púderao ter oc.cupa­
ção nocturna nos seguintes casos: 

a) quando. por motivo d~ força 
1naior. qu0 não possa ser previsto ou 
impedido não apre~ent .. caracter 
pe,riodico. e difficulte o _funcc1~nameu-
to normal do estabelecrn1e.nto: . 

b} quando em clrcu~nshancias pa.1 -
t.icularmente g1•avcs o uüeresse publi-

0 exigfr: . 1 • 1, • ct prevenlr a e) qmmdo se 1,Iau~ 
ercta cte materia pru!1as o11 de sub~­· f a.noias pereci veis. ate ª· decorre~crn, 

de quatro dias eonsecut~vos ou sete 
dias em um mês no maxuno. 


